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EXCELENTÍSSIMO  SEHHOR  MINISTRO  DE  ESTADO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA 
Dr.  ARTHUR  DE  SOUSA  COSTA: 

* 

- mBL  > ' .«k 

f 

# 


* 

Temos  a honra  de  apresentar  a Vossa  Excelência  o 
relatorio  das  ^tividades  da  DIVISÃO  DO  IMPÔSTO  DE  RE  IDA,  durante  o 
ano  de  19 L\h, 

/ J 

Procuramos  afeiçba-lo,  tanto  quanto  possível,  ao 

roteiro  do  Ofício-Circular  n.  1 110,  de  18  de  dezembro  do  an<*  fin- 

w ê 

do,  da  Diretorià  Geral  da  Fazenda  Nacional.  Entretanto, achamos  con 

» ' — 

§ 

veniente,  data  vénia,  seguir,  preferencialmente,  a seriação  dos 
serviços  relativos  à arrecadação  do  imposto,  não  so  a bem  da  clare 
za,  mas  também  para  facilitar  a comparação  com  os  elementos  forne- 
% eidos  nos  relatórios  anteriores. 

É sempre  com  o sentimento  de  renovada  ufania  que 
a administração  do  imposto  de  renda  vê  encerrar-se  o exercício  fi- 
nanceiro, tal  o êxito  singular  que  tem  caracterizado  a Arrecadação 
do  tributo  nos  últimos  anos.  E êsse  sucesso,  se  em  boa  parte  se*  de 
ve  ao  gradativo  fortalecimento  da  economia  naéional  decorrente  da 
fase  de  intensiva  industrialização  que  o país  atravessa,  deriva  tam 
bém*  por  outro  lado,  do  constante  aperfeiçoamento  do  aparelho  arre 

tr 

cadador  incumbido  de  administrar  o imposto,  do  esforço  e dedicaçao 
postos  pelos  servidores  da  D.I.R.  na  execução  das  tarefas, cada  vez 
maiores,  qu£  lhes  são  cometidas  e da  orientação  segura  que  Vossa 
Excelência  vem  imprimindo  aos  assuntos  fazendarios. 


2. 
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Em  nosso  país,  o imposto  de  renda  é hoje,  de  certa 
maneira,  um  verdadeiro  sistema  de  encargos  pecuniários*  Na  verdade, 
tem  a Del.R.  a seu  cargo  £ cobrança  e fiscalização  não  so  do  imposto 
de  renda  e da  taxa  adicional  de  proteção  à família,  criada  esta  pelo 
Decreto-lei  n.  3 200,  de  19  de  abril  de  1941,  mas  também  das  quan- 
tias pertinentes  à subscrição  compulsória  de  obrigações  de  guerra, de 


acordo  com  o Decreto-lei  n.  b 789,  de  5 de  outubro  de  1942 , e do  im 


posto  sobre  lucros  extraordinários,  instituido  pelo  Decreto-lei  n... 

-gm 

6.22b)  de  2b  de  janeiro  de  1944.  Ê isto,  certamente,  uma  quebra  de 
técnica  no  mecanismo  arrecadador,  mas  terá  sido  preferível  acolhê-la 
do  que  agravar,  em  hora  crítica,  com  a criação  de  novos  orgãos  fazen 
dários,  o orçamento  das  despesas  publicas.  A D.J.R.,  porem,  desdotran 
do-se  em  dedicação  e espírito  patriótico,  tem  procurado  desempenhar 
com  eficiência  as  crescentes  tarefas  que  lhe  são  atribuídas. ^ Assim  e 
que  conseguiu,  no  exercício  de  1944,  fossem  recolhidos  aos  cofres  pu 


blicos,  .alem  dos  Cr$  1.969.226.893,70  referentes  ao  imposto  de  renda, 
ao  qual  está  aglutinada  a taxa  de  proteção  a família,' nada  menos  de 
Cr$  1.069.903J'83,00  relativos  à subscrição  compulsória  do  bonus  de 
guerra,  e ainda  Cr$  2oi|.070.010,l|C  de  imposto  sobre  lucros  extraordi. 
nários,  quantia  esta  que  se  elevará  a Cr$  553.738.955,00  se  lhe  in- 
cluirmos as  importâncias  pertinentes  aos  chamados  “certificados  jle 
equipamento"  e "depõsitos  de  garantia". 

Tal  contribuição  às  Finanças  Publicas  esta  bem  a 
demonstrar  a relevância  da  D.I.R.  na  Administração  Publica  Brasilei- 


ra, e a eficiência  que  se  tem  procurado  imprimir  a seus  serviços.  ^ 

Por  isso,  devo  congratular -me  com  Vossa  Excelência 
pelos  resultados  obtidos  por  esta  repartição  em  19 kb>  renovando-lhe  a 
certeza  dos  esforços  dá  D.I.R.  no  sentido  do  crescente  prest^  lo  da 
hoje  principal  fonte  de  receita  do  Orçamento  Federal. 
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Sirvo-me  do  ensêio  para  reiteirar  a Vossa  Excelên- 
cia meus  protestos  da  mais  elevada  consideração. 
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t \ 


Celso  de  Abreu  Barreto 
Diretor. 
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. 

7 

5 915 

6 345 

511 

6 856 

i 
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M.  F.  — DIRETORIA  DO  IMPOSTÍ 


OBfiSOS 

t 0 li 1 1 

M.  ».*.  X BXWORIA 

r* 

Xowta 

1 ^ 1 

BA  Saplrit* 

D«8«  QuhMire  da 

RÍ»  4»  Jfcaolro 

R«R.  Rio  do  Janeiro 
S.S*  Barra  do  Pirai 


0 • 

4 308 
2 473í? 
1 830 


Sã#  ffcttlo 


••••••••• 


_ • »*••» 
Ribeirão  Preto 
Rio  Cloro  *••*+ 
Soistoo 
Soro taba 
ifti 


B*lt  Paraná 
R«S« 

B*B*  Ponta 
(fetarina 


ü*«*  Blwnonau 

D.»*  .TOlntilo 


lUo  irando  do  Rd 

D,R*  Ho  arando  do  Snl 
D«S«  C*«ho« ira  • •••*■•! 
D«S*  Crus  Alta  «••••* 
B,B«  lánaoosto 
Bil*  Polotao 


D«9#  0«tag«a*oo  ••• 
D,S(  Onrvolo  ••••••••& 

B«l«  Xtajnbá 


4 761 

9 790 

s ca7 

1 950 

2 823 

7 357 
2 540 
1 880 

2 937 

34  545 
15  798 
5 808 

4 106 

3 540 

5 293 
3Z2Ü 
31  941 

5 375 

2 465 
VI-  534 

3 252 


1564 
1 088 
484 

5 886 
3 347 
1 611 
928 

Ijiífll' 

42U8J“ 
22  924 

2 35CT 
Vôíà-OOT 

1 496 

3 276 

2 006 
1816 
3 984 
1 104 

1 420 

3 604 

2 268 
384 
952 

2 043 
754 
513 
776 

14  475 
7 814 
1 390 

1 464 

2 051 
1 756 

m 

3 824 
675 


• 42- 

3 T»  V 
2 663 

24  083 
13  OH, 

5 851 

5 167 
I5ã  gof’ 
150928- 

75  357 
9 069 

8 018 
13  851 
8 407 

6 506 
10  376 

6 649 
6 641 

17  055 

8 084 
3 808 
5 163 

12  678 
4 822 

3 008 

4 848 

SiS 

9 856 
58»*, 
423 
7 633 

52  226 
t 440 
3 98*  * 

tfiiU  679 

5 024 


\ 4 


P.  — OIRETORiA  DO  IMPOSTO  OB  MBNO* 


oncJoa 

KSSOt  nsiGA 
í 

PESSOA  JURÍDICA 

Ffcga  ato 

Paga  ata 

ontroga 

Ieenta 

Total 

•rrtregn 

Ungada 

Iaanta 

Total 

antrapi 

langa  da 

Iaanta 

Batal 

K«piriio  Santo  . 

U 

930 

1 536 

2 488 

499 

3 371  ? 

30 

3 902 

921 

4 303 

1 566 

18 

680 

1 054 

1 752 

154 

1 793 

28 

1 975 

172 

2 473 

0.8.  Gaohoolro  do  Xtapaa&rla  •••• 

4 

250 

482 

736 

3^5 

1 580 

2 

1 927 

349 

1 830 

484 

2 663 

t 

1 

8 

388 

4 412 

5 552 

10  286 

2 187 

U 226 

334 

13  747 

2 509 

15  638 

5 886 

Rio  do  Janolro  •••••••••••• 

273 

2 853 

3 083 

6 215 

1 396 

5 140 

264 

6 800 

1 675 

7 993 

3 347 

D.(.  

30 

13 

852 

707 

1 570 

899 

2 452 

1 619 

356 

435 

3 002 
3 084 

41 

29 

3 399 
3 548 

386 

448 

3 854 
3 791 

1 611 
928 

5 851 
5 167 

8£o  hnle  ••• « 

*-'CÍ  9S5 

t,D  fu 

40  535 

40  597 

83  087 

8 794 

62  553 

1 486 

71 

72  833 

10  749 

1 < oi,  • ri 

103  0C8 

H 

4£  083 

ir . f. 

155  920 

1 181 

87  751 

21  991 

50  923 

1 290 

22  211 

933 

24  434 

2 471 

49  962 

22  924 

75  357 

89 

1 101 

1 310 

3 500 

702 

4 t>27 

40 

5 569 

791 

5 928 

2 350 

9 06» 

D.9.  Bauri  

i.y  - 271 

I7-.  1 663 

1 894 

l 3 828 

ff,  1 816 

5 289  4} 

113 

218 

2 087 

6 952 

! OOP 

*1  046 

8 018 

S.S.  btuaU  

T9 

922 

1 437 

2 438 

1 037 

4 484 

59 

5 580 

1 116 

5 406 

1 496 

D.S.  Cex^imo  ••••. •«»». 

T8 

2 550 

3 172 

5 794 

605 

7 348 

104 

8 057 

677 

9 898 

3 276 

13  851 

92 

1 326 

1 975 

3 393 

987 

3 996 

31 

5 014 

1 079 

5 322 

2 C06 

8 407 

B.a.  Ris  Claro  

40 

949 

1 476 

2 465 

502 

3 499 

40 

4 041 

542 

4 448 

1 516 

6 506 

T4 

2 715 

3 857 

6 646 

718 

2 885 

127 

3 730 

792 

S 600 

3 984 

10  376 

D.8.  Sorocaba 

44 

626 

1 000 

1 750 

690 

4 185 

24 

4 899 

734 

4 811 

1 1C4 

6 6<9 

B.l.  TkubaU  

13 

932 

1 405 

2 350 

447 

3 829 

15 

4 291 

460 

4 761 

1 420 

6 641 

135 

25 

3 039 
1 939 

3 523 
2 211 

6 697 
4 175 

3 526 
774 

6 751 
3 078 

81 

57 

10  358 
3 909 

3 661 
799 

9 790 
5 017 

3 6C4 
2 268 

17  C55 

8 064 

75 

402 

365 

842 

1 399 

1 548 

19 

2 966 

1 474 

1 950 

384 

3 808 

35 

698 

947 

1 680 

1 353 

2 125 

5 

3 483 

1 388 

2 823 

952 

5 163 

179 

1 727 

1 948 

3 854 

3 099 

5 630 

95 

6 824 

3 278 

7 357 

2 043 

12  678 

D.A.  Santa  Oatarina  

129 

549 

723 

1 401 

1 399 

1 991 

31 

3 421 

1 528 

2 540 

754 

4 822 

D.S.  Iloomti  

D.8,  .Cintilo  ................... 

15 

35 

- 451 
727 

479 

746 

945 

1 508 

600 
1 100 

1 429 

2 210 

34 

30 

2 063 

3 340 

615 
1 135 

1 880 
2 937 

513 

776 

3 006 

4 64b 

Rio  Grande  do  Sol  

926 

12  301 

13  799 

27  026 

9 223 

22  244 

676 

32  143 

10  149 

34  545 

14  475 

59  169 

D.R.  Rio  Oracdo  dc  Sul  ••••••••• 

162 

6 379 

7 388 

13  929 

1 894 

9 419 

42ó 

11  739 

2 056 

15  798 

7 814 

25  668 

331 

1 368 

1 345 

3 044 

2 327 

4 440 

45 

6 812 

2 658 

5 808 

1 390 

9 856 

186 

993 

1 420 

2 5 99 

3 833 

3 113 

44 

6 990 

4 019 

4 106 

1 464 

9 589 

167 

1 625 

2 001 

3 797 

6C5 

1 911 

50 

2 626 

832 

3 540 

2 051 

6 423 

B.a.  

80 

1 932 

1 645 

3 657 

504 

3 361 

111 

3 976 

584 

5 293 

1 756 

7 633 

-J0  . 

4tf 

■*  àsa 

ló  Í3J-' 

19  100 

« 142 

23  638 

0 

296 

m 

33  126 

2 hH 

-9  969 

31  941 

Una 

52  226 

D.R.  KLnao  Uoralo  •••••••••••••• 

30 

2 801 

3 720 

6 551 

211 

2 574 

104 

2 889 

241 

5 375 

3 824 

9 440 

122 

492 

U?  627 

1 24*  V 

723 

1 973 

48 

2 744 

64S 

2 465 

675 

3 985 

14  <7 

l|S1  340 

«li  175 

■í ' « 551 

949 

1 174  ' 

1".  5 

2 128  \ 

- 965 

1 534 

180 

V'.  2 679 

B.a.  mjuM  

139 

481 

525 

1 145 

1 097 

2 771 

u 

3 879 

1 236 

3 252 

536 

5 024 

M.  P.  — DIRETORIA  DO  IMPOSTC 


1 


mios 


D«S#  Ifttnt  *«•*••1 
0*®»  Fostô  S#w  •» 
®*S*  Taofil*  Mia& 
S*t«  AniIa 
D*B«  Vargiata  *••• 

»<»—*>•»»*»»»»♦»»#» 
IA  fliioi  •«*♦«#♦! 


TtUl  ••••••• 


■ ■ 


. v : . ■ 


»«*.  6.  — OIRtTOniA  OO  IMROSTO  06  RENDA 


«Mio* 

PESSOA 

V mr 

J2Y 

PT3J0A  Jjia^lOA 

T 0 T A 

L 

DJU  D.S.  1 KXOORI4S 

ft»ga  ato 

ontropi 

lançada 

Xfonta 

Total 

IHija  ato 

outra  ga 

lançada 

Zsonta 

Total 

«to 

ootroga 

Lançada 

Isenta 

Total 

8 

888 

1 425 

8 321 

220 

1 907 

42 

2 169  > 

228 

t T95 

1 467 

4 490 

D.ft«  Lamm  •••••••••••••••• 

9 

539 

938 

1 534 

1 319 

2 816 

11 

4 144 

1 328 

3 355 

997 

5 680 

T 

497 

703 

1 207 

1 607 

2 719 

13 

4 339 

1 614 

3 216 

716 

5 546 

D.S.  Tsof 11o  Otozd  

8 

305 

459 

777 

386 

2 585 

2 

2 972 

389 

2 890 

471 

3 750 

D.8.  Uboraba  

42 

1 308 

929 

2 277 

1 552 

2 649 

35 

4 234 

1 594 

3 955 

964 

5 513 

D. 3.  Varglaha  »••••••••••••• 

SI 

SM. 

841 

i «*  ( 

1 078 

2 520 

25 

9 623 

1 12* 

s V*  5 

*96 

3 Ut 

Si  >o 

748 

1 294 

2 ar# 

1 014 

I 383 

7 

4 404 

1 044  V 

4 131 

1 303 

6 478 

0«8*  Oolai  *•••«•••••••••••• 

*0 

748 

1 198 

2 074 

1 014 

3 383 

7 

4 404 

1 044  ^ 

4 13! 

1 303 

4 478 

lato  ^roiM  ••••■»••»••••»**»•»•**•• 

97 

1 789 

S25 

2 411 

544 

2 871 

4 

3 419 

641 

4 680 

529 

6 830 

97 

1 789 

S2S 

2 411 

544 

2 871 

I 

4 

1 419 

641 

4 840 

529 

5 830 

Total  

18  139 

118  845 

146  828 

280  812 

82  071 

197  972 

15  419 

275  462 

80  210 

. 

914  81T 

141  247 

556  274 

lV*,D4? 

A4G.Slfc 

HA.  4 Ví 

48*.*  - 

- 

0 :lj 

ur.m 
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M.  F.  — DIVISÃO  DO  IMPOSTO  DE  RENDA 


/,  . * 

# 

DECLARAÇÕES  de  rendbmtos  apresentadas 


Inicia-se  o processo  normal  de  srreçadáção  do  imposto  de 
renda  com  a apresentação  da  declaração  de  rendimentos  por  parte  cto 
firmas  individuais  e coletivas, 'bem  como  das  pessoas  físicas  com 
renda  anual  superior  a Cr*  1?J>00,00.  Ê natural,,  pois,  que  ocorra 

•examinar,  em  pr^.eiro  lugar,  os  dados  referentes  às  aludidas  decla 
rações* 


No  Quadro  n.  1,  temos  um  resumo  comparativo  do  movimento 
de  declarações,  destacado  o das  Delegacias  principais,  v.  g.,  do 
Distrito  Federal  e de  São  Paulo,  Como  se  ve,  houve  aumento  unifor- 
me nas  duas  especies  de  declarações  - de  pessoa  física  e de  pessoa 
jurídica.  # 

% » .+ 

No  Quadro  n.  2,  vemos  uma  especificação  detalhada  das  de 
claraçoes , conforme  tenham  ou  nao  resultado  era  recolhimento  do  im- 
posto, o que  naturalmente  acontece  com  as  pagas  no  ato  e com  as lan 
çadas.  0 numero  de  contribuintes  do  tributo,  portanto,  não  corres- 
ponde rigorosamente  ao  de  declarações.  É o que  se  pode  verificar  , 


de  modo  roais  sucinto,  e comparátivameni^  eom  o exercício  de  19/|3,  * 
no  demonstrativo  abaixo: 


DECLARAÇÕES  DE  RENDIMENTOS  APRESENTADAS 

DISCRIMINAÇÃO 

-E 

x e r c í c 

i 0 s 

19ll3 

1 9 k k J 

Difer.l9/j5s/9ZUi 

Pagas  na  entrega.... 

'89.715 

80.210 

9.505 

Lançadas 

50U.556  . 

31U.817 

+ 10.281* 

Total 

(Contribuintes) 

39/1.251 

^95.027 

* + 77  6 

Isentas  

108.520 

161. 2U7 

+ 52.727 

TOTAL  DE  DECLARAÇÕES 

502.771 

556.27/j 

+ 53.503 

: 

■'í 


i 


Quadro  n.  3 


6. 


M.  P.  — QIVISÃQ  DO  IMPOSTO  D£  RcMDA 

9a  • 

Ve-fce  que,  ao  contrário  do  que  aconteceu  de  19kZ  para  19/43, 

r 

aumentou  sensivelmente  , de  19U3  para  19 i\h^  o numero  de  declarações  i- 
sentas,  o que  certamente  se  pode  explicar  pela  majoração  do  abatimen- 
to relativo  aos  encargos  de  família,  levada  a efeito  pelo  Decreto-lei 
n,  5 de  23  de  setembro  de  19k3  e vigorante  no  exercício  fiscal  de 

19^.  Por  isso  mesmo,  se  o numero  de  declarações  cresceu  era  53 .503)  o 
de  contribuintes  aumentou  apenas  de  776.  E,  tendo  em  vista  que  a arre 
cadação  do  imposto  aumentou  de  19k3  para  19/jl|,  estamos  em  face  de  uma 
situação  alviçareira  para-  o princípio  basilar  do  imposto  de  renda fpal 
seja  o de  sua  incidência  preferencial  sobre  as  classes  mais  favoreci- 
das, poupando  as  de  menor  capacidade  econômica. 

Quanto  ao  numero  de  contribuintes  do  adicional  de  proteção 

.* 'Jbr-  v .«/iA  fflr  Cl 

à família,  fbi  de  U6.6l6  em  todo  o Brasil,  durante  19hk* 

No  Quadro  n,  I4.,  vemos  as  declarações  de  exercícios  anterio- 
res, mas  apresentadas  em  19/-IÍ4-,  fora  do  prazo,  portanto.  Em  19/i3,  nes- 
sa rubrica,  tivemos  13.553  formulas  preenchidas  e entregues,  para  ape 
nas  II.29I1  em  19/4/4..  É uma  prova  de  que  decresce  o numero  de  contribu- 
intes retardatários,  acentuando-se  a tendencia  pafca  o cumprimento  do 

pWp 

dever  fiscal  no  prazo  da  lei. 

0 Ouatfro  n.  /|a.  fornece  elementos  na  forma  solicitada  pela 
Portaria  n.  1 110,  de  18  de  dezembro  de  19kk,  vale  dizer,  um  resumo^  j 
dos  contribuintes  cadastrados  em  todas  as  Delegacias,  Na  realidade, 
ta-se  das  declarações  apresentadas  em  19/*,  sejam  do  exercício, sejam  j 

dos  exercícios  anteriores, 

ê’-  ' * 

MÊmçf,:  .4.'  ... 
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Quadro  n.  5 
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M.  P.  — DIRETORIA  DO  IMP 

0*?J 


QUADRO  N2  4 


TOTAL 


Distrito  Moral  *•*••••] 
1*1»  Distrito  Federa! 


954 

954 


812 

812 


1JU 


•••«••••«•MM*  • •*« 

8*8*  Aurá  *•••••*•< 


••••• ••••#•*♦*• 


17 
17 

9 
9 

Finai  ***•••*•••••*•••••  "s 

» t# 

>••***••• 


29 

29 


40 

40 

Vf 

9 

• 

417 

414 

1 


l 

22 

22 

4 

4 


2 997 
2 997 

48 

48 


*««•♦•***••*•••*** 
1«R«  Coará  ••••*••« 
S»S*  Iguatú  »**•♦*•* 

D«8*  astral  ******** 

21o  Orando  do  Horto  •••• 
9*8*  lio  Orando  do  JÊm 


Ihitíba  •*••*•**••*««•**< 
0*1*  Paraíba  ••  • •♦*** 
1*8*  Soara  • • *******4 


18 

18 


1*1* 

1*8* 

1*8* 


•*•*•*••*•*«*•« 
Pornaasbueo  •♦•*« 
••***• 

Fesquoira  •••••« 


D*R*Alagoas 


«•••••**• 


2 

2 


7 

4 

2 

252 

352 


3 

3 


SorglfS  •**•••••***-•-*•** 
1*1*  Sorgipo  •*•*•*«** 


•*•« 


1*1*  *****  ****•»«••« 
1*8*  ZUoáo  **********^ 
9*S«  Joa toiros  ••**••• 

' 1*8*  São  Folia  •••••«* 


122 

122 

103 

103 

130 

130 

248 

128 

20 

87 

120 

120 

121 

88 

22 

825 

79» 

12 

15 

95 

95 

52 


111 

111 


91 

74 

2 

14 

1 


377 

185 

30 

70 


m p.  — oine  rowcA  oo  imposto  oe  renda 


DIVISÃO  DO  PTOSTO  DE  RTNDA 


qUADRO  :í»  4 


O.P.Í. 


SKRVIQO  DE  CORTROLI  K ESTATÍSTICA 
33CÇÃ0  DE  ESTATÍSTICA 

DEC  LARA  ÇCKS  Dl  REttDRCTOS  DE  EXERCÍCIOS  A)fmU0RE3  APRESE HT ADAS  HO  KXKWJICIO  DS  1944 


OROlOS 

PKSSOA 

( -u~ 

nsicA 
ra  ) 

PK3S0A  JURÍDICA 
( raiaaro  ) 

TOTAL 

DJl.  D.  3.  K EXAT0RIA3 

hga  ato 
oatroga 

Lançada 

Isarrta 

Total 

ffcga  ato 
ontrogo 

Lançada 

Zaonta 

Total 

Pfc*a  ato 
ontro^ 

lançada 

Xoonta 

Total 

375 

384 

652 

1 411 

856 

570 

160 

1 586 

1 231 

954 

812 

D.R.  Distrito  Podaral  •••••••••••. 

375 

384 

652 

1 411 

856 

570 

160 

1 586 

1 231 

954 

812 

2 997 

\mioids  ............................. 

a 

• 

3 

5 

63 

63 

65 

D.R.  Amiona* 

2 

• 

3 

5 

63 

- 

- 

63 

65 

a 

68 

Piará  ........ 

19 

15 

21 

55 

64 

2 

1 

67 

83 

17 

22 

19 

15 

21 

55 

64 

2 

1 

67 

83 

17 

22 

122 

7 

• 

6 

13 

81 

9 

90 

88 

U.R.  Miranhão  ••••••••••••••••••• 

7 

- 

6 

13 

81 

9 

o 

90 

88 

9 

6 

103 

Piauí  

1T 

- 

17 

113 

• 

113 

130 

130 

17 

• 

17 

113 

- 

- 

na 

130 

130 

Coará  

4 

U 

1» 

31 

194 

18 

a 

214 

198 

29 

18 

245 

D.a.  Coari  

4 

u 

16 

31 

77 

18 

a 

97 

81 

29 

18 

128 

• 

• 

30 

• 

• 

30 

30 

30 

“ 

- 

87 

- 

- 

87 

87 

87 

Rio  Orando  do  Horto  ................. 

a 

a 

5 

78 

37 

115 

80 

40 

120 

2 

a 

5 

78 

37 

- 

115 

80 

40 

120 

4 

10 

T 

21 

93 

7 

m 

100 

97 

17 

7 

121 

«A  Paraíba  

1 

3 

4 

8 

74 

« 

m 

80 

75 

9 

4 

88 

a 

T 

3 

13 

19 

1 

20 

22 

8 

3 

33 

5 

359 

334 

698 

50 

58 

19 

127 

55 

417 

353 

825 

D.a.  Pernambuco  

S 

359 

334 

698 

23 

57 

19 

99 

28 

416 

353 

797 

• 

- 

12 

1 

• 

13 

12 

1 

13 

0.3.  Pooquolxm  •••••••••••••••••• 

• 

• ! 

15 

- 

15 

15 

15 

Alagoaa  

s 

1 

3 

12 

81 

a 

• 

83 

89 

3 

3 

95 

D.R.AlafOao  ..•••••••• 

8 

1 

3 

12 

81 

2 

- 

83 

89 

3 

3 

95 

larflp» 

1 

x| 

51 

• 

51 

sa 

52 

D.R.  Sorgipo  ...••••. 

1 

1 1 

51 

• 

51 

52 

52 

Bahia «... 

D.R.  Bahl» 

D.S.  Ilhada  

37 

8 

73 

73 

79 

63 

2 

189 

136 

10 

138 

20 

38 

38 

12 

11 

188 

49 

24 

175 

111 

111 

91 

74 

377 

185 

D.3.  Joaiairoo  

D.S.  lio  Falia  

27 

2 

14 

41 

a 

29 

89 

- 

1 

29 

90 

56 

91 

14 

1 

70 

92 

M.  P.  — DIRETORIA  DO  IMPC 


■w 


- s 


fíaaTn 

I MU  DA  X EXATO 


B flpirlt*  %ito 

B«A  ■■pirito  flaute 
®A  Cfeshosiro  d*  Bi 

XI#  ás  Iubí»  «•••••••< 

M*  ftU  4«  Janiiro 
BA  Ito*  4«  Pirai 
•••••••« 

X®®  Oaals  ••*••••••»•••• 

M.  «£•  Paula 
BA 

«A  lutH 
9*9#  Mwiil 
BA  Paginai  MMM 
BA  Iliba  iria  Piftt 
•A  Rit  eim 
BA  áasts#  •**•••••] 
0#0»  9btih\w  •••«•• 
BA  XÉbttl  «••«•••] 

BO*asá  •••*•«•*••••••••• 

•A  Paraná 

BA  Jaaaréainho 
9»®#  fnta  Ovsss*  i 

9wtt  OaiaiiaB  * ••••••••< 

BA  Santa  Qrtarine.  , 
9*9#  BI  amaina  u ••••••« 

M»  Marti*  •*•••«« 

Bis  Oraaá*  ás  8*1  ••••«•« 
BA  RLt  flnad*  á*  Sal 
BA  Motiva  ««•••• 
BA  Oras  Alt* 

BA  ttnuiBt»  ««*M 
9«i»  WltM  #*•••«•• 

®**  Oi  vais  «•••••«••••* 

BA  »im  Bisais  ••• 
IA  Oataguaiaa  •••«• 
9»9>  Osrvsls  «••••••• 

BA  Xtajubá 


I>.  — OIRKTOniA  OO  IMPOSTO  Oe  RENO* 


S 


CMlO 

PJ380A 

.ST 

PH^SOWURI^IOA 

TOTAL 

l*ge  *te 

I*ga  ato 

entrege 

lançada 

Ieonta 

Total 

entrege 

langa  da 

Ieenta 

Total 

entrege 

Cangada 

Ieenta 

Tetal 

*>ito  a... ... 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

*>.*.  *upirlto  Rasto  

- 

4 

4 

• 

4 

m 

4 

. 

4 

4 

8 

Ü.S.  Oaohooiro  de  XtapMLrla  •• 

• 

• 

• 

• 

- 

“ 

- 

- 

Rio  dm  JtMin  

1 

*0 

2* 

ar 

58 

94 

1 

153 

59 

154 

27 

1 

54 

25 

80 

21 

61 

1 

83 

22 

115 

26 

163 

• 

• 

• 

- 

• 

aa 

_ 

_ 

* 

1 

T 

37 

33 

- 

70 

37 

39 

1 

77 

*51 

162 

255 

768 

645 

270 

10 

925 

896 

432 

365 

1 693 

D.K.  St  Poulo  

182 

• 

• 

182 

259 

• 

259 

441 

441 

10 

1» 

54 

82 

42 

21 

3 

66 

52 

40 

57 

149 

®>ur4 

1* 

34 

92 

146 

69 

139 

5 

213 

88 

173 

98 

359 

Da*a  BotOBAtA  • oaa a •••••••••• •• 

8 

• 

28 

45 

124 

18 

1 

143 

132 

27 

29 

18 8 

D.  3.  Caapina 

« 

48 

• 

54 

20 

46 

66 

26 

94 

• 

120 

S.S.  nibolrão  Prato  

10 

14 

107 

UI 

58 

24 

82 

68 

38 

107 

212 

s 

1 

5 

• 

29 

• 

29 

32 

1 

5 

38 

* 

24 

51 

86 

12 

8 

1 

21 

18 

27 

52 

107 

T 

8 

1* 

21 

17 

10 

27 

24 

18 

16 

58 

S.S.  Ihakati  

• 

1 

1 

15 

4 

19 

15 

4 

1 

20 

Hnurf  MM»aia«iaa«iM«atai*M*M* 

1 

50 

lê 

67 

30 

112 

1 

193 

81 

162 

17 

260 

«.*.  Paraná  ...U.aaa.a 

1 

49 

• 

50 

23 

81 

104 

24 

130 

• 

154 

1 

14 

15 

27 

18 

1 

46 

27 

19 

15 

61 

• 

2 

2 

20 

U 

43 

30 

U 

2 

45 

i a 

• 

2 

83 

55. 

83 

83 

5/1 

m 

85 

• 

• 

- 

2 

2 

* 

• 

m 

2 

D.Sa  Blumenau  

1 

- 

1 

25 

3.5* 

23 

25 

1 

m 

26 

D.fla  Joinrlle  

" 

1 

56 

í6,  »» 

5* 

1 

- 

57 

Rio  Oranda  de  Sal 

81 

121 

188 

390 

749 

145 

2 

896 

830 

266 

190 

1 286 

D.R.  Rio  Qrande  de  Sul  

2* 

75 

111 

208 

221 

28 

1 

250 

243 

103 

112 

458 

D.*.  Oaehoeira  •••••••• 

15 

18 

4 

37 

234 

97 

1 

332 

249 

115 

5 

369 

S.t.  Crua  Alta  

11 

- 

53 

64 

143 

• 

143 

154 

• 

53 

207 

21 

5 

18 

44 

75 

4 

79 

96 

9 

18 

123 

*>.».  Pa  la  ta  • 

12 

22 

2 

37 

76 

1* 

92 

68 

39 

2 

129 

22 

107 

329 

468 

rí*  372 

865 

: » 

1 242 

394 

972 

334 

1 700 

D.*.  Him  Qeraie  ••••••••••••• 

20 

45 

154 

*21 

64 

40 

2 

106 

84 

85 

158 

327 

S.3.  Cataguasoa  

• 

/-  u 

• 

U 

• 

42 

• 

42 

• 

55 

aa 

55 

D.*.  Oarvile  .. ...... — 

5 - 

u 

i * 

«2 

4 m 

/ 256 

« 

122 

10 

m 

Da*,  rtajobá  .. .......... a.... • 

5 

s 

32 

10 

62 

52 

15 

6T 

■ I 


iiiiii  li  já 


M.  P.  — DIRETORIA  DO  IMP 


QRâéOS 

d«s«  x xxara 


TOTà 


Ms  Tom 


•••« 
Taifluls  *«i 


**••«*••••**' 
flslai  •••••• 

Xat*  Xrosse 


Total 


154 

IX 

m 

29$ 

16$ 

m 

44 

44 

sa 

m 


3 944 


- 3 - 

M.  R — OlNETOMiA  OO  IMPOSTO  OC  RENDA 


PESSOA  FÍSICA 

PESSOA  JURÍDICA 

T 0 T 

1 

D«R«  D«3«  I IXAT0RZA8 

P*0l  ntO 
ontroga 

lança*! 

Zsaata 

Total 

PUga  ato 

• ntragu 

lançada 

Ioenta 

Total 

Ifega  ato 
ontraga 

lançada 

looata 

Total 

D«S*  Juis  da  Fora  • ••••••••••« 

1 

• 

45 

55 

32 

145 

177 

33 

1M 

46 

232 

1 

8 

28 

37 

31 

10 

m 

41 

32 

18 

28 

78 

9 

ift- 

S v 

- 

- 

- 

• 

- 

- 

- 

- 

ís  r - 

D. 3.  Toofàlo  Otoal  

— 

# 

77 

83 

117 

SP T 

- 

404 

117 

393 

77 

487 

• 

3 

• 

3 

34 

160 

• 

194 

34 

153 

• 

197 

• 

T 

14 

23 

• 

€0 

* 

60 

- 

67 

16 

83 

tolas 

s 

U 

6 

1« 

37 

55 

- 

92 

30 

66 

6 

1U 

3 

11 

• 

19 

37 

55 

* 

92 

39 

66 

6 

111 

feto  Otomo  

4 

5T 

65 

144 

225 

2R4 

1 

510 

229 

341 

86 

656 

0*ZU  feita  flrosao  ••••••••••••* 

4 

57 

85 

146 

225 

284 

1 

510 

229 

341 

86 

656 

Total  

443 

1 426 

2 130 

4 399 

4 UI 

2 570 

214 

6 895 

4 954 

3 996 

2 344 

U 294 

rrrrriTTTTTTTTTnTTTi 


QUADRO  m 4-A 


M.  F. 


i / 
% < 


V 


— DIRE 


trtil 

Qsxml 


U*  987 
4 Sff 

9 251 

s m 

6 225 

vt  m 
4 9S9 
4 9tt 
t$  X» 

6 m 

4 m 

25  323 

4 19» 

24  196 

157  613 

sf  m 

4 901 
90  459 
93  tfT 
4«» 

6 089 


564  337 


r 

& 


,w 


o 

s 

í 


a 

n 


n 

> 

i 


< 


M.  9.  — OlAETORtA  OO  IMPOSTO  OC  RENDA 


QUADRO  :»  4- a 


■ IIHTUIO  DA  F A 1 F.  H D A 

PrIeíu  ■ gR7i?o  Te  oowrRom  b estatística 

-5521  jBj^rATtsTiD» 

«RIO  cpwrm  m l m.  °b  tf/MA*.  w b.0.  da  wbi  mcroHAL 
capitulo  n - QAD^fmo  ( prrm  i ) 


O.P.S, 


OBIMtflA  WOI08AL 

cosnuBumri  ovmnuoos 

P2330A  *131 

CA 

PESSOA  JURÍDICA 

*#»r oJolo 
•orraoto 

m 

autor 1 aro# 

m 

T#t*l 

*muu 

•orrJiTt# 

m 

ZjobnIaIo# 

aatorioros 

91 

Ttítal 

«BUI 

Otiml 

Mfkriii  VMsitl  •••••«••••••••••••«• 

m 3ii 

1 411 

88  722 

24  279 

1 586 

27  845 

116  587 

A «tOmi 

1 442 

t 

1 897 

1 417 

63 

2 680 

4 577 

3 566 

55 

3 621 

5 547 

83 

5 630 

9 251 

R\7UthSl  ••MMMH  ••••««•••••••■MM 

1 272 

IS 

1 285 

4 091 

90 

4 181 

5 466 

1 468 

xr 

1 485 

4 667 

113 

4 780 

6 225 

3 344 

31 

3 373 

8 585 

U4 

8 799 

12  174 

mio  Omdt  4«  Horto  •....•i.hhmm. 

1 441 

• 

1 844 

2 552 

115 

2 647 

4 533 

mnfta  •*•••••••••••••»••••••««••»•• 

1 Ml 

tt 

1 984 

7 427 

100 

7 527 

9 511 

10  004 

«44 

10  702 

12  381 

127 

12  508 

33  210 

Alnjfaíl  >t— 

1 «74 

12 

1 486 

4 022 

U 

4l« 

6 591 

OOTjipO  ••••••••••••••••••••••••••»«• 

1 002 

1 

1 003 

3 084 

51 

3 087 

4 090 

fchlO  ••MEMMMMMMMMM.H.MM 

8 632 

189 

8 821 

16  314 

188 

16  502 

25  323 

luta  

I 440 

4 

2 482 

3 901 

4 

2 906 

6 398 

Mo  4o  «fano Iro  •••••••••••••••••••••• 

10  284 

80 

10  366 

O T4T 

83 

13  830 

24  196 

m*  FOttlO  — OOOOOOOO—  — ••••  — 

B 087 

768 

83  855 

72  823 

925 

73  758 

157  613 

fmrto4  •••••••••••••••••••«•«•••••••• 

4 4*7 

m 

4 744 

10  259 

1» 

10  351 

17  SIS 

falto  ®*t*rÜO  OOO  — OOOOOO—OO MO»M 

1 401 

2 

1 408 

2 421 

O 

3 304 

4 907 

mio  flroodo  4o  fal  OO O OOOOOOOO OOOOOOOO 

27  016 

MO 

27  416 

22  142 

886 

23  Ü3I 

60  454 

Mimo  4o  vo  lo  oooooooooooooooooooooooo 

1»  100 

329 

18  «28 

33  124 

1 242 

34  348 

33  797 

Mtl  MMUMMMnnntanuuHU 

1 074 

19 

2 OU 

4 404 

*2 

4 496 

4 589 

Boto  OrOSOO  o oooooooooooooooooooooooo 

a 414 

146 

2 560 

3 419 

510 

3 829 

6 089 

Total  

278  362 

4 263 

282  625 

274  871 

6 841 

281  712 

564  337 

QUADRO  NB  6 


r» 


MS«90 
148 «50 

MB 

3 >30 


UT,TO 

UT,TO 

B^W 
12  >50 


35(30 

3 455>T0 
3 3B8>80 

1 «13,80 
3 333(80 


313(30 

3X3(30 

3 118(10 
3 110(10 


303  838(80 
833  333(80 

8 833(30 
S 833(30 

13  195,10 

18  135(10 

1 558(30 
1 558,30 

13  318(90 
U 313,30 

13  388(00 
U 533.00 
330,30 
533(10 

13  385(30 

19 


Ml  353(30 
133  331(50 
13  330(80 

30  033(10 
30  033,10 


33  381(30 
83  381(30 


38  333(30 


F.  — OlAETOFlA  OO  IMPOSTO  OE  PENO  A 


DmiM-BQ  HTQ7T0  n-  rm 
arwiqo  oa  coTntOis  1 S3tat1jhca 
gCÇJto  DS  E3T\TÍ3TIDA 


•XJADRO  Jf»  6 


OJ.I« 


LAWÇAT  ffO  BMimCIO  POR  ttíffS  PB  DBCLAJUÇXO 


( Lrtra  i art.  77  4»  d— roto  lai  4178,  do  13  do  mi^o  d*  1M2  ) 


KCBCIOIO  □»  1046 


onslos 

DKIXQACIA3  HSOXOKAIS  E SB3CI0IUS 

DT07T0  8SHDA 

DTCRETO  3200 

TOTAL  GTRAL 

4^<i< 

Mata 

Total 

X*K>ota 

ttolta 

Total 

ort 

0*4 

Or» 

OH 

OH 

Or* 

OH 

440 

403  854,00 

296  024,80 

099  878,80 

• 

• 

• 

899  878,80 

D*R*  Distrito  fMoiml  —>««—• 

440 

403  854,00 

296  024,80 

899  874,80 

• 

• 

* 

899  878,80 

taooonao  ••••••••••••••••••••••••••« 

Tf 

3 314,00 

2 434,90 

5 748,90 

114,10 

34,30 

148,50 

5 897,40 

D*fU  tainu  «mmmmmmsom 

77 

3 314,00 

2 434,90 

5 748,90 

114,20 

3-I.M 

148,50 

5 897,40 

hrí  ••••••••••••••••••••••••••••*•• 

44 

9 308,60 

3 883,20 

13  191,80 

S.M 

oho 

>.*> 

13  195,10 

D«l«  Pará  •■••••••••••••••••••• 

44 

9 300,60 

J 683,20 

13  191,80 

2,50 

0,80 

1,30 

13  195,10 



89 

1 018,00 

530,40 

1 556,40 

• 

. 

• 

1 556,40 

D#R«  lirukEo  •*••••••••••••••• 

2» 

1 018,00 

538,40 

1 554,40 

• 

• 

* 

1 556,40 

47 

9 547,90 

4 031,10 

13  579,00 

137,70 

• 

137,70 

13  716,70 

MU  Hnl  

47 

9 547,90 

4 031,10 

13  579,00 

137,70 

• 

137,70 

13  716,70 

159 

18  724,30 

5 087,20 

17  813,50 

f.60 

2,90 

12  ,50 

17  826,00 

D*R«  Coará  ■«•••••••••••••••••• 

75 

U 798,00 

4 711,50 

16  509,50 

9,60 

2,90 

12,50 

16  522,00 

Dp8.  Igiatí  ••••••••••••••••••• 

54 

487,30 

243,60 

730,90 

• 

- 

• 

730,90 

W*  SObltl  MMMacMMMMMO 

88 

441^00 

132,10 

573,10 

* 

* 

• 

573,10 

Rio  Orando  do  Horto  .••••••••••■••»• 

92 

14  870,90 

5 530,20 

19  901,10 

32,00 

J.20 

35,80 

19  936,30 

DJU  Rio  Orando  do  Horto  

92 

14  370,90 

5 530,20 

19  901,10 

32,00 

2.20 

35,80 

19  936,30 

*7 

106  717,80 

38  778,80 

139  496,60 

8 232,40 

223,30 

2 455,70 

141  952,30 

22 

91  549,80 

28  302,90 

119  872,70 

8 171,60 

217,20 

2 388,80 

128  261,50 

5 

15  148,00 

4 475,90 

19  623,90 

60,80 

6,10 

66,90 

19  690,80 

Forna obueo  ....o...... 

854 

84  487,80 

U (68,10 

38  155,30 

1 748,90 

174,90 

1 «23,80 

40  079,10 

D»R«  PonotMiuoo  ••••••••••••••• 

254 

26  487,20 

11  668,10 

38  155,30 

1 748,90 

174,90 

1 923,80 

40  '79,10 

D*l«  Osranhuno  *•••••••••••••## 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

“ 

Doto  VOOfOin  MMMIOOOOMOOO 

• 

• 

* 

• 

• 

• 

m 

▼1 

38  559,70 

13  904,80 

47  464,00 

172,10 

45,10 

217  ,20 

47  681,20 

D.R.  lllfMI  oooooooooooooooooo 

71 

33  559,70 

13  904,30 

47  464,00 

172,10 

45,10 

217  ,20 

47  681,20 

4 

83  652,40 

8 453,20 

86  106,60 

1 925,60 

192,50 

2 118,10 

28  223,70 

l~“~ 

4 

83  652,40 

2 463,20 

<6  a* 

26  105,60 

1 925,60 

192,50 

2 118,10 

36  283,70 

I- 

x 

A 


o 

s 

í 


**•  * — OINKTOBIA  OO  IMPOSTO  OE  RENO* 


BB  6 S 0 A 

» I 3 I 0 A 

crgXm 

BU0AC1A3  RBIOBOS  E 0OQIO*AZ9 

- — 

nroffro  um* 

DàJCRCTO  3200 

VtHrt 

U4tu 

Total 

I^octl 

Malta 

ftrtal 

Orf 

«M 

UM 

OM 

Qti 

OM 

•••••MMMMMOOMMMMMMM 

sot 

8 089,40 

4 190,00 

lí  279*40 

12  279,40 

204 

6 089,40 

4 190*00 

12  279,40 

12  279,40 

JotitiN  ••••••••••••••••••• 

• 

• 

m 

A F»1ÍJI  •••MMMMtMMM 

- 

- 

- 

• 

. 

Ifplrltt  MtMMMMNMMMtM 

11 

11  983*10 

• 346*90 

20  310*20 

■» 

1» 

10  845*10 

5 278*10 

16  121  *<0 

• 

Mi  htbMln  *■  R»p*Mrla  mim 

14 

1 137*50 

1 068*80 

4 106*30 

m 

4 206*10 

Mi  é«  Jso>ln 

m 

17  421*20 

12  150*00 

29  772*20 

29  772*20 

M*  ám  Jnnalra  ••••••••••••• 

46 

6 432*30 

C 628*90 

13  ^ 41*30 

B*t»  km  do  Pli»í  •— rm— •— 

13 

8 085*90 

4 110*30 

12  «*,::o 

12  416*20 

0«t«  Ot^pOO 

11 

2 904*00 

1 390*80 

4 294*10 

4 194*30 

Md  huli  ———————— 

✓ m 

d 401  892*00 

2 755  760*10 

- t 166  652*:» 

42  735,80 

X 307,70 

44  041*50 

• 209  695*80 

B«R«  Mo  Paulo  — 

126 

5 062  069*30 

2 144  428*00 

7 226  517*30 

m 

7 £26  517,30 

239 

628  111*30 

309  264*70 

937  276,30 

36  743,70 

18  743*70 

974  120*20 

daurd  —————— 

144 

122  452*40 

60  602*50 

183  054*30 

8 837,30 

1 266*70 

4 104*00 

167  158*90 

®«l»  Botuoatd  • 

S5 

157  574*10 

88  973*50 

246  547*30 

82,10 

41*00 

121*10 

246  670*90 

19 

111  431,30 

48  662*50 

182  093*» 

758,00 

758,00 

182  851*80 

M.  Mkal»  rnta  imiimimim 

83 

21  161*40 

4 617*90 

27  287,30 

m 

a 

27  287*30 

Mo  Claro  »»»»»—>»*»—»• 

42 

90  531*20 

30  973*20 

121  554,40 

m 

• 

121  554*40 

MfftOO  RRSMiRMMMW— » 

14 

1 991*90 

1 514*90 

5 506*30 

m 

• 

5 506*80 

B*í*  Sorooaba 

80 

W 740*90 

14  842*80 

53  603,70 

m 

• 

53  603*70 

B»S«  Eautoatd  immrmmwmmr— 

Tt 

UO  249*50 

51  860*30 

182  109*30 

314*70 

114*70 

182  424*50 

krnná  oo— —ooo—oooooo— ooooo—o— 

145 

ld  «00*80 

17  193*60 

U *M,«0 

1 108*30 

110*80 

1 219*10 

55  213*50 

D«fto  krul  0—000000000  0000—0 

12 

10  821,40 

• *50,60 

17  472,00 

m 

• 

17  672*00 

M.  temUa  •••••*••••■ 

12 

• 

200*00 

200*00 

m 

• 

100*00 

®o*o  Poata  Moo—  oo—oooo—ooooo 

11 

25  779,40 

10  543*00 

36  122*40 

1 108,10 

uo,aé 

1 219*10 

17  541*50 

Mata  fetarlaa  — — — — — oooo— oo 

15 

1 944*30 

1 124*80 

3 069*10 

• 

m 

3 069*10 

DJU  lu«B  CMarlm  imiiiiiim 

14 

1 070,70 

638*00 

1 758,70 

• 

• 

1 758*70 

Bolo  Bl—  oooo— oo— — ooooooo 

• 

• 

• 

• 

• 

m 

m 

BA  Jolnrlll»  uMHMMaiMM 

1 

871*60 

436*80 

1 110*40 

- 

- 

1 110*40 

Bia  Oraada  da  tal  o— oo— — — o— o— oo 

4T8 

89  911*40 

30  361*30 

120  274*20 

209*40 

21*00 

210*40 

120  504*60 

M.  Rl»  Orud*  d*  U - 

414 

18  102,00 

9 554*40 

27  656*40 

120,70 

12,10 

132*80 

27  789*20 

Dolo  Mata—  lia  ooo— o—  ooooooo—  o 

• 

• 

• 

m 

m 

«B 

m 

• 

Bolo  Crua  Alta  oo— oooooo— ooo—  o 

• 

1 007,70 

515*10 

1 S26*0C 

11*40 

1*10 

12*50 

1 538*50 

D.1.  Uir.nU  

45 

54  051 ,6 C 

15  564*80 

69  617*60 

m 

• 

• 

69  617*60 

Bolo  Balataa  —ooo— o— ooooo—o 

10 

14  749*90 

4 724*19 

21  474*20 

77*10 

T^O 

85*10 

21  559*10 

s 


diretoria  do  imposto  oe 


RENOA 


anates 

DKJHACXA3  IU0I02AI2  S *0CICTJ\I4 

— 

arosro  rsmba 

■»R8f0  3200 

lnloiAdoa 

Sqpaata 

Mftlta 

fetal 

I^MU 

Malta 

fetal 

TOTAL  0FRAL 

Hau  l^wli  •••••••••••••••••••••• 

34a 

0*4 

298  521*00 

Orl 

143  837,20 

<39 4 

442  350,20 

0H 

584,90 

OH 

51,20 

m 

OH 

636,10 

CH 

2.H.  ■&»>•  %nli  

1T8 

295  543*70 

130  533,80 

395  877 ,50 

395  877^50 

0«3*  OlVlgJMM  MIMWIIMMIM 

• 

• 

• 

• 

m 

3*S*  Cunwltt 

209 

28  794,50 

10  528,40 

37  225,10 

547,20 

51,23 

394,40 

37  913,50 

ItaJujrf  «••••••••••••••••• 

• 

• 

• 

• 

•3 «3*  Jttii  d*  »oit 

99 

4 373,30 

2 101,70 

4 477  *20 

37,70 

27,70 

Í 714,90 

3,3»  Um  4 ««MMtMtMMMtM 

1 

407,70 

203  ,30 

611,50 

611,S8 

3.J.  rOBll  llBM  •••••••••••••••• 

• 

• 

• 

• 

5*3*  Tttfllo  m — 1 •••••«•••••• 

S 

1 3*7  ,*0 

499,30 

1 866,90 

• 

1 864,90 

34 

• 

• 

m 

• 

• 

3#J#  7.W(L)]U 

• 

* 

• 

• 

• 

0*Ui 

105 

507,70 

1 503,80 

t 011,50 

2 0U  ,50 

CA  (Ultl 

105 

507,70 

1 503,80 

2 011,50 

2 011,50 

Mito  OrtflM  •>•••••••••••••••••••« 

7 

5 890,00 

2 812,20 

8 710,20 

• 

8 710,20 

K U -TOAM  ••••••••••••*, 

9 

5 J9f  ,00 

2 812,80 

8 710,20 

V 

8 710,20 

Total 

4 003 

7 727  SZT'*» 

3 354  014,80 

11  061  342,70 

51  013,40 

2 167,70 

53  181,10 

11  134  523,80 

V 


Mrt 


Orf 


51  «MO 
48  441*90 

s ir^so 


8f  611*30 
55  <41*00 
887*80 

1,081*50 


807  987*10 
um* 90 
801  432*40 
48  «1*00 
51  115*70 
4 517*40 
827  217*20 
80  440*40 

í -i  . • 


88  984*40 
1075*40 

4 810*00 
8 541*90 
115*20 
1 450*90 

1 744*50 
8744*50 


184  498*10 
88  970*40 

m 

18  930,40 
M 990,00 
M 000,10 

M 048,90 
940,90 
9 91T.40 
|1  000,00 
1 993,40 
09  030,90 
1 *50,30 


«0*08 


PESSOA  JUP.IDIDA 


DSUOACIAS  HSOIONAI3  K 9CC1DHU3 

11 

X^oflto 

■alta 

Total 

Eapirito  Sinto  «••«••». ••••••••••••• 

577 

«H 

38  501,70 

Or# 

15  432,70 

OH 

53  934,40 

D.R.  Xapirito  «ato  

496 

34  832,30 

13  629,60 

48  461,90 

D.S.  Gaohooiro  do  I tapo  ai  ria  

81 

3 669,40 

1 809,10 

5 472,50 

88 

39  313,70 

10  297,60 

57  611,30 

D.R»  Rio  do  Jaaoirft  •»•••••••••••» 

42 

37  841,60 

17  799,40 

55  641,00 

D.S.  Barra  do  Pirai  

40 

735,90 

151,90 

887,80 

• J 

736,20 

344,30 

1.062,50 

213 

548  604,60 

259  362,70 

807  967,30 

D.R.  Si.  halt  

• 

10  325,80 

1 896,10 

12  221,90 

D»8»  Araraqiara  ••••ooooooooooooo# 

10 

201  274,10 

100  548,50 

301  822,60 

D.S»  «uri  •••••»••••••«••••••«••• 

8 

32  652,30 

13  999,70 

46  652,00 

D.S.  Irtuiti  

i 

35  488,10 

17  447,60 

52  135,70 

D»S»  Oa^pimi  •••••••••••••••••••» 

1 

3 490,30 

1 047,10 

4 537,40 

D.S.  Riba lrü*  Prata  

180 

221  030,10 

106  107,00 

327  137,10 

D.S»  Rio  Claro  

9 

25  992,50 

12  467,90 

38  460,40 

D»S»  Saotoo  • »•••••••••••••••••••• 

• 

• 

- 

• 

D.S.  dorooaba  ••••»»»»«»»••••»»»»» 

4 

17  634,30 

5 290,30 

22  924,60 

D.S.  Tkatat i 

1 

717,10 

158,50 

1 075,60 

Ftrut  •••»•••«••••••••••••••••••••• 

41 

3 103,40 

1 226,60 

4 330,00 

28 

1 740,30 

823,60 

2 563,90 

D.S»  Jaoardoinho  »»••«»••••«••»••• 

11 

104,70 

10,50 

115,20 

D.S»  Ponta  Qrotdi  »•••••«»••»»•»•» 

2 

1 258,40 

392,50 

1 650,90 

Santa  Qatarlaa  »■»»«•«•»••»•••»»•••• 

1 

2 881,90 

864,60 

3 746,50 

D.R.  Santa  Oatarim  •••••••••••••• 

1 

2 881,90 

864,60 

3 746,50 

D.S.  llawiaa  »••••••••«•••••••••• 

— 

- 

- 

D.S.  Joiarila  .».»»»»»»«...»»«»»»• 

- 

• 

• 

Ria  Orando  do  Sol  

418 

135  283,40 

51  408,70 

186  692,10 

DJU  Rio  Orando  do  Sal  

68 

17  471,30 

5 499,10 

22  970,40 

D.S»  Caohooixm  »»»»»»»»•••»»•••••• 

— 

• 

— 

• 

D.S»  Crus  Alta  »»••••••••••••••••• 

10» 

15  244,30 

3 484,10 

18  726,40 

190 

66  606,40 

20  178,80 

86  785,20 

51 

35  961,40 

22  246,70 

58  208,10 

■lnaa  «raio  ••••••••••••••••»•.••••» 

«TI 

58  025,60 

24  023,30 

84  048,90 

D.R.  Minas  Oaxaio  ••••••• 

23 

572,20 

171,70 

743,90 

D.S.  Qtut|Oiioi  •••••••»•••••••••» 

17 

6 818,10 

3 099,50 

9 917,60 

106 

20  973,40 

10  027,40 

31  000,80 

D.S.  It.juM  

20 

1 208,30 

584,10 

1 792,40 

D.S»  Jnlt  do  fira  •••••••••••••••» 

479 

26  (776,40 

U 262,30 

37  338,70 

D.S#  loTIto  »»•••••••••••••••••••• 

4 

•49,10 

401,10 

1 250,20 

M.  P.  — DIRETORIA 


ku  .Dao  :,T9  7 


0.1 


Ma 


Orl 

2 142  537.30 
2 142  537.20 


19  525.50 
1»  525.60 

4 595.30 
4 59540 


13  801.00 
13  501.00 

345  TOMO 
345  521.40 

t 079.50 

f 071.10 
f 071.10 

25  725.10 
7 902.70 
17  523.40 

51  513.00 
51  912.00 


25  250.20 
tf  35040 

37  27940 
27  279.50 

97  293.10 
84  0654° 


13  207.50 


l 


i- 


l- 


)£ 

A 


i- 


> 

io 

iS 

í 

8 

n 


) 

s 

o 

J 

8 


4 


(latim  R Ari.  TT  d»  dacrata-lal  41781  d»  11  da  d»  m2) 

(bmUlD  da  1*44) 


OfMMOS 

PESSOA  JURÍDICA 

DBIXOACIIS  RSOIOMAI3  E SECOIOHAIS 

Prooossoo 

inioiados 

Toaria 

■Mlta 

Total 

Distrito  fMtitl  

441 

0*4 

2 150  061,00 

0*4 

992  456,30 

0r4 

3 142  537,30 

0JU  Distrito  Fsdsrsl  ••••••••••• 

441 

2 150  081,00 

992  456,30 

3 142  537,30 

. 

- 

- 

- 

D.R.  Am  sono 

• 

• 

m 

• 

43 

13  749,90 

5 775,70 

19  525,60 

DJU  M 

43 

13  749,90 

5 775,70 

19  525,60 

11 

3 537,10 

1 061,20 

4 598,30 

B.n.  knMi  

11 

3 537,10 

1 041,20 

4 598,30 

Piauí 

424 

10  207,00 

3 594,00 

13  801,00 

DJU  Piauí  ....... ......  ......... 

424 

10  207,00 

3 594,00 

13  801,00 

C—.TÍ  ... •••••• 

529 

257  410,20 

91  290,80 

348  701,00 

D.R.  Ca.nl  

343 

254  014,20 

90  607,20 

344  421,40 

D. 3.  Iguatd  ..................... 

• 

— 

• 

m 

D.S.  Sobral  ••••••••••••••••••••• 

144 

1 396,00 

483,60 

2 079,60 

Rés  Orando  do  Horto  

195 

4 788,90 

2 282,20 

7 071,10 

DA  Rio  Orando  d o Horto  ....... 

195 

4 788,90 

2 282,20 

7 071,10 

•Ikiaíba  ............................. 

111 

17  807,60 

7 917,50 

25  725,10 

30 

5 554,70 

2 346,00 

7 902,70 

D.8.  Soun  ....................o. 

1B1 

12  250,90 

5 571,50 

17  822,40 

Pinaiéuio  .....  ...............  ...... 

53 

39  672,40 

12  239,40 

51  912,00 

D.R.  PomsBuoo  ...... ........... 

53 

39  672,40 

12  239,60 

51  912,00 

D.S,  Qaranhons  .................. 

• 

• 

- 

“ 

D.S.  Po s que ira  •••••••••••••••••. 

• 

• 

“ 

* 

708 

25  690,30 

• 440,50 

35  350,80 

702 

25  690,30 

9 660,50 

35  350,80 

335 

19  470,40 

7 609,20 

27  279,40 

335 

19  670,40 

7 609,20 

27  279,40 

Bahia  

881 

67  445,80 

29  847,30 

97  293,10 

D.R.  Bahia  

610 

58  654,80 

25  430,70 

84  085,50 

D.S.  Ilhéus  ................... «o 

• 

• 

• 

D.S.  Joasoiro  ........  .......  .... 

• 

• 

• 

D.S.  BCo  Folia  .................. 

71 

8 791,00 

4 416,60 

13  207,60 

• ...  •.  : % 


- 


I» 


MH» 


IMIfSO 


U 144*80 
U 146*80 


» 189*10 
8 189,10 


y 


:?  ' 
.-j,- 


JJ 


v. 


■ 


4 990  441*40 


MM 


' 


-I- 


. 


. ' 


r^Tv-  --*7.  'í  . -* 


^êêêÊÊ 


a 

n 


m 


i£ 


✓> 


> 

s 


omeTORiA  oo  imposto  oe  renoa 


OUMOS 

PKSSÒl  JURÍDICA 

DK2XUCIA3  KIOIOXUS  I SK 0I0X1I8 

i! 

Mil  ta 

Tbtal 

Cri 

Cri 

Crí 

C*S*  rtnt#  Nm  ••«•••••••••••« 

• 

• 

• 

CA  V*0fll»  0ÍOnl  MMNê.MM 

s 

1 5*8,10 

477,20 

2 006,30 

0*3«  Uborabo  «••••••••••••••••• 

1T 

• 

m 

• 

3A  »«rfkU  MMMNMMMM» 

• 

“ 

• 

408 

11  296,60 

4 910,20 

16  146,80 

CA  Coiui  . «ÉWMMMMMW» 

409 

U 2M,«0 

4 910,20 

16  146,00 

itoto  •••••••••••••■••••••••• 

18 

1 684,00 

505,20 

2 189,20 

OJU  Mito  Orou*  MMMMMMM 

18 

1 684,00 

505,20 

2 189,20 

Total  ••••••••••• 

6 S03 

9 448  695,50 

1 541  765,90 

4 990  461,40 

QUADRO  MS  8 


» 


7o 


mando  a 


TOTAL  OBRAI, 


jforma  ra 
>s  da  re- 
;es",'»in- 
t de  acor 
irior.  A 
especia- 
. perfei- 


«V# 

U 877  £00*90 
U 977  800*90 

136  839*80 
ISO  889*80 

m 832*80 
SIS  138*80 

•68  018*89 
888  618*80 

8 408*90 
8 448*90 

•2  370*80 
990  809*70 

78  187*10 

8100*80 
3 300*80 

198  388*30 
184  894*80 
38  087*90 

78  878*90 
78  872*90 


108  084*80 


i 


opressão 
ulto  no 
el,  "»as 
o exercí 
ados  ca- 
hagem  da 
ntribuin 

de  suas 

% 

1 ■mtt i 

feito  em 
o que  sif« 
e 19 fe  , 
U,  50.  Os 

quanto  o 

çamento j 
Ido  país 
aria  n. 
k3»  As- 
s,  Espí- 
a e Rio 


DIYHfc)  no  IKDTro  i ít-id* 

gBBQB  5T.  S Z3TVTtmSK 

aeclo  ;>?  »arvrtjfioA 

Lm;*m  mi  cuorrioio  rm  bcui";c  it tta 
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m.  r.  — divisão  do  imposto  de  hend/ 


II  - CONTRÔLE,  REVISÃO  E LANÇAMENTO 


As  Delegacias  Regionais  e Seccionais  continuam  efetuando  a 
coleta  dos  elementos  cadastrais  propiciados  pela  recente  reforma  ra 
cionalizadora  da  legislação  do  imposto  de  renda.  Os  arquivos  da  re- 
partição perfilam  fichas  referentes  às  "informações  de  fontes", "in- 
dústrias  e profissões»,  "vendas  e consignações»,  etc.,  tud<*  de  acor 
do  com  o plano  a que  nos  referimos,  em  nosso  relatorio  anterior.  A 
deficiência  de  pessoal,  sobretudo  no  tangente  a servidores  especia- 
lizados em  fichários  e arquivos,  tem,  porem,  dificultado  a perfei- 
ta execução  desse  serviço,  de  relevância  tão  evidente  na  repressão 
da  fraude  e das  irregularidades  ainda  operantes  em  grande  vulto  no 
imposto  de  renda.  Apesar  desse  obstáculo  quase  intransponível, 
merce  da  dedicação  dos  servidores  da  D.I.R.,  procurou-se,  no  exercí 
cio  encerrado,  dar  a máxima  assistência  ao  fichamento  dos  dados  ca- 
dastrais, o que  importou  em  considerável  melhoria  da  aparelhagem  da 
repartição,  no  sentido  de  reprimir  a prática  abusiva  dos  contribui^ 
tes  faltosos  e remissos  na  entrega  e preenchimento  regular  de  suas 

> W ’■  - fWÊ:  :i|H| 

declarações. 

Assim  e que  os  lançamentos  "ex-officio"  levados  a efeito  em 
I9Z4Í4.  asseguraram  entradas  num  valor  de  Cr$  138.0/4-0.722,90,  o ene  sij» 
nifica  um  apreciável  aumento  de  Cr$  67«3H*0l8,/4-0  sobre  a de  19b3  j 
que  acusou,  nesse  particular,  um  resultado  de  Cr$  70.729 *70/j.,90.  Os 
Quadros  ns.  6 a 9 especificam  os  lançamentos  em  questão,  enquanto  o 

n.  5 dá  dos  mesmos  um  resumo  bem  expressivo. 

Quando  ao  processamento  da  cobrança  por  meio  de  lançamento, 
foi  realizado,  em  8 Delegacias  Regionais,  do  centro  e do  snldopaís 
segundo  as  normas  traçadas  pela  D.I.R.  e constante.,  da  Porta,  ia  n. 
578,  de  21  de  julho  de  19U3,  reproduzida  no  relatorio  do  19^. 
sim  é que,  no  Distrito  Federaí  e nos  Estados  de  Minas  ferais,  Esoí- 
rito  Santo,  Rio  de  Janeiro,  São  Paulo,  Parana,  ita.  Catarina  e Rio  _ 


— 


Grande  do  Sul,  teve  início  a escrituração  detalhada,  minuciosa  do  lan- 
çamento e arrecadação,  permitindo  rigoroso  controle  dos  trabalhos  das 
estações  fiscais,  tudo  de  conformidade  cora  o plano  aprovado  pela  Co- 
missão de  Reorganização  dos  Serviços  da  Diretoria  do  Impostò  de  Renda. 
Tais  serviços,  porem,  ressentiram-se  da  falta  de  mecanização,  que  tam- 
bém faz  parte  do  plano,  para  perfeita  eficiência  dos  novos  métodos  de 
lançamento.  Como  ja  foi  evidenciado,  dois  fatores  obstaram  o necessá- 
rio equipamento  mecânico  da  repartição:  a subscrição  cprapulsoria  de  0- 

brigações  de  Guerra,  que  absorveu  as  maquinas  Hollerith  disponíveis,  e 

♦ 

a situação  deficitária  do  mercado  de  maquinas,  que  impossibilita  o a — 
bastecimento  desse  material.  Assim  todo  o preparo  de  notificações  e re 

4 X \ 

cibos  foi  efetuado  dactilograficamente,  através  de  nao  poucos  embara — 

00  A 

ços  e dificuldades,  exigindo  dos  servidores  grande  dedicaçao  e esforço. 

No  Quadro  n.  10,  temos,  discriminado  por  Delegacias,  ura  demons 
trativo  des  documentos  pertinentes  ao  lançamento  e arrecadação, nu™  to- 
tal de  280.623  notificações,  682.111  recibos,  7.85 6 relações  pelo  Cor- 
reio e 281.622  recibos  AR  do  Correio.  Por  aí  se  terã  ‘.ideia  do  traba- 
lho penoso  e árduo  desenvolvido  pelos  orgãos  regionais  e seccionais  do 

Imposto  de  Renda. 

Cumpre  observar,  que,  ainda  em  19^tj  providenciada  a im- 
plantação,  que  se  está  realizando  no  corrente  exercício,  da  nova  tépni 
ca  de  lançamento  e arrecadação  nas  13  Delegacias  restantes,  vale  dizer 
nas  dos  Estados  de  Amazonas,  Pará,  Maranhão,  Piauí'  Ceara,  Rio  Grande 
do  Norte,  Paraíba,  Pernambuco,  Alagoas,  Sergipe,  Bahia,  Mato  Grdsso  e 
Goiás.  Disso  tratou  a Portaria  da  D.I.R.  n.  730,  de  28  d^  março  de 19M. 


M.  r.  — pivisio  CO  IMPOSTO  DE  RENDA 


III  FISCALIZAÇÃO 

A fiscalização,  em  matéria  de  imposto  de  renda,  é tão  essencial, 
tao  importante,  que  nunca  será  demais  encarecer  a necessidade  de  sua 
efiéiencia  e aperfeiçoamento.  É pela  fiscalização  racional  e eficaz  que 
se  reprime  a evasão  e,  sobretudo,  que  se  previne  ou  evita  a própria  e- 
xistencia  da  fraude  fiscal.  Na  verdade,  talvez  não  se  possa  Conceber, rem 
com  os  progressos  da  educação  cívica  e da  consciência  fiscal  dos  cida- 
dãos, a extinção  da  milenar  resistência  oposta  pelos  contrib  intes  à im 
posição  tributaria.  E,  como  e natural,  essa  reação  se  acentua  sobre  me 

r\ 

neira  na  tributação  direta  e pessoal,  cuja  forma  por  excelencia  é o im- 
posto  de  renda. 

Ai,  pois,  do  imposto  de  renda,  não  fora  aeficiência  de  seu  apn- 
relhamento  administrativo  e de  seu  mecanismo  de  controle  e fiscalização. 

A A 

Tanto  mais  que,  quando  o contribuinte  tiver  consciência  de  que  o contro 
le  existe,  quando  estiver  certo  de  sua  eficácia,  não  será  apenas  o te- 
mor das  sanções  fiscais  que  o levará  a declarar  com  sinceridade  sua  ren 
da,  mas  também  o conhecimento  de  que  o tributo  está  sendo  cobraío  dos 
demais  com  a mesma  segurança,  pois  nada  mais  desmoraliza  úm  imposto, aos 
olhos  do  contribuinte,  do  que  a certeza  de  sua  parcialidade. 

Assim,  combater  a fraude  não  é imperativo  apenas  da  luta  contra 
a sonegação,  mas  medida  de  moralização  fiscal  e de  uniformidade  "tributa 
ria. 

A fraude,  porém,  é monstro  de  mil  cabeças,  que  se  insinua  den- 

N * 

tro  da  rede  f iscalizadora,  mudando  de  métodos  e de  engenhos  a uroporoso 

• m 

que  evolui  e se  aperfeiçoa  a sistema  legal  repressivo.  Como  assinala  eo 
nhecedor  áo  assundo,  "a  severidade  do  controle  nao  consegue  sempre  faüer 
pararo  delinquente.  Êste  se  limita  a mudar  de  métodos  e os  aperfeiçoa 
até  o dia  em  que  a intervenção  do  perito  ponha  s descoberto  suas  falca- 
truas" (Joseph  Reiser).  B,  naturalmente,  isso  se  verifica  sobretudo  com 
as  pessoas  jurídicas,  pois  a contabilidade  (bem  ou  mal ^intencionada ) e- 
vòlui  de  tal  modo,  que  seriam  necessárias  dezenas  de  paginas  para  lltÇy 


- - ~ú 
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trar,  c’om  precisão,  as  astúcias,  sutilezas  e habilidades  empregadas  pe- 
los fraudadores  no  registro  dos  atos  e fatos  comerciais.  E há  ainda, ho- 
je, em  dia,  a fraude  extra-escrita,  isto  e,  praticada  \>or  omissão  de  re 
ceitas  ou  exclusão  de  operações  lucrativas.  Ernest  Jenny,  com  um  realis 
^isno  nota,  a Que  se  junta  sua  iniludível  autoridade,  .adverte.  ”0s 
desvios  mais  dificilmente  identificáveis  sao  os  que  não  figuram  nos  li- 
vros” . 

£ 

Multiplicam-se,  pois,  os  processos  que  visam  subtrair  lucros  â 
tributação  do  imposto  de  renda.  E isso  e tanto  mais  convidativo, do  pon 
to  de  yista  do  contribuinte  faltoso,  que  esse  tributo  é hoje  em  nosso 
país,  um  mero  sistema  de  gravames,  desde  que  nele  se  baseiam  a taxação 
dos  lucros  extraordinários  e a fixação  de  parte  das  quantias  devidas  a 
título  de  subscrição  compulsória  de  obrigações  de  guerra. 

Tudo  isto  demonstra,  sem  sombra  de  duvida,  que  a D.I.R.  deve  es. 
tar  sempre  alerta,  através  de  sua  ação  fiscalizadora,  procurando  desco- 
brir o maquiavelismo  dos  novos  processos  de  evasão  e mostrando  eficien- 

A 

cia  e energia  crescente,  de  modo  a intimidar  os  fraudadores  e txiaze-los 
ao  fiel  cumprimento  do  dever  fiscal,  / 

0 exame  de  escrita  eficiente  e criterioso  e a arma  principal  do 
Fisco  contra  a fraude  e a evasão,  Ê a chave  para  a determinação  do  im- 
posto porventura  evadido,  não  raro  estabelecendo  mesmo  as  nremissas^ do 

julgamento  do  feito. 

Tem  estado  a D.I.B.  aparelhada  para  levar  a efeito  as  pertcias 
contábeis  me  seria  de  desejar,  em  face  da  marcha  acelerada  de  nosso  oro 
gresso  econômico?  Intelizmente  a resposta  é negativa.  E pela  razao  de 
sempre:  deficiência  de  pessoal,  sobretudo  de  pessoal  técnico,  pois  co- 
nhecimento especializado  de  contabilidade  são,  sem  dávida,  imprescindi- 

ve is  no  exame  de  escrita. 

de  exales  de  escrita  realizador  na 
0 que  acontece  e que  o total  ae  e. 


D . I .R , , com  o numero  de 


contadorès  existentes,  tem  sido  inUudíve!-»nte 
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deficiente,  em  face  dos  reais  interesses  da  arrecadaçao.  Varias  são  as 
Delegacias  do  Imposto  em  que  há  muito  não  se  efetua  siquer  uma  perícia 
contábil,  por  falta  do  elemento  humano  destacável  para  a missão.  Por 
outro  lado,  constatam-se,  no  triénio  19/42/19^1-,  os  seguintes  resulta-- 
dos  comparativos: 


EXAMES  DE  ESCRITA  REALIZADOS  NO  TRIÉNIO  1QL\Z/I9hk 


Exercício 

Numero  de 
exames 

Lançamento 

CríS; 

..  ■ nj.  . 

Arrecadarão 

Cr$ 

1942 

4 405 

53.994:475,60 

Zh.  914.1*26,50 

.1943 

3.379 

36.107.14.11,00 

23.821.1425,10 

1944 

3 261 

96.015.984,77 

36.908.802,50 

Quadro  n.  11 


Tem  diminuido,  pois,  o numero  de  exames.  É que,  com  o mesmo  tbs 
soai  habilitado,  para  efetuá-lo,  o rendimento  do  trabalho  vai  se  tor — 
nando  menor,  pelos  motivos  apontados  da  complexidade  crescente  da  frau 

u A 

de,  o que  requer  progressivamente  maior  dispêndio  de  tempo  e energia  , 
em  cada  caso  particular.  E tanto  isso  e verdade  que,  embora  decrescen- 
do em  quantidade,  os  exames  têm  produzido  maior  receita,  o que  bem  de- 
monstra a intensificação,  por  assim  dizer, _unita_rl^  da  fraude  que  che- 

• * 2 

gou  a ser  desvendada  e coibida. 


Que  não  se  conseguiria,  se  fossem  efetuados  todos  os  exames  ne 
lessários,  de  acordo  com  o desenvolvimento  da  vida  economica,  do  tribu 
to  e - por  que  não  dizl-lo?  - da  fraude!  Urge  que  a repartição  possa 
realizá-los  a seu  tempo,  antes  que  os  impostos  desviados  sejam  alcança 
dos  pela  prescrição  quinquenal.  No  Distrito  Federal,  oor  exemplo,  que 
só  no  exercício  de  19tó  perdeu  para  São  Paulo  a primazia  no  vulto  da 

arrecadação,  realizaram-se,  em  1942,  4l  perícias,  21  em  1943  • 69  «• 

19 44.  Entretanto,  nessa  Delegacia,  existem,  já  relacionados,  aguardan- 
do, apenas,  oportunidade  para  o exame  pericial,  cerca  de  700  orocessos, 
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a que  se  deve  acrescentar  ijOO  outros,  que  se  acham  em  fase  de  instrução 
e que  demandarão  também  a intervenção  na  contabilidade  de  firmas  e so- 
ciedades. Em  todo  o Brasil,  não  sera  exagero  afirmar  que  sobe  a uma  de- 
zena de  milhar  o numero  de  processos  organizados  e a orgaqizar  que  exi- 
gem o exame  de  escrita  como  medida  imprescindível  de  fiscalização.  E é 
simplesmente  constangedor  o numero  dos  que  são  atingidos  pela  prescri- 
ção, antes  que  seja  possível  tomar  qualquer  providencia  administrativa 
que  interrompa  o curso  do  prazo  extintivo  do  direito  de  exigir  o tribu- 
to. De  qualquer  modo,  aí  esta  no  Quadro  n.  12,  o panorama  dos  exames  e 
seus  resultados,  durante  19Z|2j. 

Nos  Estados  as  dificuldades  são  obviadas  pelas  inspeções,  que 

são  levadas  a efeito  sempre  que  é possível  extender  a rede  fiscalizado- 

ra  a regiões  cuja  capacidade  contributiva  seja  superior  à demonstrada 

nos  algarismos  da  arrecadação.  Dos  resultados  dessa  atividade  em  19/4/j, 

se  tera  idéia  com  o Quadro  n e 13.  Entretanto,  pode-se  logo  observar  que 

podia  a mesma  ser  bem  mais  intensa  e extensa,  dispusesse  a repartiçãode 

funcionários  suficientes  e habilitados  para  os  misteres  da  penetração 

controladora  aos  recantos  do  país.  Poucas  foram  as  regiões  trabalhadas, 

e certamente  muito  reduzido  o numero  de  funcionários  designados  em  cada 

caso,  não  obstante  se  deva  à sua  dedicação  0 resultado  positivo  das  ins 

peções  realizdas . Quanto  ao  caso  particular  de  São  Paulo,  ja  tivemos  oN- 

* 

casião  de  assinalar  quanto  foi  alí  proveitosa  a fiscalização,  que  foi 
mesmo  o fator  principal  de  ter  o Estado,  e«i  19/l/lj  atingido  a supremacia 
da  arrecadação,  deixando  em  segundo  lugar  o Distrito  Federal,  que  9en 
pre  registrara,  de  certo  modo  inexplicavelmente,  a maior  produtividade 

do  tributo. 

Como  quer  que  seja,  a fiscalização  permanente  é sempre  preferí- 
vel,  tanto  mais  que  evita  o deslocamento  de  funcionários  de  um  para  ou 
tro  local,  com  evidente  prejuízo  para  o em  que  esta  lotado.  Alem  disso, 
a tendência  é para  a adaptação  dos  métodos  f iscalizadores  aos  da  fraude 
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contabel,  e,  desde  iue  esta  agora  se  processa  extra-escrita,  será  mis- 
ter uma  ação  mais  ampla  e constante  por  parte  dos  agentes  do  Fisco. 

Em  primeiro  lugar,  seria  altamente  conveniente  o exame  periôdi 
do,  anual  mesmo,  da  escrita  de  firmas  e sociedades,  pelo  menos  das  de 

maior  capacidade  tributaria,  - não  como  providência  apenas  de  r$pres 

são,  isto  e,  somente  quando  já  houvesse  suspeita  ou  certeza  de*  fraude, 
mas  como  medida,  profilática,  de  prevençãò,  afim  de  evitar  a evasão  an- 
tes que  ela  se  efetive.  0 comerciante  ou  o industrial  não  devia  enca- 
rar o perito  como  um  policial  que  o tem  sob  suspeiçao.,  o que  certamen- 
te lhe  exacerba  a ma  vontade,  mas  como  um  funcionário  que  vai,  por  as- 
sim  dizer,  autenticar  os  livros  do  ponto  de  vista  fiscal. 

Por  outro  lado,  a fraude  moderna,  que  campeia  cava  vez  mais  e 
não  se  retrata  na  escrita,  requer  se  inaugure  o chamado  controle  indi- 
reto, que  e,  de  certo  modo,  a própria  auscultação  da  vida  econômica  de 
cada  região.  Será  necessário  supreender  as  correlações  entre  as  diven 
sas  firmas  e empresas,  o movimento  bancário,  estudar  a situação  finan- 
ceira das  sociedades,  mesmo  as  extremes  de  culpabilidade  no  que  se  re- 
fere à contribuição /fiscal.  Enfim,  será  um  desdobramento  contínuo  de 
trabalho,  exigindo  observadores  competentes,  perspicazes,  ativos  e do- 
tados de  inteligência  lúcida  e de  senso  de  objetividade. 

w A 

Conclui-se,  pois,  do  exposto  que  a fiscalizaçao  do  imposto  de^ 
renda,  embora  tenha  procurado  acompanhar  a evolução  do  tributo,  deixou 
íàuito  a desejar  em  19 /4J4,  como  não  podia  deixar  de  acontecer,  á que, pa- 
ra intensificá-la  e atualizá-la  como  convem,  dentro  dos  moldes  moder 
nos  da  técnica  contabel  e do  desenvolvimento  econômico,  não  pode  a D. 
I.R.  prescindir  de  uuj;  maior  corpo  de  funcionários  técnicos,  que  tenha™ 
adequados  conhecimentos  de  contabilidade,  para  ò exercício  da  ação  fis 
calizadora ? que  se  torna,  a pouco  e pouco,  uma  ciência  de  nao  pequena 

complexidade. 
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Biraia  m iiraim  ra  2K»tnt 

3SHfiy  « COWtOLi  » B3TATI3TI0A 


rjc-otieio  to*  mcuuuçEo  rjtuta 
PX33ÍA  jurídica 


PRRlflA  JURÍDICA 

PROC  -3303 

ZB3DXAB08 

IMHOTTO 

KJITA 

TOTAL 

83 

CB| 

26.655,433,70 

CRI 

28  248  633,60 

CR* 

54  904  067,30 

D.R.  Distrito  IMml  ••••• 

83 

26  655  433,70 

28  248  633,60 

54  904  087,30 

•mmma  ....  

• 

• 

m 

D.IU  Vntonu  ••••••••••••• 

• 

- 

- 

- 

Porá  — 

• 

2 800,00 

1 366,00 

4 166,00 

D.R.  PiAt  

6 

2 800,00 

1 366,00 

4 166,00 

fcnnhao  •••••••••••••••••••••••••• 

22 

128  277,40 

185  500,60 

313  778,00 

D.R.  IhnL-jãa.... 

22 

128  277,40 

185  SOO, 60 

313  778,00 

Piaaf 

18 

6 423,60 

2 100,40 

8 524,00 

D.R*  Plui 

18 

6 423,60 

2 100,40 

8 524,00 

Coar? 

TI 

678  357,70 

257  669,40 

936  027,10 

D.R.  o».nt 

69 

562  045,50 

229  148,50 

791  194,00 

D.  3.  Igmtil 

• 

• 

• 

- 

0.3.  -obrai  

4 

116  312,20 

28  520,90 

144  833,10 

Ria  V=d*  da  ILrta 

31 

5 332,70 

2 374,00 

7 706,70 

D.R.  Rio  Or»nds  do  %rt#  ••• 

31 

5 332,70 

2 394,00 

7 706,70 

Paraíba 

108 

433  394,90 

342  760,50 

796  155  ,40  - 

D.R.  nralba  

T5 

413  391,40 

354  950,40 

768  341,80 

Da  3*  >OUSE  ••••••••••••••a* 

33 

20.003,50 

7 810,10 

27  813,60 

Pomonb-.ioo  aa.aaaaaaaaa.aaa 

54 

237  051,70 

17  172,80 

254  224,50 

D.R*  FormnbuOO  aaaaaaaaaaa 

54 

237  051,70 

17  172,80 

254  224,50 

D#S.  Goranhuna  

m 

• 

- 

- 

D. 3.  Poo^UOlrO  aaaa.aaaaaaa 

* 

• 

• 

• 

Alagoas  

188 

64  582,90 

29  436,20 

94  019,10 

D.R.  Alagoas  

188 

64  582,99 

29  436,20 

94  019,10 

SSrglpO  aaaaaaaa 

• 

• 

. 

- 

D.R.  3orgipa  .............. 

• 

• 

• 

• 

Bahia 

218 

434  552,50 

577  292,20 

1 OU  844,70 

D.R.  Bahia 

4 

228,30 

32,10 

260,40 
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OfUHOJ  MRTOADADO^KS 

PE 3 SOA  JURÍDICA 

II 

IMPOSTO 

MUITA 

TOTAL 

O.S.  Hl Au  

D.S.  Joas«iro  

• 

• 

• 

• 

D.S.  ■íto  Mli  

SM 

434  324,20 

577  260,10 

1 011  584,30 

Espirito  Tonto  

10 

82  143,80 

124  667,90 

206  811,70 

D.R.  K» pirita  *ato 

10 

82  143,80 

124  667,90 

206  811,70 

D.S.  Co»hoairo  do  Itapomlrla 

• 

“ 

• 

• 

Rio  do  Janolro  

129 

1 122  677,20 

2 404  715,20 

3 527  392,40 

D#Ra  Rio  do  Janolro  

103 

1 007  230,60 

2 370  307,30 

3 377  537,90 

D.3.  Bom  do  Pirai  

• 

• 

— 

• 

D.3.  Osqpoi  

26 

115  446,60 

34  407,90 

149  854,50 

9u  rtmlo 

1 352 

7 628  211,70 

6 319  529,70 

1 3 MT  T41.40 

• 

6 246,00 

1 529,60 

T 775,60 

D# 3#  Arara  qimra  ••••••••••••• 

119 

1 930  160,70 

1 899  926,30 

3 830  087,00 

D.J.  B»urd  

91 

1 777  355,20 

2 254  147,60 

4 033  502,80 

D.S.  Botueitd  

94 

6*?  138,70 

591  674,60 

1 211  783,30 

3. 3*  Àtaplnao  

244 

1 060  326,60 

407  887,20 

1 488  213,80 

D.S.  Hibalmo  

TJ 

6 344,20 

1 830,20 

8 174,40 

D.3.  Rio  Claro  

40 

101  491,10 

76  921,30 

258  412,40 

D.S.  Santo • 

135 

840  535,50 

400  990,60 

1 249  526,10 

D.S.  3o roo- 1 bs  

441 

535  090,70 

273  086,40 

808  177,10 

0.3.  TiubatE  

MT 

650  553,00 

401  535,90 

1 052  088,90 

Prnaá  

94 

71  774,40 

2.  1198,50 

101  372,90 

D.B.  Pnrooí  

2 

9 564,30 

4 362,30 

13  926,60 

0.3.  Ju.rd.lnho 

• 

• 

• 

• 

D.l.  Ponto  Orosaa  »•••• 

92 

62  210,10 

25  236,20 

87  446,30 

Santo  Catarina  • 

22 

100  215,50 

v 24  327,40 

134  542,90 

D.R.  Santo  Catarina  ••••••••• 

22 

íoo  as,  50 

34  327,40 

134  542,90 

• 

• 

• 

• 

D.S.  Joimrille  

• 

• 

• 

• 

Rio  Orando  do  Sul  

434 

2 218  376,30 

1 TOi  513,90 

3 927,890,20 

D.R.  Rio  Orando  do  3ul  ..... 

130 

▼56  935,20 

254  499,70 

1 OU  434,90 

D.S.  Caohoelra 

102 

250  769,10 

75  885,30 

326  654,40 

Da  3*  Cru*  ata 

4 

18  590,40 

6 640,80 

25  231,20 

D.3.  Polotaa ....•••• 

126 

910  665,50 

991  813,10 

1 908  478,60 

D. 3.  Santana  do  llmamto  •• 

T4 

281  416,10 

380  675,00 

662  09140 

D«  R«  í4mi  Gorai» 

1*4 

103 

1 008  581,60 

463  628,40 

1 472  210,00 

D*  3a  COtocuaioo  

6 

5 047,60 

3 023,70 

8 871,30 

D.  3a  C arraio  

12 

37  726,20 

12  239,70 

49  965,90 

Da  3.  Ztajnba  * 

37 

215  642,50 

507  357,70 

783  000,20 

D.l.  Juii  A*  rim 

69 

75  709,40 

89  907,20 

145  700,60 

Da  3a  Uraa  o 

«*  / 

358  017,60 

668  515,50 

1 026  533,30 

DIRETORIA  OO  IMPOSTO  OE  RENDA 


««05  imUBADADOKES 

PX330A 

JURÍDICA 

PrOMlMI 

Inlsadoa 

nrorro 

HJ1TA 

TOTAL 

D.3,  TVofllo  Otoal  ••••••• 

S 

351,10 

105,30 

456,40 

D.3*  Uborabr  

103 

• 

• 

• 

D.%  Varginh*  

m 

• 

- 

- 

se 

1 069,60 

3SC.90 

1 420,50 

DJU  (toiat  ............... 

28 

1 069,60 

310,90 

1 420,50 

Mtlo  0r»i«o  

a 

• 

m 

m 

DJU  ttto  Cronoo  ••••••••• 

s 

m 

• 

m 

Mtl  EMMMNMEM 

a 24t 

41  <31  855,80 

42  051  T 66,70 

81  <83  622,50 

31  268 
29  496 
3 330 


4» 

442 

23  393 
13  619 
f TO 


tf  532 
19  432 
12  223 
15  299  |/ 


525  882 
294,9» 
29  919 
31914 

23  538 
44  909 
25  008 

24  093 

25  419 
20  893 
22  359 

99  958 
28  550 
15  495 
15  932 

31834 
13  823 
5 292 
12  442 


195  494 
109  212 
20  952 
18  9» 
15  133 

n o» 

142  5» 


12  423 
15  435 
14  210 


0RQR03  AIRKloiDORKS 

Hat  lf  loa, Soa 

Roolboo 

Ral*9<aa  p/Mrnlo 

f 

Total 

tahlo  

5 976 

21  500 

215 

5 577 

33  268 

D.R.  Bahia  ............... 

5 423 

18  502 

148 

5 423 

29  496 

D.3.  Uhêu,  

399 

2 931 

• 

Jiânlrp  •••••••••••• 

m 

• 

0.3*  Sú  falia  - 

154 

67 

47 

154 

442 

Eoplrlto  Suto  •••••••••• 

5 110 

9 989 

574 

7 710 

D.R.  Zopirlto  3ut«  ...... 

2 939 

6 236 

566 

5 078 

15  619 

D.3.  OMhMlrt  Xtapoalrla  • 

S 179 

3 753 

10 

1 832 

T 774 

Ria  do  Janolro  

14  397 

44  374 

424 

16  367 

77  532 

WU  Rio  do  Joaolro  •••••• 

8 536 

22  179 

1B1 

8 536 

39  432 

D.3.  Borro  do  Pirai  •••••• 

4 240 

13  602 

UI 

4 240 

22  223 

B»3*  Caarpoo 

3 591 

8 593 

102 

3 591 

15  87T  ]/ 

Sí»  hili  .......................... 

115  19S 

293  619 

2 075 

112  999 

525  888 

D.R.  aio  Fula  

59  010 

163  «li 

126 

56  810 

276,965 

6 629 

14  \21 

340 

6 629 

27  719 

D.S.  Baurd  

▼ 277 

17  162 

• 

7 277 

31  716 

0*3*  Botuoatd  ...f 

5 712 

12  114 

• 

5 712 

23  538 

D.3.  Oa^pliwo  •••••••••••• 

10  621 

25  152 

206 

20  726 

44  707 

6 050 

12  632 

271 

6 050 

25  003 

D.S.  Rio  Cloro 

5 501 

U 812 

248 

8 532 

28  093 

D.S.  tantos 

5 332 

19  854 

231 

m 

25  417 

D.S.  3oroonba  

5 418 

9 205 

332 

5 418 

20  373 

D.s.  ■Dlubail  

5 845 

10  348 

319 

5 845 

22  357 

Bnná  

11  414 

34  518 

412 

11  414 

57  758 

D.R.  Fuut  

5 406 

15  362 

216 

5 486 

26  550 

0*3,  Jaoardelnho  

2 953 

9 532 

48 

2 953 

15  476 

D* 3»  Ponto  OOooon  ••••••••• 

S 975 

• 634 

148 

2 975 

15  732 

Santo  Chiaria  «... 

• 997 

12  765 

115 

8 961 

31  838 

D.R.  tanta  n ta  rim 

5 018 

4 823 

20 

3 962 

13  823 

D.S.  Rluaonau  ••••••• 

2 057 

1 247 

11 

2 058 

5 373 

0.3.  Jolnrille  

2 922 

6 695 

84 

2 941 

12  642 

RU  Orando  do  ol  

44  909 

107  476 

632 

42  459 

195  476 

D.R.  Rio  Orando  do  tal  •••• 

19  614 

66  673 

273 

23  252 

108  812 

D.%  Ooohooim  

10  186 

14  740 

24 

5 808 

30  758 

0.1.  Cras  ata  

4 559 

• 484 

163 

4 559 

18  765 

0.3.  Folotoo  

6 068 

4 594 

113 

4 358 

15  133 

0.3.  Santa  no  do  Ilmanto 

4482 

U 985 

59 

4 482 

21  008 

Hiato  Ooralo  •••••••••••••••••••••• 

54  231 

72  367 

1 734 

34  231 

142  553 

D.R.  iflms  Ooralo  ........ 

6 264 

18  223 

524 

6 264 

31  275 

D.S.  Qataguatos  

2 472 

5 037 

• 

2 «72 

9 981 

D.  5.  C arraio  

1 840 

3 692 

117 

1 840 

7 489 

D.S.  Itajuhá  

3 421 

6 420 

161 

3 421 

13  423 

0.3.  Joia  do  fdra  

3 669 

8 220 

77 

3 669 

15  635 

0.5.  Umo  ••••••••••••• 

3 524 

6 959 

203 

3 534 

U 210 

M.  P.  — DIRETORIA  DO  IMPOS 


Total 

Dl 

38  <31 
38  <18 

Al 

S S<2 
S 5tt 

Pa 

1<  988 
18  998 

Ui 

4 920 
4 920 

H 

a xn 

8 193 

Oi 

14  188 
IX  687 

m 

1 440 

RI 

4 769 
4 769 

Pa 

7 345 
5 915 
1 430 

Pi 

31  763 
31  763 

• 

Al 

5 068 
$048 

8i 

2 738 
2 738 

■U ADRO  N2  10 

I i 


I 


* 


OiREIOPia  oo  IMPOSTO  oe  REMOA 


1IYI3Í0  DO  QffOSTO  D':  111» 


U . ; íi  :n  10 


T1Q0  D»  00 «mo LI  » EDTATUHOa 


BCÇXO  DK  ITTVruriC» 


WDTiwoAçfts  monos  » potros  documcutos  rocurmoa  ao  « AHRwmglo  do  urosro  de  rimda 


XrnOIOIO  EB  1944 


ÍAJUBO  OE  90CU1SNT03 

*rtlfio»9Õ.i 

Reeibos 

Rolaçõaa  p/oorroio 

Raoiboo-Ajl. 

Total 

Siotrito  /«dtnl  

8 352 

21  628 

280 

8 352 

38  612 

8 35* 

21  620 

280 

8 352 

38  612 

1 433 

4 129 

. 

• 

5 562 

D.R.  Aattoma  

1 433 

4 129 

* 

5 562 

Parí  

4 004 

6 792 

216 

5 986 

16  998 

D.R.  hurf  

4 004 

6 792 

216 

5 986 

16  998 

Ua  ranha  o 

1 058 

2 804 

. 

1 058 

4 920 

1 058 

2 804 

- 

1 058 

4 920 

riiut  

531 

1 124 

T 

531 

2 193 

D.R.  rui<  

331 

1 124 

7 

531 

2 193 

Cm  rí  

4 006 

5 922 

193 

4 006 

14  127 

3 626 

5 329 

106 

3 626 

12  687 

D.3.  Iguati  

• 

• 

“ 

• 

D. 3.  Sobral  

300 

593 

87 

330 

1 440 

Rio  Orando  do  Horto  

1 30* 

2 133 

M 

1 303 

4 769 

1 30* 

2 133 

32 

1 302 

4 769 

Paraíba  

1 467 

2 T86 

158 

2 934 

7 045 

1 314 

1 943 

30 

2 628 

5 915 

153 

843 

128 

306 

1 430 

ronajabttoo  «... 

▼ 294 

14  127 

456 

9 886 

31  763 

7 294 

14  127 

4SÍ 

9 836 

31  763 

• 

• 

- 

• 

• 

• 

* 

• 

• 

1 196 

2 443 

213 

1 196 

5 048 

1 196 

2 443 

213 

1 196 

S 048 

i«ílp*  

448 

1 826 

10 

448 

2 73* 

DJU  Sorgipo  ••••• 

448 

1 826 

10 

448 

2 732 

ORQJfO  3 AKRRCUHDOBES 

»*n*R0  d i d ocu  Morros 

totlfioiçío 

Roolboa 

Rol aça* a p/oorrelo 

Roolboa  A.R. 

ToWl 

L. 

D.S.  Pont*  CV>m 

s 

230 

6 206 

120 

3 230 

12  783 

D.3.  Tjofüo  Otoni 

2 

878 

4 196 

151 

2 878 

10  103 

D.3.  Ubaraba  •••••••••••••• 

3 

662 

7 772 

126 

3 662 

15  222 

0.3.  Vapginho  ••••••••••••. 

3 

271 

S «43 

845 

3 271 

12  430 

Ooiái  

1 

024 

• 

12 

906 

1 940 

D.R.  Oolia 

1 

024 

- 

12 

906 

1 940 

Ihto  UroB«o  

5 

301 

17  789 

106 

5 301 

28  497 

D.R.  ifcto  Orosoo  •••••••••• 

5 

301 

17  789 

106 

5 301 

28  497 

J 

280  «23 

682  111 

7 856 

281  622 

1 252  212 

< 


p.  — omeioRJA  oo  imposto  oe  reno* 


PIYPXD  PO  DF  (OTO  TTC  REMÉ 


O.P.3. 


anrriço  ac  oofmOijc  « ggronai 


^o.utc  is 


”22®.  DK  HTATISTICA 


KXAies  m douta  naro'i  no  sxeuoioio  zn  im« 


* X «» 


M.  P.  — DIRETORIA  DO  IMPOST 


ORGff 


OU0ACZA8  RBGIO 


4 


;•  1 


laplrita  Santa 

D.R*  Bfpiri  j 
D*9»  Cachoei 

Ria  4a  Janaira  .. 
D.R.  Ma  4a 
94*  Barra  < 
D. 3*  Oaapoa 


afa  Paula  «••««•4 
D*R.  3ão  PW, 
0*3#  Araraqt 
9«9«  Banr4 

9«S«  Beiuaal 
D*3.  Caapioi 
Ittbaijw 
94.  Ria  Cli 
D«S«  Santas 
»,8* 

9*8* 


.«««•• 
IMU  FaraaC 
D «3*  Jteaart 
D*  3.  Ponta 


D.R.  Santa  0 
D4«  &xu*m 
. R.S.  Jaiwril 

Ria  0raa4§  4o  3ul 
9*JU  Ria  ora 
9*3.  OaaRaal 
9*3*  Crus  Ali 
9«3.  Pelota» 
0*3*  Santa  * 


Sarais  «* 
D.R.  Binas  S 
D.3.  Catagna 
D.S.  Curwio 
B.3.  Itajubí 
D* 3*  Jui*  4a 
9.3.  laaras 


ARHBCADAÇXO 


Qri 

41  063,301 
31  843,30 
S 190,00 I 

147  174,20 
147  374,30 

♦ t ■ i » * ^ I 

9 993  993,00 
4 839  081,401 
49  978,30 
82  408^80 
20  324,90 
295  423,40 
91  574,40 
9 358,80] 
94  248,40 
74  844,30! 
34  749,30| 

34  432,80 
24  622,80! 


31  951,40 
31  951,40 


X 209  541,20 
420  702,30 
201  369,10 
104  013,10 
143  454,90 
337  839,40 

41  954,90 
39  735,90 

9 950,50 

m 

M 930,40 
1 399,90 


79  304,70 
47  4494O 
«7  917,40 

243  340,40 
143  240,40 


U 997  548,70 
13  401  218,80 
224  O434O 
253  057,50 
43  440,30 
1 107  I594O 
425  490,50 
72  22340 
398  5M40 
305  279,40 
184  400,70 

89  714,90 
89  718,90 


101  964,10 
101  944,10 


4 (04  78340 
1 779  397,70 
441  57940 
393  275,90 
259  229,90 
942  2994O 

235,92840 
147  0474® 

22  49740 

42  042,00 
2 342,10 


M-  P.  — OI«e»ORIA  OO  IMPOSTO  OB  RCNC& 


mSOACZAS  BKCI0HAI3  I SECCIOWLIS 


Fspirlto  Santo  

D.I.  Espirito  Souto  

D.S.  Qaehooiro  do  Xtapoalrla 

Rio  do  Janolro  

D.a.  Rio  do  Janolro . 

D.S.  Btrrn  do  Piml  ........ 

D. ft.  Gaapofl  

Sffo  Pnulo  

D.R.  Tão  Paulo  

D.S.  Armqoin  «...r....... 

D.S.  Hnnr4  ............... 

0.8*  Botuwiíl  ............. 

D. 3.  Oaaplnao  

D.S.  WWlfí#  Prato  ....... 

D.S.  Rio  Claro  

D.S.  3utoi  

Sorooaha  ............ 

D.S.  T&ubatd  ............ 

Pirand  

DJI.  Paranrf  

D.S.  Juxiú  L-iho  

D.S.  Ponta  Oro***  .......... 

Santa  Oat^ri.a  

D.R.  Santa  Qatnrina 

D.S.  Bluaooau  

D.S.  JoinrVlla  

Rio  Orando  do  3ul  

D.R*  Rio  Ora ado  do  Sul  ..... 

D.3.  Oaahootm  

D.S.  Cru*  Alta  ..... 

D.S.  Pa  lota  s ..... 

®«S.  Santa  do  Uvruinte  ... 

Uma  Qoialo  

D.R.  Klaas  Oaralo  

D.S.  Oatafuaioo  

D.S.  Curroln  ......... 

D.S.  Itajubd  

D.S.  Joia  do  rdm  

D.S.  Uma  


12 

T 

5 

121 

83 

38 


1 682 

31 

46 

137 

344 

311 

100 

65 

441 

187 

4 

4 


10 

8 


1 189 
132 
330 
105 

54C 

7 C 

87 

41 


29 

12 


ZAMÇAlSVrO 


Or# 

108  521,49 
70  841,39 
37  680,10 

1 396  149,20 
•62  996,30 
433  152,90 


12  147  593,30 

2 130  993,40 

3 543  722,90 
1 143  234,60 
1 080  326,60 
1 318  601,10 

480  412,10 
1 311  910,80 
535  090,70 
4 583  fU,10 

68  355,00 
68  355,00 


1B|  375,50 
96  243,70 

86  131,80 

5 051  048,60 
2 580  636,40 
459  953,30 
378  370,10 
910  496,20 
721  592,60 

1 812  982,20 
1 364  107,00 

16  544,60 

74  387,30 
357  941,30 


Or# 

137  358,58 
123  782,88 
13  575,70 

2 647  252,90 
2 396  563,70 
250  689,20 


10  902  860,40 

2 000  342,40 
5 534  261,40 
967  923,70 
407  887,20 
483  712,60 
156  928,00 
699  843,70 
273  056,40 
378  905,00 

30  933,70 
30  933,70 


75  017,50 
31  951,40 

43  066,10 

3 083  964,10 
1 219  399,90 
217  893,30 
181  386,70 
991  305,20 
473  999,00 

1 866  450,30 
744  149,50 

5 950,50 

89  855,50 
1 026  494,80 


TUtal 


Or# 

345  880,07 
194  424,27 
51  255,80 

4 043  402,10 
I 359  560,00 
683  842,10 


23  050  453,70 

4 131  335,80 
9 097  964,30 
2 111  148,30 
1 468  213,80 

1 802  313,70 
637  340,10 

2 011  754,50 
808  147,10 
962  216,10 

99  288,70 
99  288,70 


257  393,00 

128  195,10 

129  197,90 

6 135  032,70 
3 800  036,30 
677  846,60 
559  756,80 
1 901  801,40 

1 195  591,60 

3 679  432,50 

2 106  256,50 

22  497,10 

164  242,80 
1 384  436,10 


ARRECADAÇJtO 


Zppoato 


Or# 

34  333,40 
14  605,80 
19  727,60 

96  066,20 
96  066,20 


10  963  596,70 
8 962  137,40 
174  185,20 
169  648,70 

42  313,80 
811  734,80 
334  114,10 

62  964,40 
202  247,80 
130  415,10 

71  835,40 

63  094,10 

63  094,10 


70  012,70 
70  012,70 


2 805  260,30 
1 358  695,40 
440  210,00 
286  262,80 
115  573,00 
606  459,70 

173  971,50 
107  311,30 

16  546,60 

48  111,40 
2 002,20 


Or# 

41  053,30 
32  863,30 

8 190,00 

147  174,20 
147  174,20 


5 593  952,00 
4 839  081,40 
49  878,30 
82  408,80 
20  326,50 
295  423,60 
91  576,40 
9 358,80 
96  268,60 
74  864,30 
34  765,30 

26  622,80 
26  622,80 


31  951,40 
31  951,40 


1 209  561,20 
420  702,30 
201  369,10 
106  013,10 
143  656,90 
337  839,80 

61  956,90 
39  735,90 

5 950,50 

14  930,60 
1 359,90 


Total 


cr# 

75  366,70 
47  449,10 
27  917,60 

243  240,40 
243  240,40 


16  557 
13  801 
226 
252 
62 
1 107 
425 
72 
298 
205 
106 


548,70 
218, CO 

063.50 

057.50 
640,30 

158.40 

690.50 
323,20 

516.40 

279.40 
«00,70 


89  716,30 
89  716,30 


101  964,10 
101  964,10 


4 014  782,10 
1 779  397,70 
641  579,10 
392  275,90 
259  229,90 
942  299,50 

235,928,40 
147  047,20 

22  497,10 

63  042,00 
3 342,10 


I.  P.  — DIRETORIA  OO  IMPOSTO  OE  RENDA 


OMCOO 

KIMA01U  WOIDEUS  K BOCIOKMS 

• SMM 

lAVÇAlBivrO 

â 

thbouaçTo 

teríte 

— 

- 

«Ml 

Uolta 

TttaX 

oH 

OH 

OH 

OH 

Ott 

OH 

D.3.  Pont*  lm  

• 

• 

D»S#  IWilo  CXonl  •••••••• 

• 

• 

D.s.  Ubtnbt  •••••••••••••• 

• 

• 

• 

* 

iolti  •••••••••••••••••••••••••••••• 

• 

• 

DJU  Oolâi  •••••••••••••••• 

m 

* 

m 

• 

D«R«  k(4  Qnmi  •••••••••• 

" 

tlUl  •••••••••••• 

S 35f 

ST  T23  TMfIt 

«4  883  335,48 

108.S8T  329,87 

25  in  329(S0 

13 

097  306(80 

38  290  636(30 

D A 


p«i*w.  - gwviço  » ooiPROLi  » estatística 
gçAO  P»  ESTATÍSTICA 

OFTCIO  CIRCULAR  Mi  1 IIP,  Oi  ip/H/44,  DA  D. O.  DA  fAlSICA  MAPI  QUAL 
CAPITULO  TI  - «CLARAÇqCS  (IfTRA  O) 


O.P.S. 


maOACZA  fWIONAL 

RR30KNR8  RO  E3TRANORIRO 

Minoro  do 
Contrlkulntoo 

Importância 

Arrooodada 

Dl  atrito  PO  dormi  ••••••••••••••••••••••• 

8 82T 

o*i 

89  443  346,60 

Amaomo  •••••••••••••••••••••••••••••• 

828 

827  571,30 

793 

838  767,80 

98 

90  817,90 

F Inl  ................................. 

• 

5 257,20 

•••••*••••••••••••••••••••••••••• 

n 

90  813,30 

Rio  Ohrmado  do  Harto  •••••••••••••*••••• 

- 

- 

s 

2 122,50 

841 

1 232  909,80 

AlafM*  ............................... 

25 

25  530,60 

••TtXf  

7 

- 

264 

1 309  478,70 

Koplrito  tanto  

ft 

8 557,70 

69 

166  643,00 

8*0  Fulo  

667 

67  989  455,20 

ÍOwbÍ  •••••••••••••••••••••••••••••••• 

42 

192  730,80 

Santa  Gata  rim  •••••••••••••••••••••••• 

89 

826  908,30 

832 

3 357  845,30 

78 

2 177  148,40 

Oolu  ................................. 

- 

- 

fct.  Oro o*o  ...... ......... .........MO 

15 

104  172,70 

Total  

12  148 

168  690  077,10 

WA9R0  '!?  15 


OIHETORIA  oo  IMPOSTO  OC  RENDA 


■ IIISTKRIO  Dá  rni  II  D A 


Tiunao  r:a  15-A 


OalalL  - SERVIÇO  PS  OOttTnCL-:  K ESTATÍSTICA 
3«ÇX0  D«  MTATlSTICA 

OnCIO  CIRCULAR  IP  1 110,  DE  1^1^44,  DA  D.0.  P A fAIKIPA  WA0I0HAL 


r APiTULo  rr  - cowrafliE  ( lttras  b • 0 ) 


« 

COBRANÇA  NA  POHTS 

CERTIDÕES 

do 

DEIXO  AC  IA  REOIOMVL 

ff  da 

quitaçAo 

ARR*t  ASAçXO 

Cuias 

IP 

Or» 

Distrito  roda  ml  

158  253  589,50 

38  797 

5 694 

1 006  133,60 

382 

12 

1 395  439,00 

603 

268 

94  608,30 

362 

178 

Piauí  

5 257,20 

19 

16 

Caará  

124  172,60 

211 

680 

9 851,50 

19 

512 

Paraíba  * 

174  995,30 

12 

130 

6 148  301,40 

433 

829 

2 211  454,70 

95 

130 



99  825,10 

30 

151 

Bahia  

3 ISO  533,90 

1 270 

533 

K.píri.0  Santo  

58  395,70 

60 

111 

5 993  102,30 

582 

746 

3£a  Paula  

UI  403  285,20 

- 

- 

F.ramt  

1 937  441,00 

291 

510 

3 240  655,70 

262 

353 

.8  460  965,00 

2 166 

4 093 

Ulma  QamU  

16  147  929,80 

8 

877 

Utlu  

10  697,90 

- 

- 

Uato  Otomo  

104  172,70 

• • 

144 

Tttal  

340  010  828,40 

45  602 

15  987 

M.  í*.  — DIVI5ÂQ  DP  JviMOSTO  Dg  R Ei  N D A 


IV  - COBRANÇA  NA  FONTE 


A arreeadaçao  na  fonte,  ou  seja,  a retenção  do  imposto  nela  e«- 
íidade  pagadora  do  rendimento,  é o meio  universalmente  consagrado*  para, 
bem  da  generalidade  do  tributo,  assegurar  a taxação  de  proventos  que, 
de  outro  modo,  escapariam  à imposição.  São  os  juros  de  títulos  ao  porta 
dor  (sejamos  juros  de  apéliees  da  dívida  pública,  dividendos  de  ações' 
valer  de  açoes  novas,  etc.),  cuja  impessoalidade  não  permitira  a apli- 
caçao  do  sistema  de  declaração  e lançamento;  e são  os  proventos  produzi. 

| dos  no  Brasil,  mas  pertencentes  a residentes  no  estrangeiro,  pois  aque- 
II le  sistema  não  seria  operante  extraterritorialmente. 

No  referente  àquele  primeiro  grupo  de  rendimentos,  temos,  no  Qu^ 
jjro  n.  14,  um  expressivo  discrimen,  que  abrange  a arrecadação  de  todaj^ 
as  Delegacias  Regionais  e Seccionais  e incluiu,  também,  os  resultados 
provenientes  de  quotas -partes  de  multas,  rendimentos  que  ficaram  suieí- 
tos  ao  regime  de  arrecadação  na  fonte  desde  o Decreto-lei  n.  4 583,  de 
13  de  agosto  de  1942.  É interessante  salientar  o aumento  havido  quanto 
a produtividade  de  dividendos  de  ações  ao  portador,  pois  elevaram-se  as 
entradas,  em  1943-,  a Cr$  119.957.747,20,  para  apenas  Gr^  26.116.238,50 
em  1943,  numa  sugestiva  diferença  para  mais  de  Cr$  93.841.50^,70.  ^ 

Quanto  a residentes  no  exterior,  o Quadro  n.  15,  dá-nos  o rrane- 
ro  de  contribuintes  e a importância  arrecadada  em  1944,  num  total,  re^- 
pect ivamente,  de  12  148  e Cr$  168.690.077,10. 

0 Quadro  n.  1.5a.  por  sua  vez,  registra  a arrecadação  total  ^de 
fonte,  assim  como  o numero  de  guias  e de  certidões  de  quitação  extraídas 


T- 

15. 


M.  r.  — DIVISA  O DO  imposto  de  renü* 


V*-  DÍVIDA  ATIVA 


Processou-se  normalmente  a cobrança  dos  débitos  em  atraza^  cu^ls 


resultados  se  verificam  no  Quadro  n.  16.  A cobrança  amigavel  alcançou 
Cr$  10.282./i06,80  e a executiva  Cr$  11.661.83^0,  num  total  de  Crí*.. 
?l,9i{iu  2/4.1,20$  correspondentes  a 13  873  processos,  organizados  em  todo 
o Brasil. 

Foram  solicitadas  à Procuradoria  ôeral  da  Fazenda  inscrições 
de  8 933  dívidas  do  imposto  e a consequente  extração  das  certidões, pa 

ra  os  fins  de  cobrança  executiva,  abrangendo  u$  montante  de  Cr$ 

|L5 .298.231,00,  com  as  discriminações  constantes  do  Quadro  n.  17* 

Quanto  ao  Quadro  n.  17a.,  fornece  elementos  na  forma  solicita 
da  pelo  Ofício-Circular  n.  37 , de  26/  12/ kh» 
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DO  IMPOSTO 


QUADRO  NB  14  * 


* 


toa  | 

“4 

1 810  M2,lo{ 
B ao  242*10 1 

XWMMO 
178  561,30  í 

r*tà 

SM  ST1*20| 

SM  «n,»! 

*n 

s no,4o} 

1 Tf0*40  j 

HêM 

•j 

0o**i 

•I 

33  3BM0) 
33  306,301 

«kl 

Rio  i 

' 9 851,10 ! 

• SSUtOj 

Tm 

m 372,80 
172  fW*W| 
t MO 

Tm m 

«Hl  311,«0 
UlNHMO 
352  012,50 
43  434,00 

to* 

2 IBS  124,10 

mn 

P M 623,30 

M 825,10 

** 

^ 1 871  055,80 
1 871  0554® 

OlHETOniA  OO  IMPOSTO  06  RENCA 


BITHlO  nç  Iirom  DS  ic  ica 
asRTOO  m coirate  5 e^atu-ica 


ÍJUADnr  > li 


«OCte  ■ KITiTITrlC» 


a-wxíum*)  ms  ram  -gRcioic  ac  iih 


oro&i  Aimauwxmi 

«occidaÇao 

juotaa  Partoo 

do  Ai  1 ta  a 
art.95 

Juros  da  Tlttioa 
da  “lv.  i ubUoa 
art.96  i|«  X 

Dlvidoadoa  4a 

ao  Portador 

Art.96  lida  H 

Juro a dabant. 
art.96  itaa  II 
aliaaa  a 

Pranios  Unheiro 

obtidos  aa 
aorta los 

Total 

Dlrtrito  Mml. 

413  704*20 

15  245  (54,90 

41  323  932,90 

1 352  021.60 

8 474  907,30 

68  810  242,90 

D.R.  Distrito  7|]oral 

413  704,20 

15  245  (55,90 

41  323  952,90 

3 352  021,80 

8 474  907,30 

68  810  242,90 

A«o«..... ........  ....  ............ 

• 

2 541,30 

176  000,00 

m 

178  541,30 

D.R-  ................. 

• 

2 561,33 

176  000,00 

- 

- 

178  561,30 

25  355,90 

32  414,00 

284  012,50 

13  168,20 

201  699,80 

558  671,20 

D«R«  (tfi 

25  255,9o 

32  436,80 

284  012,50 

13  168,20 

201  699,80 

558  871,20 

IhnnlM  

2 920,80 

849,60 

• 

3 790,40 

lànuihto  ................ 

2 920,80 

809,60 

• 

3 790,40 

• 

_ 

D.8.  Pliaf 

• 

- 

- 

- 

Curá  

• 

17  573,10 

15  708,20 

33  359,30 

D.R.  Otrl  .................... 

• 

17  573,10 

15  786,20 

• 

33  359,30 

D.3.  Igmtd 

• 

• 

• 

m 

S.3.  Sobral  

0 

- 

- 

- 

Ria  Oranda  4o  torta  

5 470,20 

1 387,80 

• 

2 993,5* 

9 851,50 

D.R.  Rio  OTanda  do  torto 

5 470,20 

1 387,80 

- 

£ 993 pK 

• 051,50 

Paraíba 

3 029,80 

5 254,60 

163  586,40 

m 

172  872,80 

3»R*  Fkraiba 

2 953,80 

6 258,60 

163  586,40 

m 

172  796,80 

75,00 

“ 

• 

76,00 

Pormiibuoo  •••••••••••••••••••..••••• 

30  597,30 

138  388,40 

4 071  743,40 

598  499,20 

70  183,30 

4 915  391,60 

D.R.  Pomaabuoo 

38  578,80 

136  388,40 

3 877  313,40 

598  499,20 

70  183,30 

4 520  943,10 

12,50 

• 

352  000,00 

m 

• 

352  012,50 

D.S.  I’.aqu«lm  ............... 

6,00 

• 

42  430,00 

- 

- 

42  436,00 

Mago» 

8 357,50 

4 800,80 

2 168,000,00 

8 968,00 

2 185  926,10 

• 357,50 

4 800,60 

2 168.000,00 

6 968,00 

- 

? 185  926,10 

"..rglpi  

100,00 

545,80 

44  692,40 

52  403,90 

99  825,10 

D«R«  Satyipa 

100,00 

‘>45,80 

44  692,40 

52  486,90 

99  825,10 

Bahia  

13  124,50 

187  :: 25,30 

512  841,30 

414  099,80 

743  764,50 

1 971  055,20 

D.3.  Hh4uo  

13  124,50 

187  225,30 

512  841,30 

414  099,60 

T43  764,5# 

1 971  055,20 

ü- 3.  Joaoolro  

o.s.  aio  Mb 

• 

- 

- 

- 

DIRETORIA  DO  IMPOSTO 


UpMU  %k 
44  ^ 


44  ftí 

44  Ai 
43.  Po, 

Oilui 
44  9»’ 
4S.  BI; 
44  Joí 


4f  83400 
28  842900 
83  9Mt00 

5 726  489^30  ✓ 
» 248  078,70  - 
881  SS8970y 
838  427,90^ 

83  4U  830.00 
S8  408  397,60 
884  672,80 
18  38480 
2*  244900 
828  039 9S0 
9f  305910 
388  880*30 
» 072 


/ 


8 381 
I 794  730,20 
1 434  822930 

m 

389  909*90 

8 413  7^7*40 
189  T1400 
1 391  982*80 
838  31480 

5 103  U9970 
4 854  I549O 
13  8389i0 
50  007 900 
MT  I547O 
38  I749O 

13  970  78480 
11  490  190,10 
957  676,60 
232,30 
48  281940 
947  8479T0 
387  876*20 

97*30 
884  91480 
899  78480 


I 


•.  e.  — DlRÊTOPiA  D©  IMPOSTO  OB  RENO* 


owdoj  umiunBi 


WWKHADAÇJtO 


<*MUm  FUtM 
«•  Italtu 

■ri*  95  b 


Taplrlt*  %>U  ................. 

D.R.  Sapirlto  39uto  ....... 

0. 5.  Ofcoho.ipo  Itapudrln  . 


Rio  4*  Jtuln  #•#«... ...4 

D.R.  Rio  da  Jsnslro  , 
Í.S*  km  do  Plimí  . 

3.4.  Quyoa 


D.R. 

3.5*  A|W)WH  ••••••9*99 

D.%  karü 

3.4.  Botuoattf 

D.S.  Oaapiau  

9.5.  Riba  imo  Prata 
D.S.  Rio  Olm  ••.... ...... 

®*2.  kitti 

3.3.  Soroübt  ............i 

3.4.  Tiubit4 
kíwl  .......... 

D.R.  rtraaá 

D.S. 

9.3.  Ponta  «roía 


••••••a 


...... «..• 


kaU  Oatarina  ••••••••••.. 

3.R.  Santa  Oatarina. . 
9.3.  Blowan  ........ 

9.3.  JoUrilo 


9.R.  Rio  Ora  do  do  ta  •••••• 

D.S.  Oaahoairs  . 

U.3.  Cru*  Vlto 
D.S.  Polotoo  ... 

D.S.  3a>ita  do  li* 


............ 


9.R.  Vtaoo  Ooraio  ...... 

0.4.  (titoKvaaoo  ........ 

0.3.  Cunrolo 

D.S.  Itajlbl  «• 

D.S.  Ju ia  do  rêm 

9.S.  lavVU  gg... ....... 

D.3.  Ponto  Nrao  •••••••• 

D.S.  Toofilo  Otoal 

0.3.  Ubamtaa  ..•••••••.. 

9.8.  Tarfinha 


4 *37,60 

4 237,60 


5 672,90 
4 57 6,80 

1 036,30 

146  .>37,60 

24,10 
1 159,50 

2»to  y 

,40 

1 547,90 
394,80 
141  873,40 
415,60 
1 094,00 
18  343,80 
18  363,80 


Jurou  do  Tltaloo 
da  Divida  rublioa 
art.94  itoa  II 


1 I 

* I 
- I 


180  865,20 
141  177,80 
548,00 
2 204,40 

5 859,40 
11  ©37*40 


1 244,80 
1 082,50 


3 181,50 

2 944,40 


! 


241,90 


3 540  721,90 
3 375  097,30 
*•&* 
r 4g44 

14  562,10 
127  207,60 

4 31  V» 

15  255,40 
1 771,70 

14  659,40 

5 843,90 
305  434,40 
305  434,40 


21  824,20 
19  631,00 
776,80 

1 416,40 

1 715  444,40 
1 413  436,40 
7 145,40 

2 193,90 
05  740,30 

C 900,20 

1 051  634,10 
1 041  910,80 
46,00 
232,30 

287,10 
1 116,30 


57,30 

4 947,40 
3 235,90 


Dividondoo  do  '/uroa  Dabenturao 
A^ôoa  ao  orUd.r  Ari  .96  itoa  II 
Art.94  itoa  ZZ  I olinao  o 


• I 


— 1 


30  484,30 

U 200,00 
19  284,20 

4.964  405,00 
4 573  458,70 
251  952,70 
135  793,40  - 

50  665,176,50 
44  034  423,00 
0S4  642,40 
16  694,30 

487  582,90 

82  334,70 
355  997,40 
1 921  067,00 
320,000,00 
? 374  432,90 

1 209  907,30 
849  999,40 

359  907,98 

2 391  923,20 
170,080,00 

1 390  946,1X1 
830  898,20 

482  102,70 
481  674,70 


428,00 

11  449  133,20 
9 502  592,40 
557  431,60 

3 719,40 

«31  "65,00 
243  008,00 


139  234,90 
201  400,00 


34,00 

34,00 

39  444,60 

39  445,60 


1 834  991,00 
1 810  568,00 


4 400,00 
7 110,50 
14  972,50 
40,00 


Praodoo  Dinhalra 

•ldaa  ei 

•ortaioo 


33  a 68,40 
22  750,00 


11  118,40 


13  835,40 

9 321,90 
4 613,50 

711  748,30 
614  452,20 
A» 

95  294,10 
f 202  608,00 

T 188  309,30 

i» 

1 441,00 
10  709,20 

2 148,50 


560  824,50 
240  824,50 


2 724  707,40 
2 597  847,40 
5 «19,20 
45  606,70 
55  090,00 
20  -24,10 

1 43?  945,70 
922  934,99 


38  502,00 
135  ITT, 30 
123  071,90 


120  724,10 
94  933,40 


/ 


49  838,00 
25  842,00 
23  994,00 

5 726  459,30 
5 242  078,70 
251  952,70 
732  427,90 

43  413  830,00 
54  406  397,40 
844  672,40 

19  301,20 

20  244,00 
872  039,50 

97  305,10 
386  520,30 
2 072  704,10 
335  ^,00 
2 381  370,60 
1 794  730,20 

1 434  822,30 

359  907,90 

2 4 13  737,40 
109  711,00 

1 391  722,80 
832  313,40 

5 103  119,70 
4 854  156,50 
13  632,40 

50  007,00 
147  151,70 

38  171,90 

13  970  781,40 
11  490  190,10 
557  674,60 
232,30 
42  221,40 
947  847,70 
367  876,20 

57,30 
264  910,30 
299  769,50 


DIRETORIA  DO  IWIPOSTÍ 


OROSOS 

o 

»- 

Total 

Solas  *• 
D.ft 

Mo  Qros 

D.1 

10  697,90 
10  697,90 

m sa&  li i«to 

- 1 

«*.  — OIRETORIA  OO  IMPOSTO  oe  RENOA 


0R0AD3  ARTÍ0«J)VKOT5 

uorauuçlo 

Quotas  Partos 
do  Multas 
art. 95 

Juros  do  Tituloo 
da  Oirlda  Publio» 
art  .96  ltoa  Z 

Dlridondos  do 
^ôes  m Fbrtador 
Art.  96  ltsa  II 

Juros  Debenturos 
Art.  96  ltoa  II 
alinsa  a 

Proalos  Dlnhsiro 
obtidos  oa 
sortoioo 

Total 

OoiAI  

4 347,60 

1 087,90 

5 242,40 

10  697,90 

D.R.  3o la* 

4 367,60 

1 087,90 

• 

- 

5 242,40 

10  697,90 

i 

i 

• 

_ 

• 

• 

. 

• 

D.R.  M*to  Grosso 

• 

• 

• 

• 

• 

“ 

f-ffy 

870  000,90 

22  296  462,60 

119  957  747,20 

6 295  094,60 

21  900  947,00 

171  320  751,30 

r 

-f/ 

M.  P.  — DIRETORIA  DO  lh/ 


f 


QÜ  vDRO  He  16 


TOTAL 

M*  PrOC«8808 

Xaporitiiei* 

! » 

1 I 

7 181 

7 391  578 970 

7 UI 

7 391  578,70 

i 

43 

173  493,40 

43 

173  493,40 

I 

4 

947  907,20 

4 

947  907,20 

1 

5 

1 719,50 

S 

1 719,50 

i i 

45 

8 832,40 

45 

8 832,40 

e 

« 

57  455,40 

43 

55  543,00 

• 

6 

1 892,40 

B 

347 

124  810,90 

347 

124  810,90 

F 

m 

234  855,00 

m I 

212  984,80 

m 

21  848,20 

P 

744 

470  089,40 

- 

721 

444  341,70 

3 

20  907,60 

20 

4 820,10  j 

A 

102 

149  304,80 

102 

149  306,80 

8 

11 

12  081,50 

11 

12  081,50 

1 

409 

4 041  073,30 

354 

3 915  530,00 

15 

31  598,40 

14 

15  265,20 

24 

78  679,70 

DIRETORIA  DO  IMPOSTO  OE  RENO* 


DIYMIO  PO  IMPOSTO  DS  REKDA 


SERVIÇO  BK  CONTROLE  K ESTATÍSTICA 
SICÇIO  DE  ESTATÍSTICA 

DÍVIDA  ATIVA  - COBFvAHÇA  AlCQ/TSL  E EXECUTIVA 
EXERCÍCIO  DE  1944 


OROIOS  ARRECADADORES 

COBRAMÇ*  AVIOjtVKL 

COBRANÇA  EXECUTIVA 

TOTAL 

H>  Proeoosos 

Inportancia 

H*  Procassos 

Iaport  anela 

N»  Procassos 

Lsportancia 

Distrito  Fedsral  

1 882 

1 513  309,30 

5 299 

5 878  369,40 

7 181 

7 391  578,70 

D.R.  Distrito  Fadsral  

1 882 

1 513  209,30 

5 299 

5 878  369,40 

7 181 

7 391  578,70 

r 

3 

B 

■ 

43 

173  693,40 

. 

. 

43 

173  693,40 

D.R.  Aoaionâs  ................ 

43 

173  693,40 

- 

- 

43 

173  693,40 

hrtt 

1 

195  939,90 

3 

751  967,30 

4 

947  907,20 

1 

19  5 9 39,90 

3 

751  967,30 

4 

947  907,20 

Maranhio  

4 

1 709,40 

1 

10,10 

5 

1 719,50 

D.R.  Baranhfo  •••••••••••••••• 

4 

1 709,40 

1 

10,10 

5 

1 719,50 

Piauí  •.... •••••••••• 

9 

1 297,20 

36 

7 535,40 

45 

8 832,60 

D.R.  ruuf 

9 

1 297,20 

3f. 

7 535,40 

45 

8 832,60 

Caartf  

12 

3 607,20 

57 

53  848,20 

69 

57  455,40 

6 

1 714,80 

57 

53  848,20 

63 

55  563,00 

D.S.  Iguatil  

- 

• 

- 

- 

- 

- 

D.S.  Sobral  

6 

1 892,40 

- 

- 

6 

1 892,40 

Rio  Orando  do  Horto  •••••••••• 

329 

114  451,90 

18 

12  359,00 

347 

126  810,90 

D.R.  Rio  Orando  do  Horto  ••••• 

329 

114  451,90 

18 

12  359  ,00 

347 

126  810,90 

Paraíba  ••••••• •••• 

. 

211  206,10 

. 

23  648,90 

. 

234  855,00 

D.R.  Pa  ralba  

• 

189  337,90 

- 

23  648,90 

- 

212  986,80 

D.S.  Sousa  ••••••• •••••• 

- 

21  868,20 

- 

- 

- 

21  868,20 

Pomajebuco  

435 

252  845,40 

309 

217  244,00 

744 

470  089,40 

D.R.  Pornasibueo  

421 

249  259,40 

300 

195  102,30 

721 

444  361,70 

D.S.  Sara nh uns 

1 

54,00 

2 

20  853,60 

3 

20  907,60 

D.S.  Posquoira  ••••••••••••••• 

13 

3 532,00 

7 

1 288,10 

20 

4 820,10 

Alagoas  

96 

115  988,90 

6 

33  317,90 

102 

149  306,80 

D.R.  Alagoa 

96 

115  988,90 

6 

33  317,90 

102 

149  306,80 



9 

10  665,60 

2 

1 415,90 

11 

12  081,50 

D.R.  Sorgipo  m 

9 

10  665,60 

2 

1 415,90 

11 

12  081,50 

Bahia  

271 

3 440  304,20 

138 

600  769,10 

409 

4 041  073,30 

D.R.  Bahia  

216 

3 314  760,90 

138 

600  769,10 

354 

3 915  530,00 

D.S.  Ilbous  

19 

31  598,40 

• 

- 

15 

31  598,40 

D.S.  Joasoiro  

16 

15  265,20 

• 

16 

15  265,20 

D.S.  Fslix  

24 

4 

78  679,70 

' 

24 

78  679,70 

DIRETORIA  DO  IMP 


TOTAL 


Im  Proc«e»os  I I»p«rtancia 


— 


132  ! 

56  473,00 

96  I 

43  109,50 

36  j 

13  363,50 

209 

296  277,40 

189  i 

201  303,50 

1 li 

32  294,90 

19  1 

62  679,00 

1 919  ,\ 

6 025  410,90 

1 095  ^ \ 

4 266  012,50 

161  I 

584  056,50 

XO»  J 
31 
93 
143 
136 
153 
7 


348 

35» 

3 

84 


492  731,40 
33  726,30 
45  599,50 
60  115,20 
300  412,00 
180,065,10 
879,40 
161  813,00 

413  975,60 
370  544,50 
11  304,30 
32  126,80 


' v 


392 

211 

23 


60 

791 

255 

29 

80 

m 

142 

2 

37 

136 

110 


846  748,00 
267  236,60 
29  717,10 
28  656,40 
21  768,00 
499  369,90 

427  400,40 
196  288,50 
74  254,30 

14  590,70 
23  924,20 
74  572,10 

630,30 

15  230,20 

5 337,50 
22  572,60 


Ml  A - OtffETORIA  DO  IMPOSTO  OC  SENO* 


OROlOS  ARRfCÀDADCRIS 

COBRA»;*  ABIOJCVSL 

COrRANÇA  BXKCUTIVA 

TOTAL 

H»  P rocas  soo 

Iaportanela 

M>  Prooaaaoa 

Laportancia 

N*  Procaaaoa 

lapartaccia 

Kaplrito  Santo  

90 

46  754,70 

42 

9 718,30 

132 

56  473,00 

D.R.  Kapirlto  Santo  •••••••••• 

54 

33  391,20 

42 

9 718,30 

96 

43  109,50 

D.S . Cach*  da  Itapaadrla  ••••• 

Sé 

13  363,50 

- 

- 

36 

13  363,50 

Ria  da  Janairo  ••••••• 

15T 

252  235,30 

52 

44  042,10 

209 

296  277,40 

D.R.  Rio  da  Janai.-o  

138 

157  464,00 

51 

43  839,50 

189 

201  303,50 

D.S.  Rarrm  da  Pirai  •••••••••• 

• 

32  092,30 

1 

202,60 

1 

32  294,90 

D.S.  Caapoa  

19 

62  679,00 

- 

• 

19 

62  679,00 

Sia  Paula  

1 668 

2 474  026,80 

251 

3 551  384,10 

1 919 

6 025  410,90 

D.R.  Slo  Paulo  

889 

811  108,30 

206 

3 454  904,20 

1 095  * 

4 266  012,50  - 

D.S.  Araraquara  •••••• 

161 

584  0 56,50 

• 

- 

161 

584  056,50 

D.S.  Baurd  

91 

433  125,70 

18 

59  605,70  v 

109  J 

492  731,40 

D.S.  Botucatd  

31 

33  726,30 

• 

• 

31 

33  726,30 

93 

45  599,50 

- 

- 

93 

45  599,50 

D.S.  Rib.irío  Pi .to  

145 

60  115,20 

• 

• 

145 

60  115,20 

D.S.  Rio  Claro  

123 

199  126,60 

2 

1 285,40 

126 

200  412,00 

128 

144  549,50 

25 

35  515,60 

153 

180,065,10 

7 

879,40 

• 

- 

7 

879,40 

D.S.  Ttubatá  

- 

161  739,80 

- 

73,20 

- 

161  813,00 

292 

157  886,00 

56 

256  089,60 

348 

413  975,60 

D.R.  Paraná  

206 

125  759,20 

53 

244  785,30 

259 

370  544,50 

D.S.  J a cara si ah o ............. 

• 

• 

3 

11  304,30 

3 

11  304,30 

D.S.  Poata  tíroais  •••••••••••• 

86 

32  126,80 

• 

- 

86 

32  126,80 

Santa  Catarina  

. 

. 

. 

. 

• 

• 

D.R.  Santa  Catarina  •••••••••• 

- 

- 

• 

- 

• 

- 

D.S.  Iliaiai  

- 

- 

- 

- 

- 

• 

D.S.  Joiarilla  

- 

- 

- 

- 

- 

- 

Rio  Orando  do  Sul  •••.••• 

359 

787  173,00 

33 

59  575,00 

392 

846  748,00 

D.R.  Slo  W<  á*  Sul 

183 

208  027,20 

28 

59  209,40 

211 

267  236,60 

D.S.  Cachoa  ira  

23 

29  717,10 

- 

• 

23 

29  717,10 

D.S.  Gnu  Alta 

55 

28  336,90 

4 

319,50 

59 

2b  656,40 

D.S.  Pa lota 

39 

21  768,00 

• 

• 

39 

21  768,00 

D.S.  Lirrajoairto  •••••••••••••• 

59 

499  323,80 

1 

46,10 

60 

499  369,90 

Mlnao  Oorala  

730 

388  766,30 

61 

38  634,10 

791 

427  400,40 

D.R.  Minas  

228 

165  991,50 

27 

30  297,00 

255 

196  288,50 

D.6.  Cataguaiaa  .............. 

29 

74  254,30 

- 

• 

29 

74  254,30 

D.J.  Currala  ••••••••••••••••• 

63 

12  867,00 

17 

1 723,70 

80 

14  590,70 

D.S.  Itajubá  

• 

23  924,20 

• 

- 

- 

23  924,20 

D.S.  J ui t da  Pera  

125 

67  958,70 

17 

6 613,40 

142 

74  572,10 

D.S.  Larraa  •••••••••••••••••• 

2 

630,30 

A 

• 

2 

630,30 

D.'*.  Poata  Nova  •••••••••••••• 

37 

15  2 30,20 

• 

37 

15  230,20 

D.",  t.ofllo  Otoni  

• 

• 

t 

• 

- 

- 

D,a.  Ubbrubu  

136 

5 337,50 

• 

136 

5 337,50 

D.S.  fargiaha  •••••••••••••••• 

110 

22  572,60 

110 

22  572,60 

DIRETORIA  DO  IMP 


? 

TOTAL 

í 

It  Processos 

Xpportanela 

1 

18 

18 

4 766,30 
4 766,30 

1 

1 104 
1 104 

257  785,90 
257  785,90  * 

13  873 

21  944  241,20 

OlHETOBIA  oo  IMPOSTO  OB  BENDA 


ORQXOS  AhRECADADOKES 

~ COUftÀliÇA  MlIOitVEL 

COBRANÇA  EXECUTIVA 

TOTAL 

H*  Proeossoa 

Isportanela 

N*  Procooooi 

Iaportanola 

N»  Proeasaoa 

I^ortanola 

Golas  

18 

4 766,30 

18 

4 766,30 

D.R.  Golas  

* 

• 

16 

4 766,30 

18 

4 766,30 

■ato  Oroaao  •••••••••••••••••• 

350 

140  646,20 

754 

117  139,70 

1 104 

257  785,90 

350 

140  646,20 

754 

117  139,70 

1 104 

257  785,90 

TOTAL 

6 737 

10  282  406,80 

7 136 

11  661  834,40 

13  673 

21  944  241,20 

DO  IMP 


QUADRO  lia  17  ^ 


5 8T8  389,40 
5 878  399,40 

11  863,00 
11  863,00 


193,00 

193,00 

10,10 

10,10 


T 535,40 
T 535,40 

151  356,90 
140  683,30 

m 

10  674,60 

11  334,00 
11  334,00 


318  499,60 
196  434,40 
30  853,60 
1 211,40 

6 594,00 
6 594,00 

14  859,60 
14  859,60 

318  087,60 
318  087,60 


V 


'C  '-íktA 


DIRETORIA  DO  IMPOSTO  OE  ReNOA 


pivnio  do  imposto  ac  riwda 


QUADRO  ;!•  17 


BKRTIÇO  M COWTROLS  1 ESTATÍSTI  A 
SECÇÃO  DE  B8TATÍSTICA 

CIRTIPOKS  PA  DIVlOA  ATI  TA  gflADAó  A PROCURADORIA  QgRAL  D/  FAXE«A  MACIOMAL 


EXERCÍCIO  Dl  1944 


PESSOA  FÍSICA 

PESSOA  JURÍDICA 

TOTAL 

Proeooooo 

Inportoncla 

R*  Procaaaoa 

Importância 

Procaaaoa 

Inportencia 

Distritc  Fadaral  

2 509 

3 385  774,50 

2 790 

2 492  592,90 

5 299 

5 878  369,40 

D. R. Distrito  Fadaral  

2 509 

3 385  774,50 

2 790 

2 492  592,90 

5 299 

5 878  369,40 

3 

2 397,50 

4 

9 444,50 

9 

U 862,00 

P.R.  Awiomi  

3 

2 397,50 

4 

9 444,50 

9 

11  842,00 

Pará 

144 

41  550,40 

354 

226  441,60 

500 

288  192,00 

D.R.  Pmrá  

144 

41  550,40 

354 

226  641,60 

500 

288  192,00 

Maranhlo  

• 

. 

1 

10,10 

1 

10,10 

P.R.  Maranhio  

- 

- 

1 

10,10 

1 

10,10 

. 

. 

36 

7 535,40 

36 

7 535,40 

D.R.  Piauí  

- 

• 

36 

7 535,40 

34 

7 535,40 

CHIÍ 

58 

45  372,60 

402 

105  984,30 

440 

151  354,90 

P.R.  Coará  

58 

45  372,60 

334 

95  309,70 

392 

140  682,30 

P.S.  Iguatd  ••••••••••••••••••• 

• 

- 

- 

- 

- 

- 

D.5.  Sobral  

• 

• 

60 

10  674,60 

68 

10  674,60 

Rio  Orando  do  Horto  ••••••••••••••••• 

1 

457,70 

50 

10  776,30 

51 

11  234,00 

P.R.  Rio  Orando  4o  lorto  •••••• 

1 

457,70 

50 

10  776,30 

51 

U 234,00 

Paraíba ••••••••• 

• 

• 

- 

. 

• 

. 

P.R.  Paraíba  

• 

• 

- 

• 

- 

- 

- 

- 

• 

• 

• 

- 

Pornanbuco  

129 

92  450,60 

194 

126  049,00 

323 

218  499,60 

D.R.  Pornanbuco  

128 

92  245,90 

186 

104  188,50 

314 

196  434,40 

P.S.  Oamnhuna  

• 

• 

2 

20  853,60 

2 

20  853,60 

P.S.  Pooquolra  

1 

204,70 

6 

1 006,90 

7 

1 211,60 

A lagoa a 

1 

530,00 

76 

6 044,00 

77 

6 594,00 

P.R.  Alagaaa  •••••••••••••••••• 

1 

530,00 

76 

6 064,00 

77 

6 594,00 

S*rpf  

• 

. 

104 

14  859,60 

1 194 

14  859,60 

D.R.  Sorglpo  • 

- 

• 

194 

14  859,60 

194 

14  8 59,60 

Bahia  

72 

163  543,50 

164 

54  524,10 

236 

218  087,40 

D.R.  Bahia  

72 

163  543,50 

164 

54  524,10 

236 

218  087,60 

P.S.  llhous  

- 

- 

- 

• 

- 

- 

P.S.  Joatolro 

- 

- 

• 

- 

- 

- 

P.S.  8.  Folia  

:om 

0 


RESÍDUOS  ENCAMINHADO! 
PARA  COBRANÇA  EXEOOTXTA 

IMPORTÂNCIA 

m to 

PR0CXS80S 

V 1 

Cr# 

♦ 

5 V8UM0 

s m 

11  663*00 

- t 

751  967,30 

3 

10,10 

1 

7 §36*40 

RS 

151  SM»M 

440 

21  234.00 

Mb 

SR 

218  «**,«0 

m 

8 884*80 

rr 

ua»#«o 

294 

218  087,60 

236 

10MMO 

101 

44  042,10 

52 

3 551  384,10 

251 

441  082*80 

TS 

’ 

137  m#» 

m 

T4  *r*»to 

m 

11  444*70 

204 

“ 

‘ .. 

— 

' " ~ 

11  542  224,50 

7 783 

. P.  — DIRETORIA  OO  IMROSTO  06  RENOA 


a.u.  - estico  m com-rôi*  g s3tmi3tioa 
nçno  ng  estatijtica 


ortoio  CIRCULAR  M 16/12/44,  PA  D.  0.  DA  TAZ  :m  ilAÇJC  IA 

capitulo  m - coBRAWjA  »ina<(m  - (ictra  a . b) 


O.P.S. 


KLSOAC  IA  REGIONAL 

HorincAçou 

RXP^DIDjU 

m 

OCBRANÇA  ETETUADA 

RESÍDUOS  ENCAMINHADOS 
PARA  COBRANÇA  EXECUTI7A 

IlffO  ..jtilQIA 

m d* 

PROCESSOS 

MORTA*  IA 

■ da 

PROCESSOS 

Oi«trito  Manl 

1 883 

Or$ 

1 513  209.30 

1 882 

Cr# 

5 878  389.40 

5 299 

iBMmi 

41 

173  893.40 

43 

11  842.00 

• 

I*l4  

1 

195  939,90 

1 

751  967,30 

3 

4 

1 709.40 

4 

10,10 

1 

Hu<  

t 

1 397.30 

9 

7 638.40 

34 

C*ai4  

11 

3 607.20 

13 

151  354.90 

440 

Rio  QramU  do  Horto  ................ 

329 

U 451.90 

339 

11  234.00 

u 

Paraíba  

- 

211  308.10 

- 

- 

- 

435 

358  845.40 

435 

218  499.80 

333 

Alopu  

98 

115  968.90 

96 

6 594.00 

77 

SOmJÍ-P»  

9 

10  885.80 

9 

14  809  .60 

194 

Bahia  

271 

3 440  304,20 

271 

218  087,60 

236 

90 

44  714.70 

90 

10  303.90 

101 

aio  do  Janoiro  ...•••• 

157 

2S2  235,30 

157 

44  042,10 

52 

1 668 

2 474  026,80 

1 668 

3 551  384,10 

251 

392 

157  888.00 

392 

441  063,80 

78 

- 

- 

- 

- 

- 

Elo  Orando  do  Sal  

359 

787  173.00 

359 

137  331,30 

334 

T30 

388  786.30 

730 

74  379,70 

383 

Oolas  

- 

- 

- 

U 434,70 

104 

Bto  Oroooo  ••••••••••••••••••••.••• 

350 

140  848.30 

350 

- 

Total  

6 737 

10  182  406,80 

* 

6 737 

11  542  224,50 

7 733 

diretoria  do  imp 


V 


TOTAL 


Ri 


101 

10  303,90 

101 

10  303,90 

• 

52 

44  042,10 

51 

1 

43  839,50 

1 

202,60 

m 

m 

821 

I 7 

752  553,70 

578 

1 7 560  215,20 

m- 

82 

59  605,70 

159 

2 


W 78 
78 


Si 


I 


116  238,30 
16  494,50 


441  082,30 
441  082,30 


H 


226 

91 

45 


137  328,30 
74  748,70 
32  449,40 


V 


90 

365 
169 
21 
22 
m - 

83 


66 

m 

4 


30  130,20 

94  885,40 
58  516,40 
3 039,40 
1 361,00 

m 

18  605,70 


13  099,70 
263,20 


u r — omcTORiA  oo  imposto  oe  sínoa 


ORGIOS  ARRECADADORES 

PESSOA  FÍSICA 

PESSOA  JURÍDICA 

TOTAL 

N*  Proeoasoo 

Importância 

H*  Procaaaoa 

Iapartancia 

N« 

Procaaaoa 

Iaportancia 

Ispirito  lut«  

1 

206.40 

100 

10  097,50 

101 

10  303,90 

D.R.  Espirito  Santo  ......... 

1 

206,40 

100 

10  097,50 

101 

10  303,90 

D.S.  Caoh*  do  Itapaalrla  ... 

“ 

• 

- 

• 

- 

Rio  do  Jonolro  ••••••••••• 

S 

1 943,70 

47 

42  098,40 

52 

44  042,10 

D.R.  Rio  do  Janairo  

5 

1 943,70 

46 

41  895,80 

51 

43  839,50 

D.S.  Barra  do  Pirai  ••••••••• 

• 

• 

1 

202,60 

1 

202,60 

D.S.  Caapoa  ••••••••••••••••• 

“ 

- 

- 

- 

- 

Slo  Paulo  

416 

4 578  709,20 

405 

3 173  844,50 

821 

T 

752  553,70 

D.R.  Slo  Paulo  

339 

4 542  765,50 

239 

3 017  449,70 

578 

7 

a 

S 

D.S.  Araraquara ••••••• 

- 

- 

• 

- 

- 

- 

D.S.  Baurd 

8 

4 089.90 

74 

55  515,80 

82 

59  605,70 

D.S.  Botuntii 

- 

• 

- 

- 

- 

- 

D.S.  Cauplnaa  

- 

• 

- 

- 

• 

• 

D.S.  RlbolrCo  Proto  

• 

- 

- 

- 

• 

. 

D.S.  Rio  Cairo  

- 

- 

- 

- 

• 

- 

D.S.  Santoa  

68 

25  083,30 

91 

91  115,00 

159 

116  238,30 

D. 8.  Sorocaba  

1 

6 770,50 

1 

9 724, OC 

2 

16  494,50 

D.S.  Taubatd  

- 

“ 

- 

- 

- 

- 

Pa  rand 

18 

5 726,00 

60 

435  356,30 

78 

441  082,30 

18 

5 726,00 

60 

435  356,30 

78 

441  082,30 

- 

• 

- 

- 

- 

• 

D.S.  Posta  Oroaoa  ••••••••••• 

- 

- 

-• 

- 

“ 

Santa  Catarina  

. 

. 

. 

. 

. 

. 

D.R.  Santa  Catarina 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

D.S-  BI  isto  nau 

• 

- 

- 

• 

• 

- 

D.S.  Joinrlll 

- 

- 

- 

- 

Ri»  Sr«M»  do  Sul  

54 

63  770,70 

172 

73  549,60 

226 

137  328,30 

D.R.  Rio  Oiaado  do  Sul  ...••• 

50 

58  609,20 

41 

16  139,50 

91 

74  748,70 

D.S.  Caehooim  •••••••••••••• 

- 

- 

45 

32  449,40 

45 

32  449,40 

D.S.  Crus  Alta  •••••••••••••• 

- 

• 

• 

• 

- 

- 

D.S.  Polotao  

- 

• 

- 

- 

- 

- 

D.S.  Santana  do  Livnuaonto  .. 

4 

5 169,50 

86 

24  960,70 

90 

30  130,20 

Minaa  dormi 

74 

53  308,00 

291 

41  577,40 

365 

94  885,40 

D.R.  Minaa  Gorais  ••..••••••• 

49 

40  489,70 

120 

18  026,70 

169 

58  516,40 

D.S.  Catasuaaoo  ••••••• 

2 

953,40 

19 

2 086,00 

21 

3 039,40 

D.S.  Currolo  •••••••••• 

- 

22 

1 361,00 

22 

1 361,00 

D.S.  Itajubd  

- 

• 

- 

- 

- 

- 

19 

6 845,10 

64 

11  760,60 

83 

18  605,70 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

D.S.  Ponto  Mora  

- 

• 

• 

- 

- 

- 

D.S.  Toofilo  Otoai  

4 

5 019,00 

62 

8 079,90 

66 

13  099,90 

D.S.  Uboraba  

- 

• 

- 

- 

- 

• 

D.S.  farglnha  •••••••• 

4 

263,20 

4 

263,20 

OO  IMPOSTO  OB  RCNOA 


ORQXOS  ARRECADAD0RE6 

PI8S0A 

riSJCA 

PESSOA  JURÍDICA 

TOTAL 

Nt  Processos 

laportanels 

H«  Proosssos 

laportanels 

PrtetiMi 

Iaportanoia 

Golas 

1 

50,00 

109 

11  384,70 

104 

11  434,70 

1 • 

50,00 

103 

11  384,70 

104 

11  434,70 

Nets  Orosso  

. 

. 

• 

. 

. 

• 

D.R.  Mato  firw»o  ••••••••••• 

TOTAL 

S 488 

8 455  820,80 

5 445 

6 842  410,20 

8 «33 

15  298  231,00 

M.  F. 


DIRETORIA  DO 


QUADRO  N»  19 
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OlHETORlA  oo  IMPOSTO  oe  RENO* 


DIVIBXO  DO  IVP06T0  PS  RKNPA 


SERVIÇO  Dg  CONTROLE  g ISTATTSTIC 


qüADRO  9 19 


SXCÇIO  DK  ESTATÍSTICA 


UOTXMENTO  Dl  RKCURSOS  JULOADOS 


EXERCÍCIO  OS  1944 


OROMOS  ARRECADADORES 

EM  FATOR  DA  FAZSIGA  RACIONAL 

KV  FAVOR  DO  CONTRIBÜDnC 

TOTAL 

N*  Prooosoos 

Iaportancl* 

N>  Proceosos 

IaportftBcia 

H»  Prsceesos 

lapoi t&ncie 

Distrito  Fadaml  

17 

3 546  778,60 

5 

532  995,40 

22 

4 079  774,00 

D.R.  Distrito  Padar.1  

17 

3 546  778,60 

5 

532  995,40 

22 

4 079  774,00 

Amiomi  

. 

• 

• 

_ 

. 

D.R.  Asatones  

- 

“ 

- 

- 

- 

• 

Porá 

1 

27  955,60 

. 

. 

1 

27  955,60 

D.».  Pnr*  

1 

27  955,60 

- 

- 

1 

27  955,60 

Martnhío  •••••••••••••••• 

1 

2 100,60 

1 

3 313,60 

2 

5 414,20 

D.R.  Ikiranhfo  ••••••••••••••• 

1 

2 100,60 

» 

3 313,60 

2 

5 414,20 

Pl.uí  

. 

. 

6 

24  200,90 

6 

24  200,90 

D.H.  Pl.uí  

• 

- 

6 

24  200,90 

6 

24  200,90 

Cos  rí 

4 

82  166,60 

3 

171  272,20 

7 

253  439,00 

D.R.  Csard  

3 

79  152,90 

3 

171  272,20 

6 

250  425,10 

D.S.  Iguatd  

- 

- 

- 

- 

- 

- 

D.S.  Sobral  

1 

3 013,90 

• 

• 

1 

3 013,90 

Rio  Ursnds  do  Morto  

1 

9 222,40 

1 

18  000,00 

2 

27  222,40 

D.H.  Rio  Orando  do  Morto  .... 

1 

9 222,40 

1 

18  000,00 

2 

27  222,40 

Paraíba  

e 

144  659,60 

4 

10  268,90 

12 

154  9 28,50 

D.R.  Pnraiba  

8 

144  659,60 

4 

10  266,90 

12 

154  9 28,50 

D.S.  Sousa  

- 

• 

• 

- 

• 

PorBaahuco  

10 

104  442,50 

3 

7 801,10 

13 

112  243,60 

D.R.  Pemaicbuco  

10 

104  442,50 

3 

7 801,10 

13 

112  243,60 

D.S.  Oaranhuno  •••••••••••••• 

- 

- 

- 

• 

- 

• 

D.S.  Psoqusira  •••••••••••••• 

“ 

- 

• 

• 

• 

Alagou 

2 

102  299,40 

14 

209  129,20 

16 

311  428,60 

D.R.  Alagoas  •••••••••••••••• 

2 

102  299,40 

14 

209  129,20 

16 

311  428,60 

«•rgip.  

• 

. 

- 

- 

- 

- 

D.R.  Sorgips  •••••••••••••••• 

” 

“ 

• 

" 

“ 

Bahia  

31 

1 316  179,60 

_ 

. 

31 

1 316  179,60 

D.R.  Bahia  

31 

1 316  179,60 

• 

- 

31 

1 316  179,60 

D.S.  Ilhnus  ••••••••••••••••• 

• 

- 

- 

• 

• 

• 

D.S.  Joezsiro  

• 

• 

• 

• 

- 

• 

D.S.  8.  ralis  

• 

“ 

- 

- 

- 

- 

KM  PAVOR  DA  FAZENDA  NACIONAL 

EM  PAVOR 

DO  CONTRIfcUIinS 

TOTAL 

0KOJC06  ARRECADADORES 

M Proceefloo 

Inportancfta 

Ni  Prooeaao 

Inportanoia 

Procaaeoa 

Inportanoia 

D.R.  Eepirito  Santo  

- 

- 

- 

- 

- 

D.S.  Caoh*  da  Itaponirin  ••• 

“ 

• 

• 

1T 

162  192,50 

19 

311  608,20 

36 

473  800,70 

D.R*  Rio  do  Janalro  

8 

137  987,40 

1 

128  516,80 

9 

266  504,20 

D.S.  Barra  do  Pirai  •••••••• 

• 

- 

- 

- 

“ 

" 

D.S.  Canpoo  

9 

24  205,10 

18 

183  091,40 

27 

207  296,50 

121 

721  323,60 

32 

31  765,70 

153 

753  089,30 

. 

- 

- 

- 

- 

“ 

55 

306  332,30 

23 

18  420,90 

78 

324  753,20 

5 

31  360,40 

1 

2 606,50 

6 

33  966,90 

D.S.  Botucaté  •••••••••••••• 

1 

646,20 

_ 

1 

646,20 

D.S.  Rlbalrfa  Prata 

32 

83  506,50 

8 

10  738,30 

40 

94  244,80 

8 

87  318,10 

- 

- 

8 

8 i 318,10 

D.S.  Soroeaba  ••••••••••••.. 

D.S.  Ta abati  

1 

19 

2 475,10 
209  685,00 

- 

- 

1 

19 

2 475,10 
209  685,00 

16 

133  431,20 

8 

46  565,30 

24 

179  996,50 

5 

63  546,20 

1 

13  707,60 

6 

77  253,80 

D.S.  Jeéarasiaha  

11 

69  885,00 

7 

32  857,70 

18 

102  742,70 

1 

29  745,20 

. 

. 

1 

29  745,20 

D.r.  Santa  Catarina  •••••••• 

“ 

“ 

• 

• 

• 

1 

29  745,20 

. 

- 

1 

29  745,20 

46 

689  040,70 

8 

107  248,80 

54 

796  289,50 

19 

486  398,10 

6 

78  039,30 

25 

564  437,40 

6 

16 

14  243,40 

24  104,00 

1 

363,10 

6 

17 

14  243,40 
24  467,10 

D.S.  Santana  Livranantc  •••• 

5 

164  295,20 

1 

28  946,40 

6 

193  141,60 

78 

5 504  179,90 

29 

379  004,00 

107 

5 883  183,90 

D.R.  Minao  Oaraia  

66 

3 

5 417  906,30 
11  387,80 

18 

64  792,00 

84 

3 

5 482  698,30 
11  387,80 

D.S.  Curvelo  •••••• 

- 

• 

- 

• 

“ 

D.S.  I ta Juba  

9 

Tt  483,80 

7 

66  558,00 

16 

161  443,80 

• 

- 

3 

3 908,00 

3 

3 908,00 

• 

. 

- 

- 

- 

■ 

D.6.  Taaflla  Oto ui  

• 

- 

1 

223  746,00 

1 

223  746,00 

D.S.  Uberaba  

• 

m 

— 

• 

• 

• 

I 

I 


\ 


\ 


\ 


4 

I 


% 


/- 


t 


> 


OtnCTORiA  oo  IMPOSTO  oe  RENDA 


OWtfOS  « >«c«DUOKSS 

IN  FATOR  DA  FAX2NQA  NACIONAL 

XII  FAVOR  DO  CONTRIBUINTE 

TOTAL 

N>  Prooaaaoa 

Importunei» 

N*  Proeoaaoo 

Importunei» 

N>  Procaaaoa 

Iaportancla 

0«i«i  

D.R.  Ooiai  

“ 

- 

- 

- 

“ 

- 

ht<  

• 

• 

4 

28  180,70 

♦ 

28  100,70 

4 

28  180,70 

4 

28  180,70 

TOTAL  

354 

lt  5T5  718, iO 

137 

1 881  354,00 

491 

14  457  072,20 

*S 


M.  r — D1VIS4Q  DO  IMPOSTO  OE  RENDA 


'I  - CONSULTAS  E RECURSOS 

Através  do  Serviço  de  Tributação  da  D.I.R.,  transitaram  proces- 
sos que  asseguraram  a interpretação  uniforme  da  legislação,  assim  co- 
mo o exclar ec imento  de  dívidas  havidas  em  torno  do  imposto  de  renda. 

| Luta , porém,  o Serviço  de  Tributação  (S.T.)  da  D.I.R.  com  a defieien- 
icia  de  pessoal  técnico,  pois  a exegese  de  lei  como  ado  imposto  cé  rerj 
|da  requer,  sem  dúvida,  aptidões  próprias  e especialização  funcional. 0 
jtrelramento  em  serviço  naturalmente  obvia  o inconveniente  da  falta  de 
parreira  técnica,  mas  a verdade  é que  é muito  reduzido,  èm  toda  a D. 
I.R.,  o numero  de  funcionários  necessários  até  aos  serviços  de  rotina,*' 
e nem  sempre  é possível  desviá-los  para  um  aprendizado  de  maior  enver 

gadura. 

m 

- 

0 Quadro  n.  18  e um  resumo  dos  trabalhos  do  S.T.  em  19hb,  enpan 
to  o n.  19  da  o movimento  de  recursos  julgados,  quer  em  favor  da  Fa 

zenda  (35h  processos,  assegurando  entradas  num  toflal  de  Cr$. 

s 

^12.575.718,20),  quer  em  favor  do  contribuinte  (137  processos,  corres- 
pondendo a CrO  1.881.33/1,00). 


PROCESSOS  QUE  TRANSITARAM  NO  S.T.  EM  19/j4 

...  . . t • 

Consultas  solucionadas  e publicadas  no  D.O 80 

Consultas  solucionadas  e não  publicadas., 83 

Consultas  arquivadas  Sk 

Total  de  consultas.... 

Isenções  

Pagamentos  parcelados  ..•••«..•••••«•o*. 

Obrigações  de  Guerra * 

Perdão  de  dívida. ...••••.•• • 

Pareceres  a pedido  do  M.F 

Restituições 

Recursos  voluntários  ao  1»  Conselho  de  Contribuintes 
Recursos"oss-officio"  ao  l2  Conselho  de  Contrib.  ... 

Reconsideração  de  Acordãos  * ....• 

Assuntos  diversos  

* TOTAfr  PE  PROCESSOS -«-»-» 

Quadro  n.  18 


187 

79 
16 
23 

80 
13 

271 

723 

103 

llk 

1 881 


M.  r.  — piVISAQ  CO  IMPOSTO  DE  RENDA 

VII  - ARRECADAÇÃO  DO  IMPÔSTO  DE  RENDA 

Continuou,  em  19^4,  o crescimento  expressivo  do  imposto  de  renda 
em  nosso  pais,  e os  índices  alcançados  só  não  surpreendem  porque  tem 
sido  observados,  cora  uma  constância  digna  de  nota,  era  todos  os  últimos 
exercícios,  É o que  se  ve  no  quadro  abaixo,  cujos  algarimos  dispensam 
comentários: 


CRESCIMENTO  DO  IMPÔSTO  DF.  RENDA 


Exercícios 

i 

r 

1 

m»  * 

Arrecadaçao  em  Cr$ 

i 

1 1 

índices 

1939 

1 

309.329.102,50 

1 

100 

1940 

1 

1 

402.459.403,70. 

1 

1 

IRO 

1941 

1942 

531.104.730,40 

983.020.0^6,10 

172 

318 

1943 

1 

1.567.384.957,30 

1 

506 

1944 

..  1 

| 

1.962.87^,92^,10 

| 

612 

1945 

2.592.083.000,00  * 

_i_ 

839 

* 


* Previsão  orçamentária 

Quadro  n.  20 

Espelha-se  aí,  de  modo  bastante  eloquente,  o desenvolvimento  da 
irrecadação  nos  últimos  anos.  Em  nossos  relatórios  anteriores,  temos  '*^9 
tcompanhado,  com  um  exame,  conquento  perfunctorio,  de  suas  causas,  o ^ í 
•enôraeno  da  predominância,  cada  vez  mais  acentuada,  do  imposto  de  ren 
la  sobre  os  demais  réditos  orçamentários.  Temos  salisibdo  a questão*  ; 
iributação  direta  e indireta  em  nosso  país,  para.  concluir  que  a racio- 
ial  estruturação  de  nosso  sistema  tributário  assenta  na  supremacia  do 
Imposto  de  renda  sobre  os  demais  fontes  de  receita.  Ora,  desde  1943  , 
;ornou-se  o imposto  de  renda  a viga  mestra  do  nosso  sistema  -lsoal,  o 
lue  bem  indica  a pujança  do  progresso  econâmico  em  nosso  país. 

Vale  a pena  comparar,  mais  pormenor izaáamente,  os  exercícios  de 

* _ _ •?  Vi  -í  1 -i  +■  n o ora  c Ouadro  n.  21,  em  que  s©  verj^ 

L9U3  e 19 Uh»  É o que  se  possibilita  cora  o ,iaui 

.*■  **  0-r.T.oofldanão  era  todas  as  estações  fiscais, 

Pica  que  houve  crescimento  e ar  - Ç 

i Tpcmrao  Brasileiro  no  Exterior.  0 maior 

sxceção  feita  da  Delegacia  do  Tesouro  sra  i- 
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t 


divisão  DO  l 

DELEGACIA  F 


aordinária 


ORGÀOS  ARRECADADI 


D.H*  Distrito  Fsâml 
D.*«  Aaasoaas  «MH*» 
D.R*  Pirá 

da  ruat 

D.H«  ForUlsta 


i 


ba 


P.« 


i.  Um »«  .. 

I*  Sobral  • • 


Ort 

• «79  288,90 
SIS  692,10 
1 263  985, to 
132  315,50 
36  752,00 


IA  BU.Brand»  d»  «ul 


>M  Uli» 

tf  248,00 
36  833,10  , 

40»  *05.™ 


818  051.50 


BA  Joio  Pmm 
1,1,  #•»**  ... 
«•••••••* 


344  139,40 
60  519,30 
404  658,70 


DA  tooifo  «* 
D,  3.  Oarantam» 
D«9«  Pesqueira 
Pornaabuoo  m»»M 


Alagoas  ••••••»••< 

D«1U  Sorglpo 

*-  • BA 


X T44  0»».80 
1M  104,30 
«I  414,10 

x m *io,eo 


ISO  808,80 
X03  144*10 


(jtmÕS  5 S2 

VISTO: 


DELIOAOO  MOIONH 


MULTA 

Decreto-L«l 

3.200 


D«S#  Hhtfus  «•< 

0.8.  São  Folia 

— 


V ; 


B«8«  Joaioiro 
».As  labia 


Titoria  «4 
Qaohooiro  1 

s4n  **•*••••••• 

toirito  Osnto  ••* 

, DJR*  ütoroi  •• 
».*•  Qaapos  ••• 
1,1.  Iam  6o  Fl 

*4* 


4 173  624,40 
57  407,20 
163  890,90 
89  964,50 
4 484  887,00 


116  439,50 


68  511,90 

184  951,40 


905  807,70 
172  065,20 
101  813,70 
1 180  686,60 


1 278,50 
1,80' 
15,60 
1 295,90 


347,50 


121,40 

133,10 

254,50 


1 665,30 
12,20 
39,80 

1717,30 


257  ,40 


3 443,30 
44,00 
51,40 k 
22,10' 
| 560,80 


38,00 


13.00 

50.00 


TOTAL  OERAL 


989,00 

183,10 

135,40 

1 306,50 


JATOT 


679  930  606,90. 
13  106  150,78 
23  524  443,70 
7 800  081,50 
5 223  t86,i 


r, 


U 286  324,40 
1 134  087,40 
1 297  188,10' I 
15  657  748#20  l 


4 775  554,00 


6 718 
781  285,1 

7 508 


56  74*  522,1 
2 574 
2 569 
71  586  51 


10  6tt  775#70  ' 
7 107  112,30 


47  287  782,50 

1 564  *8M0  , 
3 546  405,40 

2 19*  087f*> 
54  590  571,40 


C « 


5 855  878,00 


2 


L* 


M M 


* 


VISTO: 


DIVISÃO  DO  IMPOSTO  DE  RENDA 

DELEGACIA  REGIONAL  DO  IMPOSTO  DE  RENDA  NO  ESTADO 


j 


O.F.S. 


oroAos  arrecadadores 


d.r. 

D.R. 

D.R. 

D.R. 

D.R. 


D.R* 

D.R. 

D.R. 


D.R. 

D.R. 

D.R. 


D.R. 


D.R. 


D.R. 


Distrito  Todo rol  

Aaosonoo  ............... 

Po  rd  

feranteo  ............... 

Pioai  

D.R.  Portoloso  •••••• 

D.R.  Ifuotd  ••••••••• 

D.9.  Robrol  

Oooid  

Rio  Orondo  do  Rui  •••••. 

D.R.  Joòo  Posooo  •••• 

D.R.  Rouso  •••••••••• 

hníbft  

D.R.  Rooifa  

D,*.  Qoronhuao  ....... 

D.R.  Pooquoiro  ...... 

Poraoabuoo  ............. 

Alogooo  •••••»•••• 

Sorgifo  ....#• 

D.R.  Roloodor  ....... 

D.R.  llhJuo  

D.R.  RÕo  Polix  ...... 

D.R.  Joosolro  ••••••• 

Bobio  

D.R.  Vitorio  

D.R.  Qoohooiro  XfepMÚ- 


Kopirlto  Ronto  •••••••.. 

D.R.  Rltoroi  ........ 

D.R.  Oo^oo  ••••••o.. 

D.R.  ferro  4o  Pi  roí  •• 
RU  4o  Joaolro  ......... 


MAPA  DA  ARRECADAÇÃO  ttOClDÉftBiff  KM  TODO  0 BRASIL  1944 


— 


RENDA  ORDINÁRIA 

RENDA  EXT 

R AORDIN  ÁRIA 

TOTAL  GERAL 

IMPOSTO  DE  RENDA 

IMPOSTO 

OMf.lo-L.I 

3.300 

IMPOSTO  DE  RENO 

r 

MULTA 

Dwr.lo-L.l 

3200 

PESSOA  FÍSICA 

PESSOA  JURÍDICA 

RETENÇÃO  FONTES 

TOTAL 

DIVIDA  ATIVA 
famlg.v.l  . .ikuIIv.) 

MULTA 

TOTAL 

II 

OH 

OH 

Orf 

OH 

OH 

OH 

CH 

OH 

0r$ 

Cr# 

I *65  331  869.40 

240  353  530,00 

158  253  589,50 

663  938  968,90 

9 653  854,00 

2 013  587,30 

4 265  701,60 

6 279  288,90 

58  475,10 

679  930  606,90 

5 SOO  *85.50 

6 266  658,40 

1 006  132,60 

12  773  076,50 

119  005,90 

96  910,60 

215  781,50 

312  692,10 

376,20 

13  205  150,70 

9 734  595.30 

10  812  923,30 

1 3*5  431,00 

*1  942  897,60 

316  720,60 

930  094,10 

333  891,60 

1 263  965,70 

859,80 

23  524  463,70 

1 723  244.00 

2 677  381,00 

94  608,30 

7 495  233,30 

170  675,40 

1 709,40 

130  606,10 

132  315,50 

1 857,30 

7 800  081,50 

S 716  484.60 

2 382  735,30 

5 257,20 

5 104  477,10 

62  730,40 

930,70 

55  821,30 

56  752,00 

24,80 

5 223  «84,30 

4 535  237,80 

6 074  521,70 

124  172,60 

U 733  «31,50 

142  989,80 

128  392,50 

217  732,10 

346  124,60 

1 278,50 

13  224  324,40 

68  915,70 

1 038  064,30 

• 

1 106  980,00 

1 817,60 

- 

27  248,00 

27  248,00 

1,80 

1 136  047,40 

206  304,00 

1 051  960,50 

- 

1 2S8  264,50 

3 255,30 

1 890,40 

33  942,70 

35  833,10 

15,80 

1 297  368,50 

6 810  456,90 

8 164  546,50 

124  172,60 

15  099  176,00 

148  062,70 

130  282,90 

278  922,80 

409  205,70 

1 295,90 

15  657  740,30 

1 777  718,40 

2 738  103,10 

9 251,50 

4 525  673,00 
'A 

34  336,00 

126  810,90 

91  226,60 

218  037,50 

347,50 

4 778  394,00 

2 273  637,30 

3 857  650,70 

174  912,80 

6 306  100,80 

68  084,90 

212  986,80 

UI  152,60 

344  139,40 

121,40 

6 718  546,50 

82  219,50 

636  486,90 

82,50 

718  788,90 

2 848,60 

21  868,20 

38  651,10 

60  519,30 

133 ,10 

782  289,90 

2 355  856,60 

4 494  137,60 

174  995,30 

7 024  989,70 

70  933,50 

234  855,00 

169  803,70 

404  658,70 

254,50 

7 500  836,40 

29  586  969,10 

28  774  324,10 

5 753  852,90 

64  115  146,10 

881  621,50 

1 296  911,20 

447  178,60 

1 744  089,80 

1 665,30 

66  742  522,70 

599  593,20 

1 475  769,10 

352  012,50 

2 427  374,80 

10  091,20 

106  437,60 

30  268,60 

136  706,20 

12,20 

2 574  184,40 

743  702,10 

1 681  011,20 

42  436,00 

* 467  149,30 

6 268,60 

60  642,00 

35  772,60  » 

96  414,60 

39,80 

2 569  872,30 

10  930  264,40 

31  931  104,40 

6 148  301,40 

69  009  670,20 

897  981,30 

1 463  990,80 

SU  219,80 

1 «77  210,60 

1 717,30 

71  886  579,40 

S 686  818,00 

5 509  614,50 

2 211  456,70 

10  387  889,20 

60  077,70 

149  306,80 

71  502,00 

220  808,80 

- 

10  668  775,70 

3 292  136,20 

3 577  109,50 

99  825,10 

6 969  070,80 

34  028,60 

71  478,80 

32  277,90 

103  756,70 

257,40 

7 107  113,50 

>1  «78  0T3H0 

16  478  189,20 

3 176  482,30 

330  745,30 

779  970.30 

3 077  672,70 

1 095  «51,70 

4 173  624,40 

2 443,30 

47  287  783,30 

395  003,90 

1 099  836,60 

4 051,60 

1 496  892,10 

7—937,5(1 

28  725,90 

28  681,30 

57  407,20 

44,00 

1 564  280,80 

397  975,00 

2 969  609,50 

• 

3 3 67  584,50 

15  892,60 

40  040,20 

123  850,70 

163  890,90 

51,40 

3 546  409,40 

375  513,50 

1 717  568,90 

- 

* 093  062,40 

9 028,90 

13  878,50 

76  086,00 

«9  914,50 

22,10 

2 192  097,90 

23  844  566,20 

22  265  204,20 

3 180  533,90 

49  290  304,30 

811  819,30 

3 160  317,30 

1 324  569,70 

4 484  887,00 

3 560,80 

54  590  571,40 

1 205  503t10 

2 467  979,60 

34  399,70 

3 707  882,40 

31  510,10 

43  109,50 

73  330,00 

116  439,50 

38,00 

3 855  878,00 

427  715,80 

1 478  165,00 

23  996,00 

1 «1*  874,50 

8 385,80 

13  363,50 

55  148,40 

68  511,90 

12,00 

2 006  786,50 

1 633  218,90 

3 946  144,60 

58  395,70 

6 637  759,20 

39  903,90 

54  473,00 

128  478,40 

184  951,40 

50,00 

5 862  664,50 

6 860  088,60 

17  966  732,00 

5 406  113,70 

30  232  934,30 

122  821,90 

561  600,30 

J45  207 ,40 

906  807,70 

989,00 

31  263  552,90 

4 812  917,90 

4 860  449,80 

232  427,90 

9 905  795,60 

112  816,90 

63  278,50 

106  786,70 

172  065,20 

182,10 

10  190  859,80 

1 932  125,80 

3 155  812,80 

254  560,70 

5 342  499,30 

35  445,00 

35  737,40 

66  076,30 

101  813,70 

135,40 

5 479  893,40 

12  605  132,30 

25  982  994,60 

5 893  102,90 

45  481  *29,20 

1 

271  083,80 

660  616,20 

520  070,40 

1 180  686,60 

1 306,50 

46  934  306,10 

Tj 

— 

SOMAS. 


VISTO: 


*• 


DIVISÃO  DO  IMPOSTO 

DELEGACIA  REGIONAt 


I - 


AORDINAria 


multa 

D*cr«to-L*J 

3-200 


I 


#.«.  *Í0  ntjOe 

B.8*  OaatüO  ««......••j 

8.8.  Araraquara 
0*8*  Baurd  *....*•»«*• 

D.  8.  Botuoatú  • ••••••• 

®*l#  Oaapina*,  »*•»•••• 

0.8.  Ribeirão  Frete 
®t®*  w#  Claro  «*•• 
B*S«  Jferoeaba  »«»•• 
D.%  Ifcubatl  •«««« 
1,B»  Mo  fulo  mmmmi 

- f 

fcSL  Onrltlba 
D*3.  Jaeardginho  — 
8.8.  Festa  Oreeea 
B.R.  Mfentf 


•• 


B«R»  XUriaaopolis 
D. 8*  líuBMnau  •••.. 
B.tCjlÍBVÍll«  .... 
B«X«  tanta  Catarina  .... 


' wR  ■ « 

8«IL  Ferie  Alegre  * 
B.S.  Feletae  ...... 

-0.9.  Oeeheelra  • ••• 
S.S.  Orui  Alta  .... 

B.S.  XAvramnto  ••• 
Rio  Ora  ade  do  8*1  . 

B.R.  Role  Horlaonte 

M^íteguase*  ••• 

BiB«  Ourrelo  ...... 

B#6.  Itajubd  ...... 

B.S*  Jüit  do  Vera  . 
D.  Festo  w ... 
B*S.  lavrai  *•*•••• 

8,8.  Teefilo  Otoni 
B.B*  Uberaba  ...... 

B4i 

Klnae  Oeraio  .....< 

I 

..MS# 


B.R.  Mas 


« 


st 


Orl 

to  S08  541» 90 
♦72  006*30 
w 784*80 

««  UBfiO 
844  758,70 
•19  343,10 
888  019*70 
489  141*70 
*75  088*90 
858  114*40 
84  871  688*80 

504  188*90 
180  491*40 
1*7  «84*40 
788  801*90 

70  804*90 
58  489*90 
72  777*70 
*01  810*80 

1 044  459*80 
877  244*60 
858  585*90 
579  252*40 
8«4  701*40 
8 144  817,80 

485  284*40 
101  529*10 
88  813*80 
180  085*60 
894  284*80 
54  874*90 
48  818*80 
51  187*40 
88  201*10 
50  497*80 
1 845  198*60 

488  106*80 

199  982*80 


mr 


11411*70 
1 407*80 
48*80 
841*80 
188*70 
444*40 
1019*40 
78*10 
84*40 
110*80 
15  088*80 

718*40 
124*80 
892*80 
1 181*00 

148*10 

84*80 

174*10 

848*80 

7 068*80 
1 848*40 
97*80 
880,40 
1 448*80 
10  885*80 

1 278*40 
189*80 
85*90 
84*40 
880*80 
191*80 
97*20 
28*40 
817*80 
105*40 
8 418*70 

881*40 


87  958  777*80  101  827*60 


OEUOAOO  me 


TOTAL  OERAL 


591  588 
88  471 

• «li  iL, 

14  158  829 

• T8(  a 
19  888  177, 
10  408 
9 798  448, 
8 511  481, 
U 801  817, 
TU  818  188, 


71  847 
14  881  ml 
7 988 

18  078  887Í 
10  407  171 
118  9 11 

»4  «00  704*3 

7 219 

8 078 
4 782 

18  848 
7 153 
7 

1 928 
7 081  0] 

4 828  889, 
UI  852  978, 


888  889, 


1 989  888 


SOMA| 


divisAo  do  imposto  de  renda 

DELEGACIA  REGIONAL  00  IMPOSTO  DE  RENDA  NO  ESTADO 


«.P.S* 


VISTO : 


oilkjaoo  .taioMAL 


MAPA  DA  ARRECADAÇ 


OE  m VODO  0 VRA8IL  194  4 


oroAos  arrecadadores 

RENDA  ORDINÁRIA 

RENDA  EXTRAORDINÁRIA 

TOTAL  OERAL 

IMPOSTO  DE  RENDA 

IMPOSTO  j 

0*:'.'o  L.l 

aaoo 

MPOSTO  DE  RENDA 

MULTA 

OktM-UI 

3.200 

PESSOA  FÍSICA 

PESSOA  JUNIOICA 

retençAo  fontcs 

rOTAL 

DIVIDA  ATIVA 
(aml,.>»l  . axacutlv.) 

MULTA 

TOTAL 

tr« 

Or# 

Or# 

t 1 

« 

Orl 

Orl 

Orl 

Cri 

Or# 

Orl 

ítlL  ®ío  P»*io 

188  «24  762,90 

247  812  697,60 

119  843  743,60 

ul 

Ml  204,10 

5 285  539,10 

28  594  404,70 

1 714  137,20 

30  308  541,90 

11  411,70 

591  586  696,80 

D. 8,  fliatoi  ............ 

13  501  570,20 

12  627  775,70 

6 477  807,10 

3 

90»  155.20 

390  766,90 

226  821,20 

245  185,10 

472  006,30 

1 407,60 

13  471  334,00 

D.8.  Arara ,uam  •••••••• 

S 104  275,10 

4 798  990,70 

868  384,30 

ffl  650,10 

48  481,60 

576  506,80 

219  258,00 

795  764,80 

42,80 

8 615  939,30 

D. 8.  Bauru  

4 864  «51,10 

8 376  867,40 

200  557,10 

1 

9U  365,60 

68  485,80 

295  623,70 

246  512,90 

642  136,60 

341,50 

14  153  329,50 

D.  8.  Botuoatú  •••.•••••• 

1 430  515,00 

5 066  881,00 

12  918,30 

#10  284,30 

32  818,40 

123  349,70 

123  409,00 

246  758,70 

125,70 

6 789  987,10 

D.8.  Qançinas  

6 359  306,50 

11  440  591,10 

1 000  687,50 

i 

•DO  575,10 

171  794,70 

589  163,40 

326  180,20 

915  343,60 

464,40 

19  888  177,80 

D.8.  Ribeirão  Frete  •••• 

5 304  052,20 

4 «17  944,60 

32  039,50 

954  036,30 

162  866,50 

100  062,80 

187  956,90 

288  019,70 

1 019,40 

10  405  941,90 

B 609  746,40 

S 320  563,40 

381  358,10 

111  687,90 

52  558,90 

352  790,40 

76  350,90 

429  141,70 

78,10 

8 793  446,60 

D. 8.  forociba  .......... 

1 301  177,00 

4 575  556,40 

335  275,00 

212  008,40 

24  379,60 

194  273,10 

80  756,80 

275  028,90 

64,40 

6 511  481,30 

0.5.  Th  u batí  

t 416  351,90 

6 405  661,80 

2 250  514,50 

] 

872  528,20 

30  062,70 

13T  758,10 

61  358,30 

199  116,60 

110,20 

11  301  817,70 

D,R.  Mo  Paulo  M.M.M.iM*. 

228  816  708,30 

310  443  479,70 

131  403  285,20 

67 

«43  473,20 

6 267  734,20 

31  290  754,50 

3 281  104,30 

34  571  858,80 

15  065,80 

711  518  152,00 

A*.  Curitiba  

9 555  783,10 

10  621  471,00 

1 620  7 «2 ,90 

« 11 7 957,20 

304  297,30 

270  544,50 

133  611,40 

504  155,90 

TU  ,40 

22  507  123,80 

D, 3.  Jacardginho  ••••••. 

906  197,50 

2 530  993,50 

• 

1 

436  191,00 

10  878,80 

11  304,30 

109  387,30 

120  691,60 

124,80 

8 567  886,20 

D.8.  Foste  Oreess  

3 913  109,60 

5 710  681,80 

366  698,10 

• 

990  499,00 

34  775,60 

32  126,80 

95  827,80 

127  954,40 

292,80 

10  153  511,80 

D.A.  Mu A 

14  374  030,40 

18  863  145,80 

1 987  461,00 

* 

224  637,20 

249  951,70 

413  975,60 

338  826,30 

752  801,90 

1 131,00 

26  228  521,80 

D.*.  Flerianopolie  ••••• 

1 442  761,60 

2 788  9S1,50 

190  346,20 

4 422  059,30 

16  415,10 

• 

TO  606,90 

70  406,90 

148,10 

4 509  229,40 

D.3,  Blunnau 

1 882  520,10 

S 513  621,80 

1 995  214,10 

9 391  356,00 

11  326,90 

47,90 

58  378,00 

58  425,90 

24,60 

9 461  Uj,40 

D* 3.  Joinrille  ......... 

2 «38  160,40 

5 920  109,10 

1 055  095,40 

9 913  364,90 

41  930,50 

- 

72  777,70 

72  777,70 

174,10 

10  028  247,20 

D.R.  Isnts  ta  rim 

6 262  442,10 

14  222  662,40 

S 240  655,70 

H3  726  780,20 

«9  672,50 

47,90 

201  762,60 

201  810,50 

346,80 

23  998  610,00 

D.R.  Forte  Alegre  

21  619  068,90 

21  151  301,20 

7 352  770,00 

121  160,10 

672  904,60 

267  236,40 

777  223,20 

1 044  459,80 

7 066,30 

71  847  580,80 

D.8.  Pelotão  ..••••••••. 

6 223  203,90 

7 168  383,10 

536  940,50 

828  527,50 

354  150,50 

21  740,70 

255  505,90 

277  246,60 

1 646,40 

14  561  571,00 

■D. 3.  Qaohooira  ......... 

2 308  474,70 

5 225  859,50 

20  569,10 

|54  9 03,30 

39  198,50 

29  717,10 

338  838,80 

366  555,90 

97,20 

7 962  754,90 

3 627  912,10 

7 744  188,40 

74  087,40 

Í46  187,90 

47  166,70 

28  656,40 

550  596,20 

579  252,60 

280,40 

12  072  887,60 

D. 3.  Llrrasaonto  ........ 

4 291  246,80 

4 709  125,00 

476  598,00 

9 477  169,90 

91  853,60 

499  369,90 

397  332,50 

896  702,40 

1 446,50 

10  467  172,30 

D.R.  Rio  Ora  ade  do  fcil  .••••• 

48  069  926,40 

55  99  9 057,20 

8 460  945,00 

UI  129  MS, 60 

1 205  273,90 

844  720,70 

2 319  496,60 

3 166  217,30 

10  526,80 

116  911  966,60 

D.R.  Bolo  Horiaonte  .... 

12  133  754,20 

28  526  318,30 

13  194  686,40 

U 854  758,90 

279  436,50 

216  881,70 

246  352,70 

445  236,40 

1 272,40 

54  600  704,20 

D.3.  Oateguaoee  

2 406  520,00 

4 061  568,10 

617  610,00 

7 

065  698,10 

28  185,40 

74  254,10 

27  275,00 

101  529,10 

#39,60 

T 215  552,20 

D.  3.  Curro  lo  

1 000  491,50 

1 980  904,90 

289,40 

1 

981  685,80 

26  929,30 

14  538,70 

53  774,90 

68  313,60 

65,90 

3 076  994,60 

D.J.  Itajubrf  

1 581  033,30 

2 «92  590,10 

a 384,60 

4 616  008,00 

16  490,10 

23  924,20 

106  161,40 

130  085,60 

24,40 

4 762  608,10 

D. 8.  Juii  do  fora  ...... 

4 837  264,20 

7 012  424,90 

973  382,70 

|l  82  3 071,80 

230  944,30 

74  «3,50 

219  701,30 

294  224,80 

660,60 

U 348  901,50 

D.S.  Foste  Brrm  ........ 

2 649  806,00 

S 930  973,50 

466  490,80 

7 

047  270,30 

37  892,50 

13  «76,50 

58  398,00 

66  374,50 

191,60 

7 151  728,90 

2 224  663,20 

4 655  711,70 

367  793,30 

1 

248  166,20 

118  304,30 

630,30 

45  983,50 

44  613,80 

97,20 

7 413  080,50 

D.ft.  Teofilo  Otonl  

641  599,50 

1 *04  201,30 

57,30 

«.11 

845  858,10 

16  669,00 

22  602,60 

18  534,80 

61  137,40 

38,40 

1 923  TU2,90 

D.S.  Uberaba  ........... 

2 278  206,30 

4 315  212,70 

184  121,80 

6 

877  539,80 

TO  452,20 

6 247,40 

75  953,70 

82  201,10 

817,20 

7 031  010,30 

0.1.  Varglnha  

1 404  965,30 

3 044  209,30 

301  113,50 

< 

750  288,10 

27  418,40 

8 7P9,90 

41  687,40 

50  477,30 

105,40 

4 828  289,20 

D.R.  Rlaao  Oeralo  .•••••••••• 

21  258  302,50 

61  724  114,80 

16  147  «29,80 

íBt 

130  347,10 

852  622,00 

4S6  370,90 

909  822,70 

1 366  193,60 

3 412 ,70 

111  352  575,40 

D.R.  Dite  treooO  ............ 

i TIS  809*40 

2 898  043,80 

104  171 ,70 

6 726  025,90 

70  429,10 

244  604,10 

121  501,10 

448  105,20 

261,40 

7 274  931,60 

1 980  719,40 

4 653  345,00 

10  «97,80 

,# 

844  742,30 

41  193,00 

4 766,30 

194  796,50 

199  552,00 

- 

6 887  508,10 

Delega o U «o  Teooure  so  Bxtorio 

*87  «16,10 

j 

í 

347  426,10 

15  723,70 

9 

383  359,80 

SOMAS 

707  787  161,60 

841  908  055,70 

MO  010  828,40 

1 889  704  045,60 

21  445  M3 ,20 

42  454  601,80 

15  499  171,80 

57  «55  777,30 

101  227,60 

1 969  226  893,70 

M.  P 


— DIVISÜQ-DO  IMPOSTO  Q£  RENO* 

' f j ^ * ' ^pT*‘' 

índice  hie  aumen|o  foi  o de  São  Paulo,  o que  levo,,  . Delegada,  dãsse 

ultrapassar,  pela  primeira  ves,  o recolhimento  do  Çistrlti 
ral,  que  mantinha,  desde  a 4. 

V . criaçao  do  tributo,  a supremacia  da  arreca- 

ição  em  todo  o país. 

£ Quant°  aos  dados  gerais  e discriminados  da  arrecadação, do  p0J3 

to  de  vist  a geográfico  como  no  referente  aos  tipos  de'cobrança, 9 !si 
objeto  do  Quadro  n.  2 2,  que  especifica  exaustivamente  todos  os  res, 
dos  numéricos  de  19 bh,  relativos  ao  imposto  de  renda.  Verifica-se  q 

houve  aumento  de  arrecadação  em  todas  as  estações,  regionais  e secdio- 
nais.  m 

TJma  observação  e sugerida,  no  confronto,  que  logo  ocorre  fa- 
zer, entre  as  Delegacias  que  ainda  coletam  mais-  de  dois  terços  da  prpe 

cadaçao  total.  Como  ja  observamos,  a arrecadação  de  S.  Paulo  sobrei 

^ou  finalmente  a do  Distrito  Federal,  Até  o exercício  de  19/0,  a Dele- 
gacia da  Capital  da  Republica  era  a que  registrava  maior  acervo  de  ar- 

/ 

reca dação  e,  como  assinalamos  no  relator io  anterior,  isso  se  explicava  ' 
pela  diferença  de  resultados  pertinentes  à arrecadação  de  fonte,  por*-' 
que  o sistema  de  declarações  e lançamento  dava  produção  equivalente  rw=» 

WÊr  v ^ ^ 

duas»  Delefeacias  principais.  Em  19lUl>  essa  situaçao  se  altera.  Não  só  é 

v 

sm  maior  em  S.  Paulo  o índice  de  aumento  de  retenção  na  fonte,  redu — 
zindo  a distancia,  nessa  forma  de  cobrança,  entre  as  duas  estações  f i . 
cais,  mas  também  se  ouebra  o equilíbrio  dantes  existente  no  eme  se  re- 

f;  ' ’ ; ■ _ * 

fere  à arrecadação  através  da  declaração  de  rendimentos.  S que  houve  , 
em  São  Paulo,  um  apréciãvel  acréscimo  de  contribuição  nor  parte  das  pes 
soas  jurídicas,  numa  proporção  que  a Delegacia  do  Distrito  Federal* 
conseguiu  atingir.  Ê o que  se  pode  verificar  no  quadro  n.  23*  Assi™,  a 
arrecadação  do  Estado  de  São  Paulo  reflete  melhor,  em  19^4*  a situaçao 
daquela  unidade  federada  como  lider  da  potencialidade  industrial  e 6cw 
nomica  de  nosso  país.  Pode-se  concluir  é que  faltava  ao  Estado  bandaí- 
rante  umá  fiscalização  mais  intensa,  a qual,  logo  que  iniciada  cor-  nal * 

Wr*  ma>  > ■,  • '■*,  * -4  -mf 
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m.  r.  — divisão  do  imposto  oe  rçnd* 


eficiência,  comc  aconteceu  em  19hh,  revelou  nos  ^ 

J T °*  reSUltad°S  ^ Pr01  ^ • Justa  distribui 

çao  da  carga  impositiva,  E isto  p 

|k.  t e tanto  «ais  verdadeiro  que,  cor, o se 

Pfiu  no  Quadro  n.  1,  o número  de  declarações  , 

ueciaraçoes,  e o cie  contribuinte,  não 

se  alterou  sensivelmente  de  19Zi3  nara  iQh), 

' " a -944)  numa  e noutra  região  fis- 
cal* 0 combate  a fraude  na  fpifimc  j — / 

, , na  feitura  da  deolaraçao  é que  parece  explicar 

por  si  so,  o notável  aumento  de  Cr®  128.382.196,70  na  arrecadação  de 
Jj  'p&ssoa  jurídica,  enquanto  o Distrito  Federal,  de  19/*  para  l9Zfc,  sé  4* 
■jieguiu,  quanto  a firmas  e sociedades,  um  acréscimo  de  Cr «52.108. 068, 90. 

Continua  a D.I.R.,  não  obstante  a deficiência  de  pessoal,  en- 
vidando esforços  no  sentido  de  efetuai  o levantamento  de  estatísticas 
do  imposto  segundo  as  classes  de  renda  global  líquida  e segundo  as  pro 
pfissoes  e atividades  dos  contribuintes.  Pretendemos  defender,  em  face 
dessa  estatística,  que  espelha  aUópria  situação  econômica  do  país,  o 
ponto  de  vista  de  que  o nível  mínimo  de  isenção  do  imposto  de  renda  po 
dera  ser  elevado  de  Cr$  12.000,00  para,  digamos,  Cr$  20.000,00  ou  mes- 
mo Ct$  30.000,00.  E isto  com  proveito  não  so  das  classes  menos  abasta- 
das, mas  também  da  própria .administração  fiscal,  pois  a arrecadação  mi 
co  sofrera,  sabendo-se  que  os  pequenos  contribuintes  pouco  concorrem  no* 
montante  arrecadado,  e a repartição  seria  beneficiada  com  o desafogo 
que  resultaria  para  os  serviços  com  a supressão  de  um  apreciável  nume-' 
ro  de  declarações  isentas  ou  acusando  pequeno  imposto. 


No  referente  à taxa  adicional  de  proteção  à família,  continu- 
ou, no  ixercício  de  19^!-)  a seguir  a arrecadação  do  imposto  de  -renda, 
segundo  determina  a lei* 

No  Quadro  n.  2i|,  arrecadação  esta  minuciosamente  discriminada, 
facultando  o exame  de  todos  os  aspectos  da  incidência  do  tributo.  Temo 
-la  aí  n|o  so  quanto  ao  tipo  de  cobrança,  mas  também  de  acordo  com  a 
íiatureza  orçamentaria  da  receita*  Resumindo  esses  elementos,  e confron 
tando-os  com  os  do  exercício  de  19^3)  temos,  em  algarimos  brutos  o se- 
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M.  F.  — ÜIVlSiQ.OO  IMPOSTO  DÇ  R^NUA 

seguinte  quadro: 


’ RENDA  ORDINÁRIA  E RENDA  EXTRAORDINÁRIA 

NOS  EXERCÍCIOS  DE  1943  E 1944^ 

Discriminação 

1 9ít  3 ' 

. Cr* 

1 9 TH T 

Cr$ 

RENDA  ORDINÁRIA  

1.430.004.539,90 
1J413. 512.750, 30 
16.491.789,60 

139.092.304,60 

139.033.275,80 

59.028,80 

1.569.096.844,50 

1.911.169.888,80 

1.888.704.045,60 

21.465.843,20 

58.057.004,90 

57.955.777,30 

101.227,60 

1.969.226.893,70 

Imposto  de  renda 

Adicional 

RENDA  EXTRAORDINÁRIA.... 

Imposto  de  renda 

(Dívida  ativa  e multas) 
Adicional  

TOTAL  DA  ARRECADAÇÃO.... 

J ...  ” - 

Quadro  n.  24 


fs- 
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|III-  SUBSCRIÇÃO  COMPUISfolA  DE  OBRIGAÇÕES  DE  GUERRA 

A subscrição  compulsõria  de  obrigações  de  guerra  a cargo  da 
I.H.,  de  aporéo  com  o art.  do  Decreto-lei  n.  k 789,  de  5 de  ou- 
tubro de  19/12,  vinha  determinando  grande  congestionamento  de  trabalho 
nas  Delegacias  Regionais  e Seccionais  do  XmpSsto  de  Renda.  Por  isso 
mesmo  em  boa  hora,  resolveu  o Govlrno  expedir  o Decreto-lei  n.  6 k55, 
de  29.de  abril  de  19Z|ii,  isentando  da  subscrição  as  pessoas  fiscais  com 
I renda  liquida  inferior  a Cr$  60.000,00.  Isto  desafogou  bastante  cs  ser 
^hriços  da  D.I.R.,  como  os  da  Caixa  de  Amortização,  sem  trazer  prejuízo 

1 Fazenda>  de  a-lle  subscritores  exonerados  concorriam  com  parce 
.la  quase  insignificante  do  total. 

^ 0 que  se  verificar  com  o aumento  da  importância  total 


■Fecolhida:  de  Cr$  72/4.. 032. 3 31  ,60  em  1943,  foi  de  Cr$  1.069.903.483, 00 
|em  19 44,  numa  diferença  para  mais  de  Cr$  345.871.151,40.  Quer  dizer, 
nos  dados  brutos  das  entradas,  nem  se  sentiu  a isenção  dos  pequenos 

Bpontribuintes , que,  por  outro  lado,  tiveram  seus  orçamentos  aliviados, 

✓ 

numa  epoca  de  pequeno  poder  aquisitivo  da  moeda.  A medidp  teve,  pois, 
resultado  benéfico  para  as  classes  de  menor  capacidade  econômica  , 
sem  repercussão  apreciãvel  nos  recursos  com  que  conta  o C-ovêrno  para 
custear  as  despesas  de  guerra.  H 

No  Quadro  n.  25,  vemos  o movimento  de  todas  as  estações  regi 
onais,  em  matéria  de  subscrição  compulsória  dos  bonus  de  guerr-.  Como 
se  vê,  ainda  foram  as  Delegacias  de  São  Paulo  e do  Distrito  Federal 
que  acusaram  o maior  acervo  de  recolhimentos,  num  totpi,  respectiva — 
mente  de  Cr$  400. 041.779, 30  e Cr$  3^8. 472. 275, 10.  Em  todas  as  demais, 
as  entradas  não  alcançaram  a 100  milhões  de  cruzeiros. 

Quanto  ao  processamento  da  cobrança,  o >uadro  n.  26  dá  uma 
idéia  dos  serviços  realizados,  através  dos  documentos  preenchidos  em 
todas  as  Delegacias  Regionais  e Seccionais.  Assim  é que  temos  3^5  4U 
notificações,  3 824  recibos,  11  219  relações,  382  833  recibos  A.R. 


âo  num  total  de  h 603  896  documentos.  Percebe-se  quanto  foi  árdua  e vul 
i-tosa  a tarefa  desempenhada  pela  D.I.R. 

Naturalmente  grande  parte  dos  trabalhos  foi  efetuado,  no  Dis— 

■»;> 1 . "4b 

trito  Federal  e em  São  Paulo,  em  máquinas  Hollerith,  desviadas  dos  ser 
viços  específicos  do  imposto  de  renda.  Seria  impraticável,  nessas  Dele 
gacias , preencher  dactilogràficamente  os  documentos  necessários ,nois  j 
se  achavam  assoberbadas  com  os  trabalhos  de  arrecadação  do  imposto  de 

renda. 

* • 

Assim,  n5o  há  dúvida  de  que  a D.I.R.  executou  de  modo  plenamen 
I te  satisfatório,  em  19Wi,  como  já  o fizeram  em  19Ü3,  ° Serviço  de  Snbs- 

" v:;  ■*  ' • v» ' v' 

crição  Compulsória  de  Obrigações  de  Guerra. 


DELEGACIA  DO  IMPOSTO  DE  RENDA 


DIVISÃO  DO  IMPÓSTO  EB  RENDA 
SERVIÇO  DE  OOIiTRÔLK  E ESTATÍSTICA 
SECÇÃO  DE  ESTATÍSTICA 
EXERCÍCIO  DE 

ARRECADAÇÃO  DA  SÜJJSCRIÇÃO  COMPULSÓRIA  DE  OBRIOAÇÕES  DE  (UERRA 


T 'r-  r * 


’ ™ f «r- 


»a  25 


ÓRGÃOS  ARRECADADORES 

IMPORTÂNCIAS 

Distrito  Federal  

D.R.  Distrito  Federal  

36a.u72.275.10 

368.u72.275.10 

Amazonas  ............. 

D.R*  Amazonas  

7.519.398.UO 

7.519.398.UO 

Para  , 

D.R.  Para  

13.296.895.10 

13.296.895.10 

Maranhão  • „ 

D.R.  Maranhao  •••••• 

U.230.796.00 

U.230.796,00 

Piauí  

D.R.  Piauí  •••••• 

3.671.589.80 

3.671.389.80 

Ceará  # 

D.R.  Ceara,  • •••• 

D.S.  Iguatu  

D.S.  Sobral  ...... 

9.U05.82U.80 

8.022.924,70 

676.796.10 

706.10U.00 

D.R.  Rio  Grande  do  Norte  .... 

2.U20.822.60 

2.U20.822.60 

paraíba  t 

D.R.  Paraíba  

D.S.  Souza  

3.69O.6IO.9O 

3.3Q3.II3.2O 

307.U97.70 

Pernambuco  • • • * * " 

D.R.  Pernambuco  ...... 

D.S.  Garanhuns-  

D.S.  Pesqueira  

35.83O.639.9O 

33.U30.706.60 

1.113.068,20 

1.286.865,10 

DELEGACIA  DO  IMPOSTO  OE  RENDA 


ÓRGÃOS  ARRECADADORES 


IMPORTllCIAS 


• - — . 


Alagoas  ... 

D.R.  Alagoas 

» 

Sergipe  

D.R.  Sergipe  

Bahia  

D.R.  Bahja  

D.S.  Ilheua  

D.S.  Joasalro  

D.S.  São  Pellx  

Espirito  Santo  

D.R.  Espírito  Santo  

D.S.  Cachoeiro  Itapimiri». . • • 

Rio  da  Janeiro  

D.R.  Rio  ds  Jansiro  

D.S.  Campos  

D.S.  Barra  do  Pirai  

São  Paulo  _ 

D.R.  Sao  Paulo  •* 

D.S.  Araraquara  

D.S.  Bauru  , 

D.S.  Botucatu  

D.S.  Campinas 

D.S.  Ribairão  Prato  

D.S.  Rio  Claro  

D.S.  Santos  

D.S.  Sorocaba  

D.S.  Taubate  •••• 

Paraná  *5 

D.R.  Parana  

D.S.  Jao are linho  

D.S.  Ponta  Grossa  

Santa  Catarina 

D.R.  Santa  Catarina  

D.S.  Bluaanau  

D.S.  Joinville  

Rio  Grande  do  Sul  *••••!*: * 

D.R.  Rio  Grande  do  Sul 

D.S.  Cachoeira  

D.S.  Crus  Alta  

D. Sé  Livramento  

D.S.  Pelotas  


5. 705. 739. go 
%705. 739. 80 

3.559.133.80 

3.559.135.80 

50.039.665,70 

26.075.2^5,60 

875.825,9° 

976.oLB,Bo 

2.112.545,40 


.632,30 

.022,10 

.610,20 


20.212.078,20 

10.475.006,20 

7.688.383,60 

2.048.088,40 

U00.041.779.30 

528.218.020,10 

4.164.686.50 

5.513.250.50 
5.081.490,10 

li.791.491.20 

4.Ô90.974.60 


22.923*325.0° 

15.270.888,70 

2.011.971.5° 

5.éJ»o.53U.8° 

13.102.631,10 

2.315.732,0° 

l±.U8l.BL8,Uo 

6.305.°50,70 

4.150.732.60 
0.937* pTJ.To 
5.705.UÔ5.00 
9.100.764,20 
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ÓRGÃOS  ARRECADADORES 


IMPORTÂNCIAS 


Minas  Gorais  

D.R.  Minas  ........ 

D.S.  Cataguases  

D.S.  CuTTOlO  

D.S.  I ta Juba  

D.S,  Juiz  do  Fora  ........ 

D.S.  Lavras  

D.S.  Pont©  Nova  ~ 

D.S.  Teofilo  ®toni  

D.S.  Uberaba 

D.S.  Varginha  

[Mato  Grosso  

D.R.  Mato  Grosso  ........ 

[Golas  

D.R.  Golas  

| Delegacia  do  Tesouro  no  Exterior  .... 


. 


52.816.829,30 


2 6.092.354.50 
2.L77.803.60 
1.865.815,00 
2,517.216,60 
6.584.500,90 
i.898,50 


^ioÍIo93.50 

931.722,30 


2.990.53U.30 
i. 081,90 


2.193. 


3.325.306.20 

3.325.308.20 


3.l5j*.5l*l,90 
3.15U.  5U,90 


517.583, 60 


1.069.9Ò3.US3»00 


_ 
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DC  - IMPÔSTO  SÔBRE  LUCROS  SCTRAORDTÜIÍRIOS  I 

»)  Justificativa  da  nova  legislação  '-'l 

. COm°  re0UrS0  30  iamento  da  guerra  e ao  estWo  da  cons. 

tituiçao  de  reservas  para  contrabalançar  os  efeitos  de  inflação  e oara 

preparar  o reapareltoento  de  nosso  parque  industrial,  expediu  o OovSr- 

|no  os  Decretos-leis  ns.  6 ZZk  e 6 225,  de  2/,  de  janeiro  de  19/*,  que  ins 

Itituiu  o imposto  sSbre  lucros  extraordinários,  os  «certificados  de  eonl 
pamento."  e os  ,fdepositos  de  garantia”.  -?«j 

f maugurou-se  assim,  na  história  tributária  do  país,  um  sistema  «e  '' 
ptribuição  totalmente  novo  em  nosse  meio  e a respeito  do  qual  nenhum 
antecedente  existia.  Por  isso  mesmo,  merece  ele  um  exame  mais  detido, 

quanto  ao  primeiro  ano  de  funcionamento,  o que  certamente  justificará  a 
maior  extensão  déete  capítulo. 

I 0 sistema  associa  dois  métodos  financeiros:  o do  impõsto  e o do  em 
préstimo,  resultando  uma  formula  feliz  para  o absorviraento  dos  lucros 
excessivos  proporcionados  pela  situação  atual,  resolvendo,  assim,  tres 
dos  graves  problemas  nacionais:  o financimento  das  despesas  de  guerra, 
o combate  a inflação  e o reequipamento  industrial  do  país. 

Ditata  por  necessidades  econômicas  e financeiras,  a solução  adota- 
da caracteriza-ee,  todavia,  menos  como  reforço  à receita  fiscal.  Sua  fj, 
nalidade  principal  e subtrair  o excesso  do  poder  aquisitivo,  proporcio- 
nado pela  guerra,  fator  inevitável  de  inflação,  e aplicã-lo  no  desenvol 
vimento  da  economia  e na  estabilidade  financeira  da  Nação.  Induzindo  o 
contribuinte  a constituir  antes  a reserva  obrigatória  que  a pagar  o im- 
posto, objetiva  o Governo,  de  preferencia,  o seguinte: 

H % 

a)  a retirada  do  mercado  de  consumo,  de  maior  soma  monetária  para 
Tçar  a redução  do  poder  aquisitivo  e a estabilização  dos  pre- 


f orçar  a redução  do  poder  aqui: 

Ç°s  5 j 

b)  a utilização  dos  lucros  extraordinários  da  industria  no  seu  e — 
quipamento,  ou  na  melhoria  ou  ampliação  de  suas  instalações; 

c)  a utilização  dos  lucros  extraordinários  do  comércio  na  consti — 
tuição  de  reservas  suficientes  para  cobrir  a desvalorização  dos 
estoques  no  período  de  deflação  previsível  depois  de  guerra. 


. 


h iiêètlx  . 





— 
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K Nao  se  trata  pois,  cie  uma  lei  tributária,  com  objetivos  exclu- 

sivamente ficais , de  carrear  para  o erário,  os  lucros  êa  indústria  e do 
^omercio.  0 aproveitamento  de  tais  lucros  em  prol  do  controle  e da  in- 
Ylaçao,  da  grandeza  da  nossa  industria  e do  fortalecimento  econômico  e 
^finane  exro  do  pais,  revela  o acerto  da  orientação  adotada  pelo  Governo 
criando  o imposto  sobre  lucros  extraordinários,  os  "certificados  de  e- 
I quipamento"  e os  "depositos  de  garantia”. 

b)  Regulamentação  dos  Decretos-leis  ns.  6 22l|  e 6 225. 

'•>*  vó>  * 

Completando  as  providências  administrativas,  expediu  o Governo 
£ o Decreto  n.  15.022,  para  a interpretação  e execucão  dos  De 

cretos-leis  n.  6 22l|  e 6 225 , fixando  o conceito  de  lucro  extraordiná — 
rio  tributável  e estabelecendo  dois  sistemas  para  a base  do  calculo,  « 
escolha  da  empresa:  o do  período  normal,  de  lucros,  de  antes  da  guerra  e 
o da  percentagem  sobre  o capital  efetivamente  aplicado  no  negocio. 

Pelo  primeiro  sistema,  o do  artigo  3Q  - haverá  lucro  extraord^ 
nario  quando  o lucro  do  ano  base  exceder  a media,  acrescido  de  50%»  dos 
lucros  verificados  nos  dois  melhores  exercícios  do  período  de  1936  a - 
19^.0,  inclusive. 

0 parágrafo  Z 2 do  artigo  3 2 dispõe  que,  "se  a partir  de  l?kl  , 
tiver  sido  aumentado  o capital  efetivo  da  empresa”,  o calculo  dele 
fará  pela  aplicação  do  preceito  do  a*tigo  Z*9  para  o efeito  de  ser  acres- 
cida a percentagem  de  25%  desses  novos  investimentos. 

Nos  termos  do  artigo  Uô,  os  novos  investimentos  oodem  consis— 

a)  aumento  do  capital  realizado; 

b)  aumento  dos  fundos  de  reserva; 

o)  70%  das  importâncias  que  os  titulares  das  firmas  individu— 
ais  ou  os  sõcios  solidários  tenham  mantido  em  joder  das  res 
pectivas  empresas,  durante  pelo  menos  um  ano,  dedu-idos,  po 
rem,  os  juros  correspondentes;  e 
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M.  F.  — DIVISÃO  DO  IMPOSTO  DE  HENOa 


^ urbano  emPpstimo  t prago  nunca  inferior  a 

até  ^l’rlP  riLL-K  1 ^ide  emissões  de  debentures,  realizados 
t deze  ^ro  eno  anterior  ao  em  que  se  verifica- 
do na  empresa.6  C^°  produto  9ste3a  efetivamente  investi- 

0 artigo  UQ  faculta  ao  contribuinte  que  considerar  desfavora 
|vel  a base  prevista  no  artigo  32,  adotar  como  base,  a importância  e- 
quivalente  a 25^  do  capital  efetivamente  aplicado  na  exploração  do  ne 
gocio,  É o segundo  sistema. 

Conclue-se  daí  que,  embora  dois  sejam  os  sistemas  previstos 
a lei,  para  o computo,  do  lucro  básico,  a forma  do  calculo  da  percen- 
tagem de  25$  sobre  o capital  efetivamente  aplicado  na  exploração  do* 
negocio  e a exigencia  da  permanência  desses  novos  investimentos  na  em 
presa  durante  o exercício  em  que  se  formaram  os  lucros,  é comum  a am- 
bos o 


Ocupou-se,  ainda,  o Regulamento . da  opção  pelo  investimento 
em  "certificados  de  equipamento"  ou  "depositos  de  garantia",  em  lugar 
do  pagamento  do  imposto,  atribuindo  às  repartições  do  T’  rosto  de  Ren- 
da, a revisão, õ lançamento  e a arrecadação  do  novo  tributo  e deixando 
a cargo  do  Banco  do  Brasil  somente  a cobrança  das  importâncias  para  a 
aquisição  daqueles  títulos. 

c)  Administração  do  imposto  sobre  lucros  extraordinários 


Com  a implantação  e regulamentação  do  imposto  sobre  lucros 
traordinários , foi  cometido  a Divisão  do  Imposto  de  Renda  e suas  dip^ 
ções  regionais  e seccionais,  o encargo  da  execução  do  referido  tribu- 
to em  todo  o território  nadional.  Em  consequência  di«so,  foi  ciu»do, 
pej.0  Decreto-lei  n.  6h 57,  de  2 de  maio  de  19Wt,  o Serviço  de  LucrosSr 
traordinarios  (S.I.E.),  sob  imediata  orientação,  administraçao,  coor- 
denação e fiscalização  do  Diretor  do  aludido  órgão  central. 

I De  acordo  com  a lei  que  o instituiu,  as  atividades  específi- 

cas do  Serviço  de  Lucros  ÉxtAordinários  s=o  exercida*  por  intermédio 
de  duas  Seções  - a de  Orientação  e Fiscalização  e 


as 


I ao 
as  oper£ 
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M.  (•  - OiyiSÀO  DO  IMPOSTO  OE  RENDA 

• quais  disciplinam  e controlam  0S  trabalhos  a.  „ < - 

..  Damos  de  revisão,  lan^a^ento  e ar- 

madaçao  do  tributo,  estando  aquêlos  atribuas  às  Delegacia,  Hegio^ 
o mposto  de  Kenda,  competindo  as  atividades  de  arrecadação,  aos  ór=- 

os  pertencentes  à rede  arrecadadora, federal,  ou  seja,  às  Recebedorias 

.lfandegas,  Mesas  de  Renda,  Coletorias  • 0„ 

, uieronas,  etc.  Para  a execução  de  tais 

serviços,  criou  ainda  o Decreto-lei  n.  6 k57  seções  de  Lucros  Extraord, 

banos  nas  Delegacias  Regionais  do  Distrito  Federal  e São  Paulo,  e Tur- 
mas  nas  dos  demais  Estados. 

o Serviço  de  Lucros  Extraordinários,  diretamente  subordinado 
■ttretor  da  D.I.R.,  extende  seu  campo  de  observação  sobre  tôdas 
ções  dos  órgãos  locais,  tendo  por  função  coordenar  as  atividades  das 
■gencias  de  lançamento  ° cobrança;  controlar  a arrecadação;  elaborar  as 
Bpstruçoes  gerais  para  a execução  daqueles  serviços  e aplicação  da  lei; 
»digir  os  projetos  de  leis  e preparar  a defesa  dos  interesses  da  admi- 
istração  do  imposto  ante  as  instâncias  superiores;  orientar,  admints-" 

íTar,  enfim,  todos  os  trabalhos  relacionados  com  o imposto  sobre  lucros 
extraordináriow. 

Com  a colaboração  das  Seções  de  Orientação  e Fiscalização  eCon 
role,  o S.L.E.  iniciou  em  maio  de  19 bh  suas  atividades,  concentrando  - 
e na  instalação  dos  õrgãos  incumbidos,  em  cada  Estado,  da  execução  da 
ei  do  imposto  sobre  lucros  extraordinários. 

Montada  a máquina  administrativa,  passaram  os  orgãos  locais  de 

lançamento  e arrecadação  a se  articular  permanentemente  com  o Serviço  , 

. 

permitindo  uma  organização  de  atividades  mais  eficiente  e racional. 

0 organograma  junto  indica  o processamento  dos  serviços  de  ?n 
tos  extraordinários  entre  o orgão  central  e as  agencias  locais: 

d)  Relações  com  a J.A.L.E. 

0 Regulamento  aprovado  pelo  Decreto  n.  15  020,  facultando  aos 
ontribuintes  reclamar  do  lançamento  do  imposto  de  lucras  extraordiná — 
ios,  procedido  pelas  repartições  lançadoras  competentes,  confiou  a rm  , 

' 

'gao  administrativo  especialmente  criado,  a Junta  de  Ajustes  dos  Lucros 
X t ra. or d inár i os  (J.A.L.E.),  o julgamento, com  única  instância,  de  toda? 
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as  gestões  decorrentes  da  aplicação  do  Mencionado  Rolamento,  Inclnsl- 

|e  as  oonsaltís^  OS  canos  em  que  sejam  Invocados  circusntânclas  excep— 
cionais  quanto  a formação  dos  lucros. 

J Firmada,  dessarte,  a competência  exclusiva  da  Junta  para  tudo 

o que  respeita  as  controvérsias  em  matéria  de  lucros  extraordinários^ 
Kitido  não  era  às  repartições  que  haviam  feito  o lançamento  emitir  pare- 
|cer  ou  opinar  sSbre  o mérito  das  reclamações  interpostas,  limitando-se 
isua  açao,  nesse  particular,  à instrução  dos  processos  e encaminhamentos 
a Junta,  por  intermédio  do  Serviços  de  Lucros  Extraordinários. 

1 Ante’  porem>  as  dificuldades  surgidas  para  o exame  dos  proces- 

m0S  *>e'!'a  instancia  julgadora,  em  muitos  don  quais  as  questões  não  vinham 

f lan  ..amento  não  se  encontrava  suficiente — 

■lente  justificado,  resolveu  a Junta  aprovar  a seguinte  indicação,  propo^s 

li*'-’ 

ta  por  um  de  seus  ilustres  membros,  o Dr.  P.  Sa  Pilho: 

* 

„ A “Indico  que  se  solicitem  providencias  à 

Divisão  do  imposto  dejtenda  no  sentido  de  que  todos  os 
processos  de  reclamação  contra  lançamento  do  imposto  de 
lucros  extraordinários  venham  encaminhados  à Junta  de  A 
juste  dos  Lucros  Extraordinários  devidamente  informados 
pelas  repartições  lançadoras”  (D.O.  de  R.9./4Z1). 


! 


Transmitida  a indicaçao,  aprovada  pela  Junta,  e determinado  o 
leu  cumprimento  às  agencias  de  lançamento,  passaram  estas,  dessa  data  em 
em  diante,  a informar  os  processos  de  reclamcão,  apreciando  as  alegaçõtes/ 
formuladas  pelos  conttibuintes  e opinando  sobre  o mérito,  o que  veio  crj_ 
ar,  para  o S.erviço  de  Lucros  Extraordinários,  o encargo  do  controle  de 
mais  o trabalho  do  exame  dos  respectivos  processos  antes  do  seu  encami — 
nhamento  ao  orgão  julgador,  para  fiscalizar  as  informações  prestadas,  com 
pletar-lhes  as  deficiências,  esclarecer  melhor  outras,  ajustando-as  ao 
verdadeiro  sentido  da  lei  e da  jurisprudência,  preparando,  en^im,  conve- 
nientemente, a defesa  dos  interesses  da  administração. 

Tributo  novo,  aplicado  pela  primeira  vez  no  país,  necessitava  , 
na  ausência  de  uma  jurisprudência,  que  se  fosse  fixando  a interpretação 
lei,  através  das  decisões  da  Junta  proferidas  em  consultas,  cujo  va- 
lor normativo  deflui  do  parágrafo  énico  do  art.  12.  do  Regulamento  aprova 
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do  pelo  Decreto  n.  15  188. 

• AflIn  de  rl0rteai'>  as  autoridades  lançadoras  na  aplicação  da 

ei  sSbre  os  mesmos  casos  ou  casos  idênticos  aos  decididos,  e estabelecer 

" orltério  ™lfo™e  “ execução  do  Imposto,  todas  as  questões  julgadas  a 
la  Junta  no  exercício  de  19 Wl,  em  nrocessos  de  consulta  e de  reclamação  , 

foram  comunicadas  as  Delegacias  Regionais,  acompanhadas  de  circulares" com 
I instruções  a respeito. 

Assim  é que  foram  enviadas,  no  ano  de  19/tfj,  aquelas  Delegacias  , 
Ilit  circulares  com  as  cópias  das  decisões  nas  127  consultas  solucionadas  e 
Blos  86  acordãos  proferidos  nos  processos  de  reclamação  julgados  pela  Jun- 
Ifta.  j- J! 

êsse  serviço  foi  de  grande  utilidade  e de  real  vantagem,  por  is- 
so que  possibilitou  as  direções  regionais,  notadamente  às  instaladas  em 
ugares  remotos,  o conhecimento,  com  o máximo  de  rapidez,  das  interpreta- 

F*  ***  ■ 

çoes  dos  textos  regulamentares,  para  sua  exata  aplicação. 

- • 

d-1)  Fiscalização  e Controle 

As  declarações  apresentadas  pelos  contribuintes,  não  podem  cons- 
tituir o unico  meio  de  comprovação  dos  lucros  extraordinários,  a disposi- 
ção da  administração»  Seu  poder  de  controle  e de  investigação  está  defi- 
nido de  maneira  expressa  e precisa  na  lei,  cabendo  pois  exercê-lo  com  os 
seguintes  objetivos: 

a)  Descoberta  dos  contribuintes  que  não  apresentaram  declara 
ção; 

b)  Verificação  especial  dos  dados  referentes  aos  lançamentos 
em  curso  de  execução: 

c)  Revisão  detalhada  dos  lançamentos  passados;  e 

d)  Fiscalização  da  contabilidade  dos  contribuintes. 

[á  A organização  dos  planos  de  fiscalização  do  imnosto  de  lucros  ex 

paordinários  deverá  obedecer  às  normas  previstas  para  a fiscalização  do 
Imposto  de  renda,  aguardando  a Sc.  O.F.  os  dados  solicitados  ãs  Delegadas 
Regionais  para,  em  colaboração  com  a Sc.  F.  da  D . I .R . , proceder  aos  neces- 
árlos  estudos  e elaborar  o programa  do  trabalho  de  fiscalização  e exece- 
;á-ío,  se  possível,  já  no  corrente  exercício. 
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I No  exercício  de  suas  atribuições,  a Seção  de  Orientação  e Pis- 

Balizaçao  tratou  de  imprimir  adequada  organização  aos  trabalhos  d.  re- 

r980  6 lanfment°  d0  Pr°oedend0  a estudos  para  a elaboração 

das  instruções  necessárias  à exata  aplicação  do  Regulamento  aprovado  pS 

lo  Decreto  n.  15.028,  de  13/3/Ml  e à 

? „/ 0/44  e a uniformização  dos  serviços  de  re 

cepção  e revisão  das  declarações  de  lucros  extraordinários. 

| Assim  e que  foi  cuidadosamente  examinada  a questão  das  reser  - 

vas  e provisões,  para  a perfeita  orientação  quanto  ao  cSmputo  daquelas 
ip  capital  efetivamente  aplicado,  tendo  sido  expedida  a Portaria  n.505, 
Be  Ui/7/hU,  que  fixou  a distinção  entre  as  "reservas"  e as  verdadeiras 

■provisões",  de  modo  a obviar  qualquer  dúvida  ou  interpretação  capciosa 
a respeito. 

Quanto  ao  controle  da  arrecadação  do  imposto  de  lucros  extraor  * 

r.  j 

#inarios,  foi  um  dos  serviços  que  mais  mereceram  a atenção  do  novo  or- 
ganismo administrativo. 

A faculdade  de  opção  pela  pagamento  do  tributo  ou  ^elo  recolhi 
ento  de  uma  importância  igual  ao  dobro  do  imposto  devido,  para  a aqui- 
jição  de  "certificados  de  equipamento"  e"depositos  de  garantia",  estabe 
ecida  na  lei,  e a atribuição  da  cobrança  daquele  e destes,  respectivl- 
ente,  aos  orgaos  arrecadadores  federais  e ao  Banco  do  Brasil,  exigia, 
e fato,  medidas  destinadas  a delimitar  as  funções  e coordenar  as  ativi 
dades  das  referidas  agencias  de  arrecadação,  no  que  resueita  à cobrança 
das  citadas  contribuições,  de  modo  a permitir  o controle  e a centraliza 
ção  por  este  Serviço,  de  todas  as  informações  referentes  à arrecadação. 

Apõs  vãrios  entendimentos  com  o Banco  do  Brasil,  elaborou  a Se 
ção  de  Controle  instruções  minuciosas  que  foram  aprovadas  nela  Portaria 
. 377,  de  26/6/Mi,  fixando  as  normas  reguladoras  das  operações  de  Tan- 
amento  e arrecadação. 

» , f 

e)  Declarações  de  lucros  extraordinários  e processamento  da  cobran 
ça. 

1 o Quadro  n.  27  indica  o total  das  declarações  de  lucros  extraor 

Unários  apresentadas  no  exercício  de  lW  e a.  fornas  de  tributação  e 
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de  quit^çãe  êscolhidas  pelos  contribuintes. 

Verifica-se  que,  durante  o referido  exercício,  foram  entre- 
gues, dentro  do  prazo  legal,  9 Okz  declarações,  sendo  que  2.907  não  ac* 

savam  lucro  extraordinário  trihn+ó™»!  + ^ 

-nano  tributável,  tendo  sido  apresentadas  somente 

para  satisfazer  as  exigências  da  lei, 

Dos  6,135  declarantes  que  demonstraram  lucro  extraordinário, 
passível  de  tributação,  íi.629  preferiram  satisfazer  a obrigação  fiscal 
por  meio  de  imposto  e 1.506  por  meio  das,  duas  espécies  de  empréstimos, 

sendo  7?>8  pelo  "certificado  de  equipamento"  e 738  pelo  "depósito  de  ga 
rantia" . 


A ewcolha,  por  aqueles  contribuintes,  do  sistema  de  tributa- 


ção pelo  fhicro  medio  ou  pela  percentagem  *s obre  o capital  e a seguinte:. 


Contribuintes  do  imposto: 


Opção  pelo  primeiro  sistema: 


tt 


segundo 


tt 


1.839 

2.V90 


Contribuintes  do  "Certificado  de  Equipamento11 : 


Opção  pelo  primi ir o sistema: 

tt  tt  tt 


segundo 


265 

303 


lcontribuint.es  de  "Depõstio  de  Garantia": 


Opção  pelo  primeiro  sistema. 

segundo  " 


2ÕB 


tt 


tt 


ífi 

6.135 


Fora  do  prazo. foram  entregues  mais  ISO  declarações  com  nagamen 
to,  as  quais,  adicionadas  aos  15  lançamentos  "<íx-off  icio"  procedidos  , 
elevam  o numero  total  de  contribuintes  do  imposto  de  lucros  extraordi- 
nários à cifra  de  6.330,  que  se  distribuem  pelas  três  seguintes  catego 
rias  de  pagamento: 


Imposto 

Certificado  de  Equipamento 

Deposito  de  Garantia 

Total 

U.SOS 

778 

7 hk 

6.T30 

Em  prosseguimento  às  medidas  de  cobrança  efetuados,  pelas  res 
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QUADRO  Ní  28 

VISTO 


DBIIOADO 


• • 


• • 


3ANC0  DO  BRASIL 

* ! 

DEP.  GARANTIA 
CrS 

total 

Cr, 

J 

TOTAL  GERAL 

Cr, 

1 

3 33  233  331,00 

1 33  233  331,00 

33  TO»  333,30 
33  TOO  333,(0 

143  333  334,30 
143  330  333,30 

Á m-  m xsifOO 
1 m 15340 

«91  333,30 
341  333,30 

4 819  90440 
4 Ui  90440 

j 93440 

949  994,80 

a 049  449,40 
8 019  44940  * 

0 088  485,10 
0 0»  48040 

1 OM  333,30 
í 1 OM  333,30 

3 333,339,40 
t 603  3(3,40 

3 U4  «87,40 
3 U4  T8T,40 

• 

T . * 

«3 

33  «38,30 
(3  933,30 

| nr  rrs,so 

1 w m,so 

Si  «3 

300  0(340 
300  003,30 

00 

944  I944O 
ora  4r>,90 

41  inft.flft 

81  43440 

4a  00040 
1 4a  00040 

849  9414O 
949  941,00 

1 910  14440 
1 S10  16440 

4HÜM0 
li  449  398,00 

! 

485  90840 
485  90840 

1 OU  149,80 
1 OU  149,80 

m 

a mioMo 
a asa  34s»ao 
j 44  aw«<e 

a»  549,80 

a 494  51440 

8 SH  98940 
118  (XL4,80 
84  54940 

0 484  88040 
0 858  968,40 
198  089,90 
98  080,90 

481  988,40 
481  982,40 

1 891  44840 
1 S91  84840 

1 949  99840 
1 949  99840 

99  00840 
99  00240 

1 448  888*90 
1 448  838,90 

8 881  98940 
8 881  985,40 

8 981  88840 
8 98188840 
• 

• 

0 330  40,30 
3 (30  411,70 

09 

09 

11  141  60640 
10  919449,09 

90  49040 
104  488,00 

91  48840 

aaa  ou,90 
• 19  850,90 

145  488*80 

«OS  303,30 
TM  (33,10 
ias  333,80 

1 498  868,90 
1 488  90940 
899  888,90 

3 573  473,00 
3 032  333,30 
M 043,40 
«33  43» ,00 

J 

9 880  84440 
4 440  88440 
880  489,80 
099  549,00 

9 619488,40 
9 988  09948 
844  988,80 
1 868  40840 

, _*'*  1 . ■*  . _ 'íjí  í-W ' !>■_ -1 
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• ■ .! 
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P 1 ■ 

•3Ü1DH0  78 

_ C*V»AO  OC  C<  «e-í  * 

VISTO  [ 

1 ^ 2 S£*VTCÔ  OE  LUCROS  SXTRAOROí*;- 

1*  OELEGACIA  00  IMPÔSTO  DE  RENDA  EM 

OII6HOO  I 

EXERCÍCIO  OE  194* 

MAPA  DA  ARRECADAÇÃO  asõHUtxãtUtl 

Oi  TC 00  0 BRASIL 

1».  — tj— 

* 1 

Impdtlo  «66r*  LUCROS  EXTRAOROINARIOS 

iANCO  00  3RASIL 

oroAos  arrecaoaoores 

IMCOlTO 

MULTA 

0IVI0  A ATIVA 

TOTAL 

C*RT.  IQUIPAMSNIO 

DiP.  0ARAN9.A 

TOTAL 

TOTAL  GERAL 

I 

0r« 

Cr* 

C/A 

Cr* 

Cr* 

Cr* 

Cr* 

oiirmiro  m ia 

44  TM  151,80 

100  444,40 

44  43)  404,30 

53  444  844,40 

44  233  331,00 

47  704  MS, 40 

Ué  535  634,80 

D.L  BUtrit*  'Mtrl  ... 

44  TM  944,80 

100  449,40 

44  433  404,20 

53  444  844,40 

44  233  331,00 

47  703  05,40 

144  535  634,60 

— ,-r,  

3 Ml  34%  40 

7 343,50 

• 

3 324  738,40 

10  043,80 

441  153,00 

491  444,80 

4 219  944,60 

D#l*  te,MM  

3 221  345,40 

7 343,50 

m 

3 324  738,40 

10  093,20 

481  153,00 

491  346,30 

4 119  484,40 

p*H  

S 444  &M.30 

38  354,40 

m 

5 973  777,50 

1 061  714,80 

447  434,80 

t 044  647,60 

• 081  425,10 

M.  Ikrf  .......... 

S 444  10,30 

44  354,20 

5 071  777,50 

1 081  713,80 

467  434,80 

S 044  447,40 

• 0S  425,10 



415  m^o 

3 541,40 

414  518,00 

1 451  400,40 

1 041  384,20 

3 646,464,40 

2 114  787,40 

D«la  MUUÉM  ....•«•«••. 

415  475,20 

t 543,40 

414  514,00 

1 461  460^0 

1 044  384,20 

t 646  844,40 

3 114  787,40 



43  914,90 

• 

43  934,50 

• 

. 

• 

62  926.60 

DJU  Hui  

43  434,50 

• 

43  438,50 

• 

• 

• 

63  928,30 

OMltf  

343  414,10 

511,40 

344  130,70 

884  348*00 

117  775,50 

403  063,50 

444  144,20 

Í»IU  ......... 

*70  4*4,80 

443,40 

*71  392,40 

244  248,00 

317  775,50 

608  043,50 

871  45 'a  ,90 

0.3.  ISlUtd  

«1  100,00 

• 

41  100,00 

• 

\- 

• 

41  100,00 

BUS*  Stbltl  

U 386,20 

50,00 

* 

31  430,30 

• 

• 

• 

31  438,30 

Rio  ímad*  4o  torto  

1 194  163,80 

4 041,70 

. 

1 140  3*5,50 

304,040,40 

43  880*40 

344  441,00 

1 510  144,50 

S*K*  Ri*  Gtoado  4*  «*rto 

1 154  163,40 

4 041,70 

1 140  1*5,50 

304  040,60 

43  880,40 

349  441,00 

1 510  164,50 

Parafb»  ••••••••••••••••••*• 

344  045,10 

3 381,40 

387  444,50 

154  304,40 

444  346,00 

625  702,80 

1 013  149,30 

0.1.  J«Í0  

344  045,10 

3 381,40 

387  444,50 

154  304,00 

♦48  348,00 

625  702,80 

1 ou  149,20 

D.S*  Soo»  

• 

• 

• 

- 

- 

- 

* 

4 780  341,50 

10  444,10 

11  374,20 

4 010  343,80 

713  213,00 

S 443  103,40 

8 476  516,40 

6 484  880,30 

0*1*  Roo i/o  ••«••••• 

4 701  411,50 

14  444,10 

11  376,20 

4 731  833,80 

634  546,60 

3 082  343,20 

3 521  929,80 

8 15)  763,60 

D.S*  FMfOin  •••••••• 

40  011,10 

• 

40  011,10 

73  4Í0,4O 

44  390,40 

114  014,h0 

178  027,90 

B.S.  Quutaf  

14  518,40 

• 

• 

18  518,90 

• 

34  544,80 

34  504,80 

55  064,70 

Ililhi  

545  441,40 

8 254,40 

- 

553  750,80 

444  840,20 

411  483,40 

1 391  841,60 

1 945  593,60 

* 

M.  Um*> 

545  491,40 

8 09,40 

553  750,80 

444  860.30 

421  481,40 

1 341  841,80 

1 445  593,60 

'«*!?•  •••• 

847  049,40 

1 453,10 

444  902,70 

1 384  230,40 

74  002,10 

1 443  SM  ,90 

3 331  73S,40 

D*R*  Slí|ip0  **•••••* 

447  049,40 

1 453,10 

844  503,70 

1 344  230,80 

74  002,10 

1 443  132,90 

8 331  735,40 

Fokti  

7 045  177,30 

55  447,40 

7 UI  174,70 

1 000  548,30 

1 461  633,40 

3 440  481,70 

11  UI  406,40 

0*1*  Rlwior  *••••••• 

4 444  710,90 

55  447,40 

6 924  714,30 

1 008  548,30 

1 481  833,40 

3 990  431,70 

10  915,148,00 

0.1.  IMui  

70  470,40 

• 

70  470,40 

• 

• 

• 

70  470,60 

3.3.  J*a*«lf*  

104  444,00 

m 

104  439,00 

• 

• 

• 

104  409,00 

0.1.  & MXlm  

51  440,60 

• 

51  448,40 

- 

- 

- 

51  448,80 

lopirlt*  %rto 

78*  344,40 

4 454,60 

784  854,00 

483  341,20 

223  043,70 

406  344,90 

1 042  342,90 

D*ft*  TI  14  ria  

700  500,00 

3 715,30 

713  215,30 

933  343.20 

JY  lio.» 

719  644,10 

1 432  909,40 

B*J*  Ooofcoolr*  Itapodria 

73  944,40 

744,30 

- i 

73  440,70 

• 

105  498,80 

105  642,00 

259  333,50 

tto  4*  JMoiro  ••••••* 

1 704,505  ,80 

173,00 

1 744  778,30 

3 351  744,40 

t 578  474,00 

5 830  644,40 

T 417,022,60 

B.R*  atofMi  

1 348  841,40 

• 

1 348  041,60 

t 55T  MJ, 90 

1 002  993,60 

4 440  234,20 

5 489  077,80 

Itl*  Bano  4o  Pjmf  ..... 

34  100,00 

• 

34  100,00 

234  199,30 

46  061,40 

330  434,20 

344  539,20 

r.i.  

409  543,60 

373,00 

403  834,00 

410  130,00 

449  419,00 

859  504,00 

1 243  405,60 

SOMAS 

• 

• 

txvisAo  D 
SERVIÇC 

DELE Gfi 


VISTO 


OILKQAOO 


* 


3ANC0  DO  BRASIL 


ÔRGÁOS  ARF 


DEP.  GARANTIA 
Crí> 


Mt 


Milii 


•••< 


«lillifMO 

««asioMo 
m m9 oo 
4aa  011*00 

51  638^40 

999,999*40 

«8  189*80 
91  035*00 
í 434  901*00 
49  073*40 
198  400*00 

1 81f  590*90 
1 880  839*80 
891889*00 
394  889*00 


í/é- 


8*8»  JW 


RI# 


999  893*80 
118  948*40 
48  989*00 
408  849*40 


9 991  404*80 

8 989  938 *f£ 
888  003*30 

939  488*30 
44  000*00 

9 944  942*00 
4 919  899*90 

58  909*80 


8 148  988*80 
80  919*00 

215r€89*80 

99  999*00 
88  880*00 

408  099*90 
408  099*90 


Hf 
Hf  004*80 


TOTAL 

Cr* 


199 


M 419*80 
991  444*80 
840  088*00 
894  999*40 
180  998*40 


885  409*40 
988  018*80 


1 
1 

194  098*00 
888  800*00 

8 094  990*00 
8 “ 


809  883*00 
1 814  «90*40 

1888  099*80 


18 

10 


947  481*80 

599  499*00 
464  880*80 
884  980*90 
990  911*90 
ffê  948*80 
888  418*40 

998  408*90 
722  499*80 
090  489*00 


89 

24 

8 


4 901  990*80 
1 099  590*00 

815  809*00 
1 008  804*80 
908  008*40 

498  089*80 
498  089*80 

899  819*90 
895  819*40 


Imp.  Nacional  — io.s«o 


TOTAL  GERAL 
Cr* 


M 080*90 


» 809  088*10 
910  490*80 
4 949  888*90 

990  989*80 
1 509  098*80 

8 991  889 AO 

1 083  941*00 
1819  899*90 

10  094  199*90 
• 080  891*80 
491  990*80 
8 401  859*40 

4 984  811*90 

991  988*10 
1 494  980*80 
4 139  501*60 

89  899  188*80 
21  140  209*80 
<88  984*90 
1 590  999*00 

8 065 


48  809  599*80 


8 800  989*50 
09  098*40 


V 900  409*40 
8 089  009*40 


914  144*80 
1 919  114*10 


1 409  490*40 
1409  499*40 

1 898  144*00 
1 398  144*00 


88  080  180*90 


849  996  994*90  898  988 


to 


b 

b 

5 

'6 

0 

6 

5 

8 

46 

5 

13 

2 

2* 

•9 
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•9 
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O - ro  c«  HtNO* 


VISTO 


.•£*VlCO  oe  LUCROS  “KTRAO^DtNAB.CS 


9W;  DELEGACIA  DO  IMPOSTO  OE  RENDA  EM 

EXERCÍCIO  OE  194* 

MAPA  DA  ARRECADAÇÃO  wnWBWW 

m TODO  0 H33IL 

-8- 

Irtip  NacioaI  — 1.1  «ec; 

Importo  sobr.  LUCROS  EXTRAORDINÁRIOS 

IANCO  00  BRASIL 

TOTAL  GERAL 

tMPÚHO 

MULTA  OiVIO 

Oir.  C-ANAKT»* 

TOTAL 

Cr* 

Cr* 

C/l  C/l 

C/B 

Cri 

C»* 

•i*  ••••••••••••••••«•• 

n 1M  Ba,8o 

129  568,10 

- 92  255  444,90 

122  291  «42,00 

44  511  471,80 

149  «CR  414,80 

242  161  162,70 

Dji.  ab  ruio  (c*r.) i 

83  030  «31,40 

77  222,80 

- 82  097  865,20 

119  952  228,60 

43  418  104,10 

143  571  444,30 

246  669  300,00 

D*J«  Armquuv 

408  611*40 

14  044,90 

- 424  698,50 

102  194,00 

127  827,00 

240  022,00 

444  721,50 

D«9»  kuill  ••••••••••••••• 

1 58»  805,40 

22  240,30 

- 1 612  045,70 

106  164,40 

438  811,00 

694  977,40 

2 307  023,10 

D.S.  Ictnaii4  AAIAAAAAMAA 

5*3  629,50 

4 048,30 

- 397  697 ,80 

69  140,00 

51  630.-4O 

120  778,40 

718  474,20 

D»l.  o^iaia  •••• 

2 644  241,80 

4 480,10 

- 2 472  722,90 

1 494  802,40 

275 ,794,40 

1 074  598,80 

4 547  222,70 

S.S.  UlAlfH  Trate  

413  011,50 

188,10 

- 415  221,40 

147  222,40 

64  185,20 

235  407,60 

650  629,20 

0.5.  RI4  Okn  ........... 

IU  811,70 

197,30 

• 964  011,00 

430  977,20 

«1  035,00 

522  012,20 

1 506  023,20 

D*S«  9*rto*  •••••••••••••• 

1 180  739,50 

214,60 

• 1 181  086,10 

231  «00,00 

1 434  401,00 

1 647  801,00 

t 848  857,10 

D.3.  UmbmU  

392  5*9^70 

480^00 

• 393  049^70 

623  900^00 

190  400^00 

822  300^00 

1 215  249^70 

rmimmá  

é 771  507^0 

39  652,00 

- 4 807  «19,10 

2 039  411, 20 

1 837  580,60 

2 «74  978,80 

10  484  197,90 

D.8.  Oaritlka  ............ 

4 519  530,70 

28  005,40 

- 4 547  584,10 

1 031  968,40 

1 220  836,80 

2 25 2 805,20 

4 820  391,30 

0«lt  JMkréiúiM  ••••••••• 

148  060,50 

4 464,70 

- 152  717,10 

57  337,00 

251  886,00 

309  223,00 

461  950,20 

3.3.  FhU  Oni».  — 

2 083  925,90 

2 979,90 

- 2 086  905,80 

950  122,80 

364  827,00 

1 314  950,60 

2 401  856,40 

luU  IhUriai  *••••••••••••. 

5 (MO  «21,20 

14  533,10 

- 5 094  754,30 

1 065  245,80 

566  «72,80 

1 432  059,60 

6 726  813,90 

DJU  HiirtâMroUa  ••••••• 

444  930,90 

3 294,60 

- 450  145,50 

421  841 ,2C 

11»  545,40 

541  384,60 

991  632,10 

1 151  100,40 

4 238,00 

- 1 155  438,40 

299  358,80 

43  883,00 

343  241,80 

1 498  680,20 

0.5.  JoUvlllé  ••••••••... 

1 442  049,90 

7 000,50 

- 3 489  070,40 

244  185,J0 

403  246,40 

747  431,20 

4 236  501,60 

KA*  QmIi  dt  kl 

U 454  784,00 

41  865,20 

- U 696  449,10 

5 774  074,80 

T 791  404,20 

13  567  479,00 

27  266  128,20 

3.».  Porto  "l**r*  

10  474  518,80 

17  860,30 

• 10  694  379,10 

1 926  895,60 

6 527  932,  iX) 

10  454  828,20 

21  149  207,30 

0.5.  0**bo.in  ..••••••••. 

297  224,20 

1 930,00 

• 299  154,20 

52  777,20 

282  003,30 

334  780,50 

633  934,70 

1.1.  Cru*  Uli  ........... 

819  111,90 

970,00 

• 820  083,90 

770  911,70 

• 

770  911,70 

1 590  995,60 

D.3.  FoUUo  

1 171  925,20 

16  811,40 

- 1 290  757,60 

837  079,90 

937  468,30 

1 774  546,20 

3 065  303,80 

0.5.  llminto  ••.••••••. 

590  001,90 

4 372,50 

• 594  274,40 

188  412,40 

44  000,00 

232  412,40 

826  586,80 

Mm*  Oanl*  ••••• 

T 792  100,40 

42  (774,20 

• 7 834  174,60 

20  204  850,80 

T 244  542,30 

27  552  402,60 

45  387  577,20 

Mm  lolo  Hsrlasat*  ...... 

4 127  441,70 

27  754,70 

• 4 155  199,40 

iü>00S  17£),60 

4 717  295,60 

24  722  466,20 

28  877  664,60 

0.5.  OotoruoBO*  •••••••••• 

140  845,10 

2 447,20 

- 344  292,50 

» «87  727*80 

58  707  ,20 

3 046  435,00 

3 190  727,50 

0.0.  Cunoio  ............. 

51  1*4,00 

584,00 

• 51  710,80 

35  30,60 

• 

35  362,60 

87  073,40 

B.J.  ItAjubí  

122  914,90 

• 

• 12  2 934,90 

• 

• 

- 

122  934,90 

D.H.  Jul*  Ao  ror»  ........ 

991  944,40 

4 501,20 

- 999  445,60 

4 541  024,60 

2 148  936,20 

6 689  940,80 

V 689  406,40 

0.3.  Io  viu*  .............. 

941  4IM 

• 

• 941  490,80 

«75  079,60 

110  519,00 

1 055  598,60 

2 037  097,40 

0.3.  Porto  Irto  

93  rerr^ao 

• 

• 93  287,80 

• 

• 

m 

93  287,80 

Mm  Too  filo  Oto  ai  

498  375,00 

• 

• 496  875,00 

— 

215  289,80 

215  289,80 

714  164,30 

0.5.  Ub*nb*  ••••••••••••• 

511  392,90 

S 017,00 

• 513  909,90 

905  429,20 

97  975,00 

1 003  204,20 

1 517  114,10 

D.S.  Vargiab*  

71  «54,60 

1 766,10 

• 71  020,90 

754  865,40 

28  220,00 

785  085,40 

856  104,30 

boio*  .............  .......  . 

1 031  095,80 

5 335,40 

• 1 014  411,tt) 

59  959,60 

402  077,60 

443  037,20 

1 499  448,40 

Mm  dolos  ••••••••••••••• 

1 011  015,80 

5 .135,40 

- 1 034  431,20 

59  959,60 

402  077,60 

463  037,10 

1 499  466,40 

■rto  Oroooo  

973  «««AO 

2 441,50 

- «74  314,40 

78  814,60 

U7  004,80 

395  619,40 

1 272  144,00 

MU  «ito  Oroooo  

973  343,10 

\ 

1 441,50 

- 974  324,60 

k 

78  814,60 

217  004,80 

395  819,40 

1 372  144,00 

- ■« 

SOMAS 

203  551  511^0 

507  122,90  U 374,20  204  070  010^0 

M 58*  6X3,70 

U2  060  130,70 

i 

f 

551  T38  955,00 

I 
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M.  P — DIVISÃO  DÇ)  IMPOSTO  DE  RENDA 


Delegacias 

Regionais 


Distrito  Federal 

Amazonas 

Para 

' Maranhão 
Piauí 
Ceará 

Rio  Grande  do  Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Alagoas 

Sergipe 

Bahja 

Espírito  Santo 
Rio  de  z^aneiro 
São  Paulo 
Paraná 

Santa  Catarina 
Rio  Grande  do  Sul 
Minas  Gerais 
Mato  Grosso 
Goiás 


Imposto 


% 

23,9i|3 

1,583 

2,921 

0,20/l 
0,031 
0,169 
0,568 
0,189 
2,3U9 
0,268 
0,1426 
3,/j86 
0,38/* 
0,87Q 
1*5.262 
3,l\2l 
2, 1*9  6 
6,710 
3,222 
0 ,ii78 

0,506 


Certificado 


% 

23,278 

O.OO/i 

o;Zi7  6 

0,727 

0,125 

0,155 

0,069 

0,514 

0,427 

0,609 

0,444 

0,300 

1*429 

54.255 

0,896 

0,468 

iim 

0,034 

0,026 


Depósito 


* 

56,234 

0,804 

0,795 

0,856 

0,260 

0,036 


0,34 

0,06' 


2,11 2« 
38.OO9 
1,?05 

0,464 

6,382 

6,017 

0,259 

0,330 


Quadro  n.  29 

Como  se  ve,  o Distrito  Federal  e o Estado  de  Sao  Paulo,  foram 
jbs  que  apresentaram  contribuição  de  maior  vulto  na‘  formação  do  volume 
da  arrecadação. 

Também  pertenceu  a São  Paulo  a percentagem  maior  ide  inversão  em 
"Certificado  de  Equipamento”  e "Depósitos  de  Garantia",  cujos  índices  £ 
‘tingiram  a 54.253  e 38.099,  seguindo-se  o Distrito  Federal  e Rio  Grande 
do  Sul . 

Na  impossibilidade  de  conseguir  até  esta  data,  os  elementos  so- 
licitados das  Delegacias  Regionais,  com  os  quais  seria  permitido  organi 
zar  quadros  demonstrativos  das  importâncias  relativas  a imposto, 
ficados  de  equipamento  e depositos  de  garantia,  r’ue  deixara  de  ser  re 
colhidas  no  exercífiio  de  1944,  ou  cujos  débitos  foram  cancelados  ou  es- 
tão em  suspenso  em  virtude  de  reclamação  e ped:do  de  reconsiderado,  os 
números  representados  a seguir  darão  idáia  das  respectivas  receitas  lafl 
çadas  e não  arrecadadas,  notando-se  que  o maior  vulto  corresponde  a ?an 
amentos  em  suspenso. por  motivo  de  reclamaçao. 


M ■ p - DIVISÃO  DO  IMPOSTO 


DE  RENO* 


2.RÇão  Lançado  Cr$ 

Imposto  302.162.675,03 

Certificado  .. 280.960.236,12 

Deposito  152.201.2^,62 

Multa  869.597,58 


Arrecadado  Cr$ 
203.551.511,30 67,56 

227.588.813.90.. ..  80,95 

122.080.130.70.. ..  80,20 
507.122,90....  ^8,60 


Yale  a pena,  também,  estabelecer  a comparação  percentual  en- 
tre várias  formas  de  contribuição: 

$ 


Oucao 

Importâncias 

Imposto  s/lucros  extraord.  .. 

...  CrS  203.551.511,30  

Certificado  de  equipamento  . . 

...  Cr$  227.588.813,90  

Deposito  de  garantia  ........ 

. ..  Cr$  122.080,130,70  

Multa  

. . • CrS  ^07 . 122  QO 

n no 

DÍvida  ativa  

...  Cr$  H.376,20 

Cr$  553.738.955,00  ..... 

Quanto  aos  dados  obre  0 lucro  extraordinário  tributado  em 

19 kh  e reajmente  tributável,  no  espírito  da  lei  que  criou  o novo  gra 

•'  ■ » 

vame,  será,  talvez  conveniente  aventar  algumas  considerações. 

. 

No  ano  de  19^3,  base  do  exercício  de  19UU,  pelas  empresas  que 
apresentaram  declarações  com  pagamento,  foi  declarado  um  total  de"lu 
cro  áo  ano  base”  de  Cr$  5.608.367.796,75,  de  "lucro  básico”  de  Cr$.<\ 
■3.518.718.765,99  e de  "lucro  extraordinário"  de  Cr^2. 089.6^9. 030,76. 
Confrontando  o primeiro  e o terceiro  com  os  totais  lançados,  peTçs 
formas  A e B,  do  imposto,  certificado  e deposito,  observa-se  o seguiu 

te: 

Lucro  do  ano  base 
Cr$  5.608.367.796,75 

Total  lançado CrS  736.193.75^,33 13,12 

Total  arrecadado Crf  553.582.289*^0 9,77 


Lucro  extraordinário 

Total  lançado  .. 
Total  arrecadado 


Cr$  736.193.75U,33 
Cr$  553.738.955,00 


XK  .PT 

26,  k9 
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M.  P _ DIVISÃO  OO  IMPOSTO  DE  RENDA 


A heterogeneidade  de  procedimento  para  àeterrainar  ou  medir 
os  lucros  extraordinários , e a opção  facultada  a umas  empresas  . 

ga  a a outras  que  se  instalaram  posteriormente  ao  quinquénio  de 

19/tO,  conduzem  a desigualdades,  mesmo  entre  entidades  snbs- 

tancialmente  iguais,  isto  I,  com  idêntico  capital  e explorando  i- 
dentica  atividade. 


PC  fato,  um  aumento  de  capital,  uma  maior  inversSo  de 


re- 


sert-as,  como  no  caso  das  sociedades- anônimas;  a falta  de  correla- 
ção entre  o capital  e o lucro,  em  certos_ ramos  de  negócio?  e a de? 
harmonia  crescente  entre  as  condições  de  realizarão  de  lucro  e a^ 
base  do  imposto,  acarretam  disparidade  de  tratamento,  poupando  de 

!';  prefereneia  as  classes  que  demonstram  u’a  mai?  ampla  aptidão  econô 
mica  e sobrecarregando  outras,  verdadeiramente  desprovidas  dela. 

As  grandes  industrias  são  coletadas  por  uma  pequena  parte 
de  sua  capacidade,  guando  as  indústrias  incipientes,  que  mais  ne- 
cessitam dos  favores  fiscais,  permanecem  duramente  sacrificadas. 

Acresce,  ainda,  serem  as  disposições  legais  pouco  claras  , 
■mesmo  confusas  e até  contraditórias,  o que  tem  provecado  interpre- 
tações absurdas  e um  grande  número  de  reclamações,  retardando  dês- 

r % 

se  modo  a cobrapça,  em  prejuizo  dos  objetivos  econômicos  visados  re 
lo  Governo,  s 

Pouco  cuidado  mereceu,  em  verdade,  a perspectiva  do  impos- 
to como  receita  de  guerra  e medida  capaz  de  conjurar  a infeção. 

Ha  que  acrescentar,  támbém,  a repugnância  que  mereceu,  das 
classes  interessadas,  a criaçao  de  tal  imposto,  as  cmais  procura — 
ram  por  todos  os  meios  embaraçar  a ação  administrativa , ja  ernedin 
do  textos  legais,  ja  emprestando  carater  oficial  a essas  interpre- 
tações. 

Daí  a pequena  receita  nroduzida  por  esse  imposto,  no  seu 
primeiro  ano  de  funcionamento,  que  se  apresenta  muito  inferior 
que  fora  calculada  e se  devia  esperar,  anezar  de  todas  as  providêjj 
cias  tomadas  para  efeito  de  amparar  a cobrança,  quer  da  parte 


* 


37. 


* F - P'VISAÇ>  do  IMPOSTO  OE  RENDA 

J Os  cálculos  Hjcentuats  retro  evidenciaste  o imposto  so- 

bre lucros  extraordinários  (nêle  computadas  as  opções  ••Inpdó^r 
tificado"  e depásito")  constituiu  um  onus  financeiro  imediato  para 
empre  as,  alem  do  lmpc,sto  renda  das  pessoas  Jurídicas,  de 
9,87  (arrecadado)  do  lucro  do  ano  base,  o que  demonstra  não  haver 
a lel  atinsWo  o tacro  das  empresas  de  forma  =ceotada. 

Por  outro  lado,  se  atentarmos  qne  nesses  9,97#  estão  ín 

cluidas  as  opções  -certificado»  e "depásito",  qüe  não  se  fazem  ss* 
v tir  na  economia  das-  empresas,  veremos  que  o onus  fica  reduzido  a 
3,62#.  o* 

Com  vista  às  finalidades  da  lei  - combate  à inflação  * ree 
quipamento  da  industria,  - podemos  dizer  que,  do  lucro  extraordiná 
rio,  somente  foram  lançados  35,23,  deles  se  arrecadando  26, 49#. 

Verifica-se  assim  que  ainda  restaram,  em  poder  das  empre— 
sas,  64,77#  <*e  lucro  extraordinário,  ou  sejam,  cerca  de  2/3  (calcu 
lando-se  pelo  lançado)  e 73,51#,  representando  7/10  (calculando-se 
pelo  arrecadado). 


g)  Defeitos  da  atual  legislação  e necessidade  de  sua  refor  * 
ma 


Credenciados  com  a experiencia  de  te-la  aplicado  em  1944, 
permitimo-nos  aqui  aduzir  alguns  reparos  à legislação  dos  lucros 
traordinãrios , naturalfnente  com  o propõsito  construtivo  de  colabo- 
rar para  o aperfeiçoamento  de  sua  técnica,  na  realização  de  sua  al 
ta  finalidade  economica  e financeira. 

0 imposto  brasileiro  sobre  lucros  extraordinários,  ressen- 
te-se, antes  de  tudo,  de  uma  base  justa , capaz  de  estabelecer  u*a 
mais  equitativa  repartição  da  carga  fiscal  e assegurar  o seu  desen 
volvimento  e produtividade.  Parece,  entretanto,  que  essa  circuns- 
tancia decorre  antes  de  defeitos  técnicos  da  lei,  do  que  própria*- 
mente  da  imprestabilidade  de  sua  ideia  basica. 
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M t*  ~ DIVISÃO  DO  IMPOSTO 


de  rend* 


administração,  quer  da  parte  dos  Julgadores,  que  souberam  remediar 

aqueles  embaraços  e enfrentar,  com  talento,  as  dificuldades  e os 

vícios  existentes  na  lei  arimfiir,^  , 

1?  aPr°Uundando  o verdadeiro  querer  do  le- 
gislador, por  meio  de  uma  bem  orientada  o • . $ 

„ ■ ntaaa  e firmè  jur isprndencia,que 

ira  imprimir  novos  rumos  à coleta, 

o número  de  lançamentos  contestados  pelos  contribuintes  6 
o seguinte: 


Total  das  de- 
clarações a- 
presentadas 

Total  dos  lança- 
mentos efetuados 

Total  dos  lan- 
çamentos contes 
tados 

Per- 

centa- 

gens 

1 9 í+02 

6 184 

1 084 

17,5 

Urge,  pois,  que  o fisco,  aproveitando  sua  experlencia  e a 
face  de  adaptação  do  imposto  de  lucros  extraordinários  na  prática 
fiscal  e no  costume  dos  contribuintes,  imprima  nova  e mais  adequa- 
da orientação  ao  tributo,  reformando  a legislação  nertinente,  ate 
poder  ajustá-lo  às  suas  reais  necessidades,  convertendo-o,  sobretu 
do,  em  verdadeira  airnia  de  combate  à inflação. 

Iguais  dificuldades  surgiram  para  a Argentina,  na  aplica — 
ção  da  primitiva  lei  do  imposto  sobre  lucros  excessivos  aí  criada 
pelo  Decr,  18  230,  de  30  de  dezembro  de  1943,  tendo  o Governo  do 
país  amigo,  procurado  conjurar  essas  dificuldades  ref or aando  a le- 
gislação, para  abolir  a teoria  do  lucro  do  ano  base  reputado  nor — 
mal,  isto  e,  do  obtido  em  1938  e 1939?  a opção  do  contribuinte,  e 
adotar  o critério  da  porcentagem  sobre  o capital,  como  ^eio  de  a^ 
cançar  uma  base  mais  justa  e equitativa,  e maior  produtividade,  - 
(Decrs,  ns.  21  702  e 21  703,  de  agosto  de  19^l4). 

Caminhamos  manifestamente,  nesta  data,  em  igual  sentido,  e 
ao  Governo  não  resta  outra  alternativa  que  lançar  o imuosto  sobre 
novas  bases,  para  a obtenção  dos  resultados  desejados. 


M P - DIVISÃO  DO  IMPOSTO  OE  RENDA 


ko. 


h) 


Organização  dos 
cicio  de  19^5. 


planos  de  controle  da  arrecadação 


para  o exer- 


* . PelaASe?50  «atente,  a que  está  afeto  o controle  da  arreca- 
daçao  do  Imposto^ de  Lucros  Extraordinários,  estão  sendo  tomadas  medi- 
das pertinentes  S melhoria  do  serviço  no  exercício  de  19Í,5,  para  efei 
to  de  apurar  o lançamento  e possibilitar  a coleta  de  maior  soma  de  rã 
ceita  dentro  do  exercício,  evitando-se,  0 quanto  possível,  pedidos  de 
retificação  de  declaração  e reclamações  contra  lançamentos  que  retar- 


dem,  de  muito,  aludida  coleta. 

t-  Instruções  ja  foram  elaboradas  com  o objetivo  de  recomendar 

as  DD. RR. : - a observância  do  artigo  11  do  Regimento  aprovado  «elo 
Decreto  n.  15  188,  de  29 •3»bb,  na  parte  relativa  ao  lucro  do  ano  que 
não  deverá  divergir  do  que  foi  declarado  para  o imposto  de  renda; a re 
messa  de  relações  das  firmas  e sociedades  qué  no  exercício  de  19hh  ti 
veram  lucros  superiores  a Cr$  100.000,00,  para  o controle  das  que  dei 
xaram  de  apresentar  declarações  de  lucros  extraordinários;  e o início 
do  competente  lançamento  "ex-officio"  e o preenchimento  mensal  de  ma- 


pas com  indicação  das  declarações  pagas  no  ato  e dos  lançamentos  can- 
celados e suspensos  em  virtude  de  reclamação.  Providencias  estão  sen- 


do dadas,  também,  nara  a cobrança  amigável  e executiva  dos  débitos  re 
ferentes  ao  tributo,  que  deixaram  de  ser  liquidados  nos  prazos  de  ven 
cimento,  e a apuração,  para  o mesmo  fim,  dos  contribuintes  que,  tendo 
optado  pela  aquisição  de  "Certificados  de  Equipamento"  ou  constitui — 
ção  de  "Depqsitos  de  Garantia",  deixaram  de  evetuar  o recolhimento  ao 
Banco  do  Brasil,  das  quantias  notificadas. 


M “ ~ D|VISão  DO  IMPOSTO  DE  RENDA 


X - ADMINISTRAÇÃO 
A)  Pessoal 


(-  AO  tratar  dos  meios  de  ação  dom  qu6  conta  a-D.I.R.  rara  le- 
var a cabo  suas  funções,  ha  que  considerar,  em  primeiro  luçar,  a 
questão  do  Pessoal,  à eficiência  do  serviço  páblico,  JÍ  se  disse  cos 
razão,  depende  do  elemento  humano  de  que  dispõe. 

Talvez  ja  constitua  praxe,  valvula  escapâtõria  para  as  mais 
variadas  justificativas,  a arguição  de  escassez  de  pessoal  nas  re- 
partições publicas  federais.  Entretanto,  não  podemos  deixar  de  con- 
signar aqui,  mais  uma  vez,  porque  o temos  feito  continuadamente,  a 
séria  e lamentável  deficiSncia  constatado  nos  .õrgãos  que  compõem*  a 
D.I.R.,  neste  particular,  o que  vem  tornando  impossível  a realiza- 
ção de  inúmeros  de  seus  encargos,  que,  se  levados  a efeito,  dariam 
sem  duvida  farta  e voliosa  compensação. 

E essa  deficiência  é não  so  numérica,  mas  também  qualitati- 


va, porque,  como  assinalamos  ao  nos  referirmos  ao  problema  da  fisca 
ligação,  necessita,  a repartiçãov de  funcionários  técnicos,  com  ade — 
quados  conhecimentos  de  contabilidade  e de  legislação  fiscal. 

Com  o crescimento  vertiginoso  da  arrecadação,  o que  corres- 
ponde a grande  aumento  de  volume  de  trabalhos,  e também  com  os  no-  J> 
vos  encargos  atribuídos  à D.I.R. , quais  o de  cobrança  das  quotas  de 
subscrição  compulsória  de  obrigações  de  guerra  e do  imposto  sobre 
cros  extraordinários,  vai-se  tornando  cada  vez  mais  insuficiente  o 
pessoal  em  exercício  na  D.I.R.  Tanto  mais  que,  numa  lotação  de  957 
cargos,  estabelecida  pelo  Decreto  n.  16  1 62,  de  Pb  de  julho  de 
existem  225  claros,  além  de  39  funcionários  afastados  da  repartiçãa 
É o que  se  vé  no  Quadro  n.  30 5 em  anexo.  Conta,  uois,  a D.I.R.  com* 
apenas  732  funcionários  de  carreira,  sendo  as  funções  auxiliares  e- 
xereida  por  extranumerarios,  ou  sejam,  U mensalistas,  63  diaristas 
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M.  F - OIVISÀO  DO  IMPOSTO  DE  RF.ND* 

.alguns  tarefeiros,  êstee  exclusivamente  na  Delegacia  Regional  do 
s r o Federal.  É pouco,  I muito  pouco.  Os  que  vSm  acompanhando  o 
desenvolvimento  do  impSsto  de  renda  no  Brasil  e viram  o aumento  in- 
^Igar  da  receita  e dos  trabalhos  da  repartição  nestes  últimos  anos, 
nao  podem  deixar  de  se  admirar  de  que  tão  esplêndidos  resultados  te- 
nham sido  obtidos  com  o exíguo  número  de  funcionários  de  que  dispãe 
o orgao  fazendário,  e não  podem  fugir,  tamblm,  à reflexão  do  oue  se- 
ria possível  alcançar  com  a lotação  racional,  que  há  tanto  tempo  se 
pleiteia, 

A ComlssSo  de  Feorganização  dos  Serviços  da  Diretoria  do  Im 
posto  de  Renda,  que  funcionou  em  1 9k2/b3  e elaborou,  a reforma  adminls 
trativa  da  repartição,  tendo  estudado  criteriosas nte  os  elementos 
instrumentais  da  estruturação  racional  proposta,  concluira  que,  sem 
pelo  menos  1 ÇOO  servidores,  era  impossível  conseguir  todos  os  resul 
tados  que  a reforma  se  propunha  prodigalizar.  E êsse  número,  iá  ho- 
0^5  seria  insuficiente*  Realmente,  com  o desenvolvimento  da  arrecada 
çao,  acentua-se  a complexidade  do  mecanismo  administrativo  na  aplica 
çao  do  imposto,  que  requer • cada  vez  maior  flexibilidade  de  critério 
e maior  eficacia  teênica.  Alem  disso,  como  ja  se  disse,  o imposto  de 
renda  é hoje  um  verdadeiro  sistema  de  tributos,  garantindo  o maior  ^ 
cervo  de  entradas  para  os  cofres  públicos.  Isto  esta  bem  a pedir,  é 
evidente,  atenção  mais  detida  para  o pessoal  de  que  carece  a D.I.R. 
para  realizar  suas  finalidades,  com  a sobrecarga  juxtaposta  a seus 
serviços  normais. 

E a D.I.R.  tem  sempre  salientado  esse  problema.  Ainda  ha  pou 
co,  em  Exposição  de  Motivos  ao  Sr.  Diretor  Geral  da  Fazenda,  tratamos 
longamente  do  assunto,  ao  justificar  a amplicacão  da  carreira  de  Co£ 
tador,  pleiteada  conjuntamente  com  a Contadoria.  Geral  da  Republica. 
Propugnamos  então  pela  maior  especialização  das  carreiras  existentes 
na  D.I.R.,  e para  isso  nos  valemos  das  próprias  palavras  de  Vossa  Ex 
celência,  Senhor  Ministro,  no  Relatcrio  do  Ministério  de  19^12.  Solu- 


. funcionários  da  divisKo  do  IMPÔSTO  de  renda 
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ção  qu«  «uito  consultaria  os* internes  da  D.I.R.  serla  a crUtfo  de 
uma  nova  carreira  - a de  Técnicos  ou  Piscais  do  Imposto  de  Reco- 
bre tudo  em  benefícios  da  fiscalização  do  tributo. 


0 certo  e irretratável  I que,  mantida  a atual  lotação  da  D. 
I.R.,  ser  a'  posta  em  cheque  a eficiência  na  administração  do  princi 
pal  tributo  com  que  conta  o Brasil  para  o.  atendimento  de  suas  neces- 

J 

sidades  coletivas. 


I Outro  ponto  que  nos  permitimos  salientar  aqui,  quanto  ao  Pes 

soai,  e ainda  a medida  do  Decreto  n.  16  1 62)  citado,  seccionando  a 
D.I.R.,  ou  melhor,  separando  as  Delegacias  Regionais  e Seccionais,con 
sideradas  estanques  e diferenciadas  entre  si,  do  órgão  direcional  e 
supervisor,  a que  a lei  atribui  a administração,  orientação,  coorde- 
naçao  e fiscalizaçao  do  imposto  de  renda  em  todo  o naís.  A conseouen 
cia  foi  ficarem  altamente  prejudicados  os  princípios  basilares  da  Or 
ganização  Racional  do  Trabalho:  a unidade  de  comando  e a unidade  de 
direção.  E isto  é tanto  mais  necessário  quanto  se  trata  do  imnosto  de 
renda,  que,  como  já  foi  encarecido,  a Vossa  Excelência,  "demanda  ad- 
ministraçao  flexível  e autonoma,  pela  qual  o dirigente,  responsável' 
pela  justeza  e produtividade  da  arrecadação,  esteja  auto  a fazer  a- 
fluir  ao  local  mais  necessitado  a ajuda  e a assistência  técnica  do 
pessoal  especializado".  A necessidade  de  decreto  uara  a remoção  de  S 
funcionários  de  uma  para  outra  Delegacia,  Regional  ou  Secéfional, cer- 
tamente retardará  os  serviços  e dificultará  sobremaneira  o atendir.en 
to  dos  mesmos  de  acordo  com  o ritmo  variável  da  cobrança  do  tributo. 

0 Diretor  do  Imposto  de  Renda,  em  suma,  nao  deve  ter  as  maos  atadas. 

M . 

Ao  contrário,  deve  poder  distribuir  o pessoal  dentro  da  reuartiçao  , 
vale  dizer,  num  órgão  destinado  a um  iinico  fim  e sujeito  a sua  su.uer 
visão  atenta  e uniforme.  Em  outras  palavras:  e muito  mais  conveniôn-Jj  J| 
te  para  os  serviços  que  a lotaçao  nao  seja  rigidamente  feita., para 
da  órgão  regional  e seccional,  e sim  para  a D.T.R.,  de  um  modo  geral 
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cabendo  ao  Diretor  distribuir  os  pessoal  de  acordo 
locais  e a versatilidade  do  imposto  de  renda. 


com  as  exigências 


b)  Material 


Segundo  a moderna  técnica  organizacional  das  atividades-meio, 
de  administração  geral,  um  efifiiente  “sistema  de  material»  não  pres- 
cinde, a par  de  um  Serviço  ou  Divisão  especializada  em  cada  Ministé- 
rio, de  uma  Seção  tainbém  específica  nas  repartições  que  o compõe*, 
quando  e vultoso  o respectivo  volume  de  trabalho.  Na  D.I.R.,  a neeea 
sida de  desse  orgão  especializado  ha  muito  se  vinha  fazendo  sentir, a- 
te  que  a reforma  de  1942,  levada  a efeito  pelo  Decreto-lei  n.  4 0 Zj2, 
de  22  de  janeiro  de  1942,  criou  a Seção  de  Material  (S.M.)  do  Servi- 
ço de  Administração  (S.A.)  A seção  foi  instalada  em  meado  do  mesmo 
ano,  depois  de  expedido  o Regimento  da  D.I.R.,  com  o Decreto  n.9  hZ* 
de  20  de  maio  de  1942. 

Dai  para.  ca,  a S.  M.  planejou  e execntoii  um  plano  racional 
de  escrituração  e distribuição  do  material,  de  modo  a atender  com  n 
devida  presteza,  às  necessidades  dos  orgãos  locais  que  compõem  o me- 
canismo do  Imposto  de  Renda.  Chegou  assim  a S.  M.  a uma  organizarão 
modelar,  que  tem  impressionado  vi^amente  a quantos  tiveram  ocasião  de 
examinar  de  perto  od  serviços  da  D.I.R. 

Entretanto,  a tendência  para  a centralização  tem  criado  sé — 
rios  embaraços  à administração  do  material,  no  setor  do  Imposto  de 
Renda.  Durante  o exercício  de  1942,  por  exemplo,  os  créditos  da  Ver- 
ba 2 - Material  estiveram  centralizados,  a título  de  experiência.  Os 

* 

resultados  foram  os  mais  desastrosos,  tanto  assim  que  a 0*missão  <J^ 
Orçamento  não  repetiu  a experiencis  nos  exercícios  subsequentes.* 

Não  obstante,  em  1943,  embora  descentralizados  os  créditos, 
os  pedidos  de  material,  por  imposição  da  Divisão  de  Material,  do  VA- 
nistério  (D.M.F.,  eram  remetidos  ao  Departamento  Ffederp*»  de  Compras 
(D.F.C.)  por  intermédio  da  mesma  D.M.F . Em.  exposição  que  f'  ■ 7 •'  "‘2 
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ço  de  19Z|i|.  ao  Senhor*  Diretor*  Oot.oi 

. . 1 Geral>  prooi,rei  evidenciar  ,,  f,)Re,ta3 

consequências  da  medida.  Pedidos  feitos  à D M F ar' 

~ a «F«>  de  formulas  de  de- 

claraçao,  notificações  , 

Li  • . ' ? eS’  t8l0eS  âe  Pagamento  e outros  - corresnonden- 

r^o  a mater:,-^:,-  indispensável  aos  serviços  da  - 

i viços  aa  repartição,  que  obedece 

a prazos  fatais  para  a cobrança  do  imposto  oue 

imposto  que  deve  ser  arrecadado 

em  cada  exercício,  - levaram  fr.Sc  „ 

' " t es>  quatro>  cinco  e oito  meses  para 

serem  entregues!  Tão  impressionante  foi  a documentação  então  apre- 
sentada, que  advertia  da  possível  paralisação  dos  serviços  nos  **, 
dos,  cujas  Delegacias  solicitam  com  urgência  a remessa  do  material, 
que  o senhor  Diretor  Geral  houve  ?or  bem  solucionar  favoravelmente’ 
a questão,  permitindo  à D.I^Íretamente  ao  D.F.C.,  para  a requi- 
sição de  material.  Era,  aliás,  o que  devia  entender-se,  a contrarlu 
senso,  era  face  do  art.  7*  do  Decreto  n.  6 606,  de  18  de  dezembro  de 
19Ü0,  que  aprovou  0 Regimento  da  D.M.  dêste  Ministério. 

Recentemente,  com  a expedição  do  Decreto  n.  17  735,  de  2 de 
fevereiro  ultimo,  a situação  novamente  se  agravou,  ou  sp  embaraçou, 
de  vez  que  a.  centralização,  sen  sombra  de  dúvida,  vai  emperrar  ir re 
media ve lmente  os  serviços  da  Divisão  do  Imposto  de  Renda,  que  rèquèr 
pela  sua  natureza,  uma  grande  liberdade  de  movimentos.  Com  efeito, o 
decreto  acima  centraliza  os  almofar ifados  ou  depositos  da»  reparti- 
ções de  Fazenda  e determina  que  todas  as  requisições  ao  D.F.C.  de- 
vam ser  efetuadas  por  intermédio  da  D.M.F. 

No  caso  do  Imposto  de  Renda,  pois,  volta-se  a uma  situação 
que  já  demonstrou,  na-  pratica,  os  seus  inconvenientes  e os  seus  pe- 
rigos para  a boa  marcha  da  arrecadação  do  principal  tributo  orçamejQ 
, / / M 

tario.  Nao  se  pode  nem  se  deve  esquecer  a peculariedade  dos  servi — ' 
ços  afetos  à D.I.R.,  que  se  diferenciam  substancialmente  dos  do 
to  do  MinistériOo  É verdade  antiga  e notõria  que  a.  mãqui  fazendarin 
é tarda  e lenta.  - e isto  talvez  seja  um»  contingência  dos  urõprios 
serviços  da  fazenda.  Não  e possíirel,  porém,  per^itir-se  que  o imros. 


M.  F 
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^.6  3?0riCÍcl  SOf*I*el  CÍO  TTIO  Q77ir>  •% 

esm°  mal>  SOb  ^ ae  sacrifica,,  a principal  fon 
te  de  receita  da  União.  Argentemos  concreta,Bnte. 

' A Divisão  do  Imposto  de  Renda,  por  neio  de  sua  Secão  de  l'aterj 

al,  deve  abastecer,  en,  cada  exercício  financeiro,  perto  de  1 k00  éZ 
gaos  fazendários , que  intbrfere,,  «ais  ou  .enos  direta.ente,  na  arrecâ 
daçao  do  tributo.  São  58  Delegacias  Regionais  e Seccionais  do  ImpSsto 

I a®  Rênda  ® Cerca  de  1 500  repartições  exatoras,  como  Coletorias  Fede- 
rais, Mesas  de  Renda,  etc.  Veja-se,  no  quadro  abaixo,  a quantida*  de 
material  remetido  aos  Estados  no  último  quinquênio: 


| ÇfüANT 

IDADE  DE  MATERIAL  REMETIDO  A0$  R- ta  DOS 
19hO/19bh 

Exercício 

N9  de  caixo- 
tes 

Peso  em 
toneladas 

Requisições  de  trans- 
porte expedidas 

19^0 

19ÍH 

19k2 

19k3 

i9hh 

388 

WV5 

6l6 

938 

ll6k 

77,6 

99 

123,2 
187  6 
232,8 

91 
128 
17  6 
208 
307 

. * Quadro  n.  31 

Ê preciso  notar  que  aí  não  e*ta  incluído  c material  relativo  à 
subscrição  compulsória  de  obrigações  de  guerra,  cujo  serviço  de  renes- 
sa  foi  feito  a parte,  uor  meio  sobretudo  de  aviões.  A tonelagem,  tam- 
bém neste  caso  e digna  de  atenção,  pois,  em  1 9/ nada  nono*  de 

mil  quilos  de  material  foram  expedidos,  havendo  um  acréscimo  de  3 000 

. 

quilos  qúánto  a 19k3*  ^o  exercício  de  19^1,  em  virtude  de  recente  le- 
gislação que  isentou  da  subscrição  uma  boa  parte  dos  contribuintes  do 
imposto  de  renda,  e que  diminuiram  as  remessas,  como  seria  de  esperar: 
apenas  60  toneladas  de  material  foram  enviadas  aos  Estados,  pa^a®p  fim 
I especial  de  atender  aos  trabalhos  de  cobrança  das  quota*  -roforente*  a 
subscrição  compulsória  dos  bonus  de  guerra. 

Outra  coisa  que  e preciso  ter  em  vista  e que,  pela  natureza  dos 
serviços  do  Imposto  de  Renda,  com  suas  varias  fases,  desde  a entrega 
de  declaração  até  o pagamento  do  tributo,  a remessa  do  m*teri  al  d*ve 
ser  feita  periodicamente  atendendo  aos  diferentes  "momentos»'  de  cohr-n 
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ça  do  gravame.  Assim  é que  os  caixote- 


a vai 


sendo  remetidos  -"ensalmente, 

conforme  as  exigências  do  servido  o „™  „ 

I rvis0,  o eme  se  pode  verificar  no  seguinte 

quadro:  • < 


s 


COfJTRÔLE  DA  REMESSA  DE  CAIXOTES  DE  ; ATERIAL 

19kO/19kU 

T 


Janetro 

FiVereiro 

Março 

Abril 

Maio 

J^nho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

IMovembro 

Dezembro 


68 

106 

lk 

5 


li" 


>4h 5 


6l6 


938 


' Quadro  n.  32 

Tenho  duvidas  muito  serias  sobre  a eficacia  do  desempenho,  por 
tim  orgao  centralizado , da  ingente  tarefa  de  remeter  .todo  esse  material 
a quase 3/4.OO  órgãos  fazendãrios,  dentro  dos  prazos  rígidos  a que  está 
jeito  ura  imposto  como  0 de  renda,  A experiencia,  como  já  se  disse,  au- 
toriza o ceticismo,  de  vez  que  a imprescindível  mobilidade  de  um  servi v 
ço  como  o da  D.I.R.  não  suportaria,  sem  grave  prejuízo  para  a aruecads^ 
ção,  as  delongas  próprias  de  um  sistema  asfixiante  de  monopólio,  satu^J 
do  de  atribuições  e encargos. 


c)  Expediente 


0 Quadro  n.  33  se  encarrega  de  demonstrar  o movimento  de  ex- 


pediente da  D.I.R.  em  1 9/1Í4.,  acusando  8/4  069  ofícios,  1 6 2h$  telegramas, 
1 kBk  portarias,  Z9k  circulares  e 527  ofícios-circulares,  nu  total  de 
102  619  documentos,  para  apenas  7 6 O6Z4.  em  19/'3* 
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QUADRO  !»  26 


DITIMO  DO  IW06TO  « IgKDÀ 

» ,«.,,0  « «».  5BRYIC0  a COUIROU  I ESTATÍSTICA 

S1CCI0  Dt  ISTATtancí 

winarn  nn»°?  mana  BaniiBUMiiaa  a iiiagiaiajagffl^sau-a_gaiai£3i  « wrm 

mwtcio  « 1944 


í 


I 


I 


TOTAL 


RI 


m 


52  263 
27  598 
24  665 


215  331 
118  276 
41  179 
55  876 

1 041  881 
276  965 
73  610 

107  631 

91  652 

108  417 
93  184 
72  140 

92  101 
53  858 
72  323 

142  992 
58  103 
38  284 
46  205 

116  378 
44  823 
27  189 
44  366 

590  882 
250  506 
104  688 
96  335 
76  092 
63  261 

409  988 
58  965 
4 458 
27  778 
50  764 

30  951 
47  404 
62  *02 
37  962 
58  597 

31  007 


VaN3« 


30  OASOdWI 


OO  viaoi3«'a 


NUIBRO  DB  D0CU1E>TGS 

BOTUI  CAÇOES 

RECIBOS 

RXLAÇXO  P/CORRKH 

RICIBCS- 

A.R. 

TOTAL 

Kapirito  Santo  

4 346 

43  480 

87 

4 

348 

52  263 

O.R.  Espirita  Santo  

2 296 

22  960 

46 

2 

296 

27  598 

D.S.  Caeh*  4o  Itapaairla  ..... 

2 052 

8C  520 

41 

2 

052 

24  665 

Mo  4o  Janalra 

1T  935 

179  136 

325 

17 

935 

215  331 

D.R.  Rio  do  Janoiro  •••••••••• 

8 422 

101  264 

168 

8 

422 

U8  276 

D.S.  Barro  do  Pirai 

5 524 

30  004 

127 

5 

524 

41  179 

D.S.  Canpos  •••••••••••••••••• 

S 989 

47  86 8 

30 

3 

989 

55  876 

SCo  Paulo  

111  185 

823  265 

1 249 

106 

182 

1 041  881 

D.R.  SE»  Paulo  

56  810 

163  219 

126 

56 

810 

276  965 

D.S.  Araraquara  

6 124 

61  240 

122 

6 

124 

73  610 

D.'.  B.1U-Ú  

T 6T7 

92  124 

153 

7 

677 

107  631 

O.S.  Botucatil 

6 102 

79  326 

122 

6 

102 

91  652 

D.§.  Canpinas  

7 733 

92  796 

155 

7 

733 

108  417 

D.S.  Ubalrfo  Prato  

6 209 

80  717 

49 

6 

209 

93  184 

D.S.  Rio  Claro  . ••••••• 

5 110 

66  821 

102 

107 

72  140 

D.S.  Santo»  

6 1 12 

79  586 

271 

6 

122 

92  101 

4 140 

45  540 

38 

4 

140 

53  858 

D.S.  TbubatE  ••••••• 

5 158 

61  696 

UI 

5 

158 

72  323 

11  863 

118  630 

236 

11 

863 

142  592 

D.R.  ParacE  

4 834 

48  340 

95 

4 

834 

58  103 

D.S.  Jaearailnho  

3 185 

31  850 

64 

3 

185 

38  284 

D.S.  Ponta  Orooaa  •••••••••••• 

3 844 

38  440 

77 

3 

844 

46  205 

Santa  CatarlM  

9 682 

96  820 

194 

9 

682 

116  378 

D.R.  Santa  Caftarlna  

3 729 

37  290 

75 

3 

729 

44  823 

D.S.  Bltaatnau 

2 262 

22  620 

45 

2 

262 

27  189 

D.S.  Joinrlllo  

3 691 

36  910 

74 

3 

691 

44  366 

Rio  Orando  4o  Sul  

48  298 

507  494 

531 

40 

565 

590  882 

1T  745 

212  940 

252 

19 

569 

250  506 

D.S.  Caehoolra  

T 476 

89  712 

24 

7 

476 

104  688 

D.S.  Crui  Alta 

6 867 

82  404 

197 

6 

867 

96  335 

D.S.  Polotaa  

5 687 

68  234 

35 

2 

136 

76  092 

D.S.  Santana  do  Lirraaonto  ... 

4 517 

54  204 

23 

4 

517 

63  261 

Mina»  Gorai»  

38  360 

343  985 

1 283 

32 

360 

409  988 

D.R.  Mnan  Gorai  o 

4 917 

40  879 

252 

4 

917 

58  965 

D.S.  Catafuaioo  

318 

3 816 

6 

318 

4 458 

D.S.  Curva  lo  

2 311 

23  110 

46 

2 

3U 

27  778 

D.S.  Itajubrf  

4 219 

42  190 

136 

i 

219 

50  764 

* D.S.  Mi  d.  ror.  

2 575 

25  750 

51 

2 

575 

30  951 

3 372 

40  464 

196 

3 

372 

47  404 

D.S.  Pa  ato  Bova  

4 448 

53  376 

230 

4 

448 

62  502 

D.S.Toofllo  Otonl  

3 125 

31  250 

62 

3 

125 

37  562 

D.S.  Uboraba  

4 875 

48  750 

97 

4 

875 

58  597 

D.S.  Targlnha  

\ 

8 200 

86  400 

2G7 

8 

200 

31  007 

I 


I 


TOTAL 


63  066 
63  066 

53  363 
53  383 


4 603  896 


OO  IMPOSTO  oe  SENDA 


• 

R0MKR0  EB  DOCTWgtfT 

OS 

OR0JTO6  ARRECADADORES 

HOTIFICAÇOBS 

RECIBOB 

AXLAÇIO  P/COBRIIO 

RtCIBOO-A.ft. 

TOTAL 

0*1*1  

4 132 

50  124 

186 

8 304 

63  066 

D»R.  0*l*s  •••••••••••••••• 

4 152 

50  424 

186 

8 304 

63  066 

M*to  Croaao  

4 3 38 

43  580 

87 

4 358 

52  383 

D*R«  Mato  0r*aao 

4 358 

43  580 

87 

4 358 

52  383 

TOTAL 

385  411 

3 824  433 

11  219 

382  833 

4 603  896 

qirxoao  ’#  j3 

Dim/CO  DO  IIP03T0  MC  R KHDA 

OIRETORiA  OO  IMPOSTO  OB  «MO*  • 

ssrtico  pi  comaj:  i igrvmncA 

SKCCÃO  Dl  13TATI9TICA 

OFICIOg  T*U  GRAMAS  fORTARIAS  CIWÇOLARSa  E 0TICI03^IRCUIARK3  EgEDipOg 

« 1 "1 


lUlERO  ix 

Ofloloa 

Portarias 

Ciroularas 

Ofloloa 
oiro  ula roo 

Total 

Dl atrito  'odorai  

7.195 

585 

294 

8.074 

D,  R.  Dl rt rito  fsdaral 

▼.195 

585 

294 

• 

- 

8.074 

Aaioau  

537 

232 

20 

4 

5 

798 

D.  R.  teionu  

537 

232 

20 

4 

5 

798 

Pará  

2.018 

336 

44 

9 

• 

2.407 

D.  L Flrf 

2.018 

336 

44 

• 

• 

2.407 

Muantaâo 

949 

366 

35 

. 

• 

1.350 

D.  R.  'teranhío  

949 

366 

35 

— 

• 

1.350 

Piauí  

1.703 

550 

13 

4 

1 

2.271 

D.  R.  Piauí 

1.703 

550 

13 

4 

1 

2.271 

Coará  ...••• 

1.417 

629 

46 

1 

1 

1.894 

D.  R.  Oarf 

1.049 

391 

44 

1 

1 

1.486 

D.  S.  Igmtá  

- 

- 

- 

- 

• 

- 

368 

38 

2 

* 

• 

408 

Rio  Orando  do  Jorta  

766 

354 

6 

14 

9 

1.149 

D.  R.  Rio  Gjwnda  do  Morto  

766 

354 

6 

14 

9 

1.149 

Paraíba  

1.801 

970 

79 

- 

4 

2.854 

D.  P.  rarafba 

1.221 

559 

65 

• 

2 

1.847 

580 

411 

14 

• 

2 

1.007 

2.145 

578 

50 

12 

• 

2.785 

D.  R.  Parai  abuco  

2.107 

544 

50 

8 

- 

2.709 

38 

34 

• 

4 

- 

76 

D.  3.  Poaquolra  *•••••••••••••••••• 

• 

- 

• 

• 

• 

• 

D 

Uagoas 

708 

226 

14 

• 

3 

951 

D.  R.  AlagSa* 

708 

226 

14 

• 

951 

»nip«  

848 

453 

8 

• 

3 

1.312 

D.  R.  Saiglp.  .................... 

848 

453 

8 

• 

3 

1.312 

Bahia  

3.360 

637 

63 

1 

T 

4.068 

D.  R.  Dali  la 

2.226 

688 

51 

- 

7 

2.772 

D.  S.  Ilhoua  

72 

17 

• 

1 

• 

90 

D.  3.  Joasoiro  

513 

61  , 

' 

576 

1 

wncno  m 

oMTtos  UEnommM 

\ t 

Oficloa 

t • V 

Ofloio* 

Tologruma 

Portai*!** 

ClrouLuao 

•lroularo* 

Total 

>.i4b  Mü 

34* 

49 

12 

• 

• 

430 

Sopirlto  tanto 

S 373 

495 

93 

19 

• 

3 147 

Espirito  tanto. 

1 781 

303 

49 

7 

3 

2 143 

2.3.  OmUmíkv  ItMp*fcâli*la 

794 

192 

4 

• 

4 

1 004 

W*  4®  6*to*k*o. 

4 910 

433 

82 

6 

8 

5 469 

3.IU  üi  4»  J-.jmI.v  ...... 

3 317 

454 

73 

3 

5 

4 062 

3.3.  Oarsm  do  ?xjuí 

78’J 

91 

5 

4 

3 

892 

W»  (kipoc.************** 

422 

108 

4 

1 

- 

739 

SÍ«  P ul«  

25.413 

2.317 

304 

31 

149 

2U.646 

3.R.  j£o  ;\áui«>  ••••••••••• 

ll.Glu 

1.074 

157 

6 

12.255 

D.3.  Aiunqum  

1.839 

44 

*0 

21 

1.924 

3«3.  ............... 

094 

90 

17 

19 

• 

987 

3.  í.  .........ta. 

1.23o 

219 

2 

17 

1.494 

3.S.  Coaplmo 

3.334 

102 

16 

76 

3.590 

~>.S.~R16wlrwu  rivto  •••••• 

3.083 

213 

9 

1 

5 

3.311 

3.S.  Rio  Claro  

386 

222 

21 

11 

• 

840 

3.3.  3aJÍOd  

630 

135 

30 

1 

17 

833 

3.L  Jorooata 

1.123 

79 

16 

7 

1.225 

£.050 

141 

14 

19 

2.225 

i+r+wá 

2.741 

523 

14 

14 

• 

3. 315 

3.R.  Punaí  .............. 

1.516 

194 

12 

9 

• 

1.831 

3.S.  Ja*ar*aiabo 

434 

47 

• 

2 

• 

523 

3.S.  Pont*  GrowA  ...••••• 

790 

142 

2 

9 

- 

939 

tanta  Cataria*  

2.721 

494 

28 

1 

129 

3.973 

DJU  tanta  Cataria 

1.231 

406 

24 

8 

1.494 

3.S.  Bluaomu 

351 

159 

• 

• 

112 

1.122 

'*•8.  Joiavlllo  ........... 

618 

119 

2 

9 

3 

7S7 

Rio  CraaAo  <W  tal 

4.839 

2.243 

74 

118 

74 

7.934 

n.R.  aio  lanuiM  de  tal  ... 

usa 

853 

40 

53 

54 

2.303 

D.3.  Qaohooira  

603 

304 

4 

• 

7 

920 

n.S.  >ru*  d\a  .■•«.•«.... 

435 

408 

21 

35 

• 

•99 

0.*.  roloUa 

1.040 

236 

4 

17 

• 

1.319 

/ D.S.  tanta*  4o  Umanio 

1.198 

412 

9 

13 

19 

1.713 

mim  Símil 

15.131 

2.744 

215 

48 

101 

18.340 

3.133 

752 

143 

34 

71 

4.153 

/ 0.3.  ÚKtagu&BOa  •••••••••• 

1 244 

163 

10 

14 

1 433 

0.3.  Curvelo  ••••••••••••• 

47o 

33o 

1 

4 

bl9 

0.3.  Itajubá  ............ 

1 176 

112 

3 

• 

1 291 

S.S.  Jui.  d.  .'dor. 

1 639 

2M 

21 

4 

1 930 

0.3.  U«r  • •••••••.•••••• 

1 55  j 

144 

9 

1 

1 707 

I 


— Ol««TO«iA  DO  IMPOSTO  D»  RENDA 


OROtoS  URXCUUS  OR-3 

NJ  ME  AO  DK 

1 

Ofloloo 

Tologyama 

^Portarias 

Ciroularoa 

Oficio» 

Ciroularoa 

Total 

O.S.  Pont»  Mova 

1 95T 

161 

10 

10 

3 

2 141 

D.  3.  ToofULo  Oto  ai 

588 

428 

8 

• 

• 

1 024 

1 415 

270 

10 

4 

• 

1 699 

O.S.  luitila  

1 905 

144 

4 

- 

V 

2 053 

Ooláa  

688 

182 

4 

5 

2 

861 

D. A.  Qoláa  

688 

162 

4 

r * 

2 

841 

Mito  Oro  a ao  

1 1TI 

664 

36 

5 

4 

1 881 

D.R.  Ifcto  <VoaM 

1 178 

614 

36 

5 

4 

1 881 

Total  

84  069 

16  246 

1 464 

294 

527 

102  619 

M f _ DIVISÃO  D©  IMPOST©  DE  RENOA 


d)  Despesa 

' 

Num  imposto  são  e racional,  segundo  o quarto  c»non  de  idam 
Smith,  as  despesas  de  arrecadação  devem,  ser  altamente  compensadas  pela 

■J 

receita  liquida  obtida.  Talvez  nenhum  tributo  preencha  melhor*  essa  con 

« 

dição  que  o imposto  de  renda.  Desde  sua  implantação,  tem  sido  mínimo  o 
custo  dos  serviços  relativamente  a.  receita  produzida  nela  D.I.  H.,  e a 
curva  da  despesa  cada  vez  se  distancia  mais  da  da  arrecadação. 

É o que  se  verifica  nos  Quadros  ns.  3k  e 35,  o ouimeiro  relati 
vo  às  Verbas  T - Pessoal,  II  - Material  e III  - Serviços  e Sncargos,  e 
o segundo  pertinente  apenas  a Verba  II  - Material , com  suas  cons  igni- 
ções. * 
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'V  . 

- ■> 


w * 


c 


I I .y.y  ' * fv  «ÇfVffl 


ER. 


■É 


M.  P — DIVISÃO  D©  IMPOSTe 


DE  PtNO* 


% • 


XI  - CONCLUSÃO 


Eis,  Senhor  Ministro,  o que  nos  competia  relatar  sSbre  os  tra- 
balhos  rta  Divisão. do  Imposto  de  Renda  durante  o ay  de^gi^u  J 

^ As  orescentbs  tarefas  da  repartição,  realizadas  através  de  Sran 
de  esforço  por  parte  do  pessoal  'em  exercício,  sabidamente  insuficiente 
impediram  fôsse  apresentado  um  trabalho  mais  substancioso  e completo. 

Pelas  justificativas  expostas,  acreditamos*  que  Vossa  Excelên 

ffc:a  celevara  as  falhas  desta  exposição  despretensiosa. 

Cabe-nos  ainda  agradecer  a Vossa  Excelência  a assi^encia  nnn- 
ca  negada  a esta  repartição,  ja  que  o espírito  esclarecido  de  Vossa*  Ex 
celencia  teve  sempre  em  alta  conta  o imposto  que  se  destina  a realizar, 
no  Brasil.,  como  em  todo  o mundo  civilizado,  os  nobres  ideais  de  justi- 
ça tributaria. 


É.fc 


M-  P.  — DIRETORIA  do  IIV 


QOADHO  ) SXBRCIC20  08 


TOTAL 


I 

1 °* 

- 

I 

UMib  i 

1 1 355  OI»*! 

5 \ ■ ■•.  i* 

jfv  X ■ 

1 2>l«trito 

I T tlT  428,08 

< 

|DA  Mmt 

m>  m»u 

p 1 

r •' 

[dA  Pará 

*21  077,20 

ISO.  kn 

U*  008.CL 

|x.tí'  ., 

n;>  '■  ■ m 

JdA  Piau 

183  SfOfl) 

[DA  Coai 

28*  823,30 

ré  v 

[:V  : 

[da  Ri# 

M 315  «15 

feV- 

[da  Pura 

sor  *u9u 

IDA  Por» 

443  1*8,90 

. •■ 

ID.IU  «U| 

184  118,14 

fc, 

■ 

Ida  sosi 

183  208,60 

[da  fcM 

rsr  977,26 

ES 

|da  *opi 

2S8  050,49 

Vc/  i V-  "• 

|da  Rio 

887  988,52 

I ' 


DA  3ío 


DA  3a nt 
DA  Rio 


Dologaoia 


■ 


« * £*,’  * íí.T^^lr 

quadro  ;:b  34 


\ 

V 


nrmto  no  nrorro  v.  ««» 


ometORi*  oo  iMPosto  De  «noa 

WA 


» -KT1Ç0  p»  OOWmílS  1 «STCTUrlCA 


JJjtOjJjlJISTITlTriÇ» 


gmMO  ootoMUTrro  DA  /ctoimçw  do  nrono  » «■»  « m «m  VKTITI  m tctdaí  1-rtajOAL  e «surram,  «mmiiro  m>  «cacicio  nt  m« 


«ato  (laacíDUX)» 

D S 8 r B 8 A 

* 

áRSCADiÇXO 

T^RBA  1 

TERBA  2 • N 

ATBIIAL 

TOTAL 

PSS50AL 

MiioafM  1 
fetarlal 

femananta 

fendsmção  2 
Matarlal 
D,  OonaiM 

o na ig nação  3 

Diaaraaa 

Daaposaa 

Total 

Orl 

0i4 

0r4 

0i4 

0t4 
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U*l»  4*  l«oata  d*  tonto  ... 

• 

2 590  200,00 

100  441,48 

544  535,84 

318  434,40 

765  411,92 

3 355  411,92 

- 

Mitrlti  IMmnlI  ••••••••••••• 

679  930  606,90 

4 475  549,40 

78  230,70 

585  040,78 

80  721*00 

544  062,48 

▼ 217  428,08 

ij» 

M*  •••••••••••••••• 

U 209  150, TO 

115  294,00 

4 570,00 

15  177,06 

5 150,10 

24  897,19 

142  193,15 

u» 

21  524  443,70 

184  259,50 

7 404,15 

18  451,79 

8 999,80 

94  837,70 

221  077 ,20 

0.M 

kfinhM 

T 800  081,50 

125  954,50 

7 198,20 

15  758,41 

17  113,30 

40  071,91 

144  008^1 

2,10 

DJU  PUul  ................... 

5 225  984,50 

152  422,70 

4 380,00 

14  882,45 

11  845,10 

31  107,53 
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19  174,00 
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12  940,00 
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12  454,90 
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47  772,54 

507  514,14 

*,0» 
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DafU  AllgMI  ••••••••••••••••• 

10  448  775,70 
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un 
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u» 
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111  552  575,40 

1 275  797,40 

29  174^5 

281  446,45 

219  000,00 

529  440,90 

1 809  458,50 

M> 

D.R.  Mo  Groaoo  •■■•■•••••••• 

T 274  951,40 

110  99f  ,90 

1 256,40 

21  994,01 

14  400,00 

57  450,41 

148  410,51 

s.o* 

D.R.  Sola a .••.....•.....••••• 

4 887  508,10 

77  100,00 

- 

14  147,08 

10  400,00 

24  747,08 

im  847,08 

Xt*0 

D*1«««U  .o  toaouro  no  txt.rlor 

585  559,80 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

TOTAL  •.••••••••• 

M*  Xti  6.3.70 

19  852  544,80 

574  741,90 

2 321  880^4 

. 559  729,10 

4 258  351,54 

24  090  714,36 

IA* 

■mito  ao  IWQVTQ  WXH 


vir-À  oo«  npr-o  ^ r li>  ioa  Trm^n  1109 

o.p.%  f~mt  - a - «v7  ix  g 

' I 1 VI 4 


33RVIÇ0  DK  A0!/im9TRAÇX0  - 3<'V:çX0  PS  VA^IAL 


eo>ucM;n>  -b 

»rnra«73o  -Ib 

coy.b-nctt  - Pb 

mTnxu. 

911 

tUL  ar.  co  tom  ao 

Dxv-^mi 

!**rT5AÍ 

gnoxos 

TOTAL 

- 01  - 

□urlflBfll 

Um* 

imii 

'rtl  o»  â* 

'40O*3%\  rnia 

ihtorlT. 

Vaatalrlo 

UbJIUU- 

Agoa,  arUtt» 

ÍUCMI  60 

i f*laa«a» 

©to. 

i 

tM. 

©ta. 

•*’*“•** 

prlm,  *to. 

«*rr*t*,  *ta. 

46 

«U  larrcla 

oflolaio 

46  Jornal, 

«•giiinU 

L u>  cv-  i0 

«•  pamMl 

cH 

0H 

Qrf 

OH 

0H 

0*4 

0H 

OH 

M 

M 

0H 

OH 

ürl 

CM 

IM 

0H 

0H 

0H 

Difirfo  

100  641*88 

106  693*4 

1 185,00 

1 406^0 

9 180*00 

231  913,00 

94  565*0 

U 270*0 

9900*0 
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ta 
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ta 
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ta 
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ta 
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ta 
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« 
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• 
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ta 

ta 
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ta 
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**A  *"•  ^boo 

• 

4 570,00 
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ta 
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• 
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• 

• 
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• 
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• 
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• 

• 

* 

ta 
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• 
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ta 
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ta 
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ta 
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* 

ta 
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ta 
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ta 

«• 
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ta 

ta 
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ta 

• 

ta 
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ta 

ta 
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ta 

ta 

• 

* 
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• 
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ta 

ta 
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ta 
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ta 

ta 

« 

* 
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• 
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ta 

900 ^X) 
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• 

ta 
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ta 
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4*3*  < 

13  >07,2» 
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ta 

• 
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ta 
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ta 
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ta 

ta 

• 

• 

14  904,60 
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ta 
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- 
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1 0 0*» 
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ta 

ta 
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1 000*0 

ta 
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3 000,00 
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95  647*3 
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ta 
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17  151,39 

- 
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ta 
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ta 

ta 

000,00 

600*0 

ta 
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• 

• 
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ta 
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- 
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ta 
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ta 

ta 
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ta 

ta 

• 

ta 
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**n-^n  3âo  Faulè  mmmommmomm 
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ta 
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- 
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384  000,00 

ta 

ta 
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- 
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ta 

• 
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ta 
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- 
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ta 

ta 
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800,00 

ta 

ta 

• 

44  417*5 
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ta 
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- 
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• 
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ta 

ta 
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ta 
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ta 

ta 
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122  198,00 

194  894*0 

94  891*0 

4 258  191*6 

Ai^r 

^m%o  <3m  ataft,  ...., 


••MMM..  Cr#  1 969  2?*  e93,70 

• »••••••..  0p4  553  ?33,  9SS>00 


t "v  - 1 t im  a a\-  iuf 

°*  M BS  ...m.mm.m. 

^pb »\  »r?  ua 


• 0r*  55.1  \ 955,00 

, Cr#  : 522  <!  ^TM,70 

Crf  4 aso  »i* 
0*7 


* 


M.  P.  — DIRETORIA  DO  IMPOSTO 


" 


Hx4 

Wut* 

hmí 


lit 


!•••••• •••••••••••< 

4i  SnrU 


HtÜNrtt 


mu  4|ud« 


Totais 


QUADRO  MB  3< 


' 

JURÍDICA 

Iftfl|idu 

- 

— 

- 

4 12  962 

12  014 

26  279 

«r» 

S» 

8*619 

J 4 060 

31 

5 547 

s m 

as 

4091 

i 1 824 

10 

3 199 

J êffê 

SI 

9 M 

4 1 TM 

9 

t 999 

> m 

U 

f 487 

t no 

186 

• 0ST 

J SM 

as 

4 098 

4 ssr 

• 

S 094 

J 8 970 

89 

16  314 

« s srs 

SC 

S 999 

4 u ssc 

SS4 

19  94f 

• 68  SSS 

I 496 

n ssa 

• ITft 

91 

ao  889 

4 5 630 

95 

9 989 

. HM 

m 

88  149 

• as  m 

m 

SS  186 

• S SSS 

▼ 

4409 

• t cri 

4 

S 419 

• 197  771 

15  420 

275  462 

I11I3TIRI0  D A T A » K M D A 


.VAMK  1»  3- 


â ^ 


HK  - oiMeroMiA  oo  imposto  os  rcnoa 


P.U1U 


«PTigo  ib  oOtroix  » estatística 


00*0  BR  K5TATI3TI0A 

OWOIO  circular  m 1 110,  DRia/lVtt»  da  d.o.  DA  tax^rda  maciohal 

CAPITULO  TI  - DKURAÇOn  (IBTRA  A ) 


0.P.9* 


OBLSOACIA  R50I0IAL 

rejjo»  naiOA 
(th*r*) 

PR380A  JURÍDICA 
(Itero) 

Rooobidao 

Rooiotao 

fe#ka  ata 

•ntragp 

lançada  a 

Xaaotaa 

TTU1 

Raoobidaa 

Raaiatas 

fegaa  ata 

aotraga 

lançadaa 

Xaaatas 

TTtal 

87  311 

87  311 

12  165 

27  264 

47  886 

87  311 

26  279 

26  279 

1 308 

12  962 

12  014 

26  279 

testo»!  

1 892 

1 092 

359 

747 

846 

1 892 

3 417 

3 617 

3 113 

475 

39 

8.617 

Vfcitf  

3 566 

3 566 

529 

1 791 

1 246 

3 566 

5 547 

5 547 

1 456 

4 060 

31 

5 547 

J 

s 

1 

i 

1 372 

1 373 

33 

417 

432 

1 373 

4 091 

4 091 

1 805 

3 344 

28 

4 091 

1 468 

1 468 

18 

609 

841 

1 468 

3 199 

3 199 

1 365 

1 824 

10 

3 199 

S 344 

3 344 

17 

1 400 

1 918 

3 344 

8 585 

8 585 

1 770 

4 776 

91 

8 585 

Rio  Orando  4o  Rvta  •••••••#•••••••••• 

1 041 

1 041 

155 

740 

946 

1 041 

2 552 

3 552 

793 

1 754 

5 

3 558 

1 963 

1 «43 

333 

997 

733 

1 963 

7 437 

7 437 

3 140 

5 854 

91 

7 437 

Fonmtewo  

10  004 

10  004 

33 

4 391 

5 591 

10  004 

9 087 

9 087 

931 

7 790 

124 

9 087 

AU|0O0  

1 474 

1 «74 

35 

700 

744 

1 «74 

4 033 

4 022 

631 

3 385 

14 

4 032 

1 003 

1 003 

44 

459 

477 

1 002 

3 086 

9 084 

8 493 

537 

6 

9 084 

Bahia  MM, 

8 632 

8 632 

534 

3 364 

4 734 

8 632 

16  314 

16  314 

7 255 

8 970 

89 

16  314 

S 468 

3 400 

33 

930 

1 534 

3 480 

3 «03 

3 903 

499 

9 173 

90 

9 903 

10  304 

10  384 

333 

4 413 

5 553 

10  386 

13  747 

13  747 

8 107 

11  334 

934 

13  747 

9ú  rua*  

03  007 

03  007 

1 955 

40  535 

40  597 

a 007 

72  833 

73  833 

8 794 

a 553 

1 486 

72  833 

hiul  •••••••••*••■•••••*•••••••••••• 

4 407 

4 497 

135 

3 039 

3 533 

4 497 

10  358 

10  350 

3 534 

6 751 

81 

10  358 

Santa  Oatariaa  ••••••••••••••••••••••• 

3 854 

9 854 

179 

1 727 

1 948 

3 «1 

0 036 

0 034 

3 099 

5 630 

95 

8 034 

Rio  ®i*nd«  4o  Sol  ••••••••••••••••«•• 

37  024 

37  024 

934 

13  3(1 

13  799 

37  024 

33  143 

33  143 

9 223 

33  344 

477 

33  143 

19  100 

19  100 

437 

8 353 

io  ao 

19  100 

33  124 

33  136 

9 142 

23  688 

394 

93  124 

Ooiat  

1 074 

3 074 

30 

740 

1 394 

3 074 

4 404 

4 404 

1 014 

3 903 

7 

4 404 

lato  Oro aoo  •••••■•••••••••••••••••••• 

1 411 

3 411 

97 

1 789 

535 

3 411 

3 419 

3 419 

544 

8 071 

4 

9 419 

% 

Totaio  

280  812 

280  812 

18  139 

116  845 

145  832 

280  812 

275  462 

275  462 

62  076 

197  771 

15  420 

275  462 

_ 


- 


■ 


JJADRC  í*  37 


P.  — omeroniA  oo  iMRcaro  ot  remoa 


IIUJTÍUO  DA  F A I ü ID  A 
D* i.w.  - y^*T?o  nr  garrao»  « m rrwng». 

gSgto  « F8TAT17TTCA 


OTICIO  CECJUR  Ui  1 no,  JE  lU/jft/44,  JA  Ü»g.  JA  >A*  IDA  M1C10KAL 

fApnrLO  Tl  - (iptra  B ) 


TK&A-iZIK  RTOICIUL 

— 
«'.M»  riam* 



Ide  ladra 

\ 1 

rurõs:o 

ICJI2TA 

TOTAL 

Dl  atrito  M#nl 

Orl 
1 SN 

0r$ 

7 937  402,00 

0r# 

5 062  164,20 

Orl 

12  408  564,20 

àmBomw  

111 

100  191,10 

23  951,40 

142  150,50 

64 

9 308,60 

3 883,20 

13  191,80 

N 

SOI  494,10 

88  578,90 

290  072,00 

(50 

11  124,60 

4 612,60 

15  728,80 

Oos^if  •••••••••••••••••••«••••>« 

SN 

SOS  860,20 

167  220,10 

690  19Q,30 

Rio  Ortuide  do  Torto  •••••••»••• 

126 

1T  001,20 

6 912,10 

22  001,80 

Fhnlbt  

Tf 

224  028,00 

65  618,00 

291  644,00 

TCf 

06  405,40 

21  022,40 

114  427,80 

âlOfOOO 

110 

102  013,70 

44  466,10 

149  648,80 

1 

22  662,40 

2 462,20 

26  105,60 

Bofe  la  

435 

1 768  315,80 

545  271,40 

2 313  S87 ,20 

41 

22  T51,00 

• 944,60 

88  702,60 

Rio  <0  JtMlr*  oo.oooo».o..«ooo 

54 

1 30  012,30 

13  886,30 

43  896,60 

2 273 

1^  341  927(00 

9 471  988,40 

26  813  915,40 

in 

21  091,60 

17  591,80 

58  683,40 

Sfcrtn  3,t  a rim  ••••»••••••••••• 

17 

• 199,60 

2 089,40 

• 289,00 

m 

1 158  764,20 

448  244,60 

t 807  110,80 

tu 

1 803  427,90 

821  082,10 

t 704  511,00 

Oolaa  

i\i 

11  821,20 

6 628,70 

28  478,00 

ii 

f 898,00 

2 016,20 

8 714,20 

Total  

6 234 

31  901  082,00 

17  058  648,80 

48  960  530,80 

\ 


' 


P.IJU 


O.p.s. 


SBçXo  D - MTATlSTIOA 

oricio  oiacuLAB  u*  ■»  11ft  ,1  . 

— — - * 18/l|^44,  PA  D.Q»  DA  TAISKPA  HACIOftAl 

CAPIrüU)  1*  - DECL  (ICTRA  ») 


«dwacia  rsoional 


Pl*trl4i  Manl 
hhl  


Piauí  #(»«••••••••( 

Otarí 

Rio  Orando  do  IbrU 
Fkzmíba  ••••»•••(•< 
Pormnbuoo 
Alagõao 
florslpo 


Coplrito  Santo  •• 
Rio  do  Janolro  .. 
•âo  Paulo  ••••••• 

Rna(  •••••••••• 

katt  Qatarina  « « 
Rio  Qeaado  do  Sul 
Raia  da  raio  •••• 

®o  ia*  

■ato  Oroooo  


FKSSflA 

JURÍDICA 

frwim 
Inicia doa 

DffOsro 

MüIffA 

TOTAL 

o«4 

Or# 

Or# 

544 

28  805  514,70 

M 241  069,90 

61  044  404,60 

“ 

- 

- 

- 

63 

13  749,90 

5 775,70 

19  525,60 

33 

131  814,50 

186  561,80 

316  1T4.30 

644 

22  528,60 

5 694,40 

28  221,00 

602 

952  767,90 

348  990,20 

1 Ml  TM, 10 

226 

10  121,60 

4 656,20 

14  m.ao 

319 

453  202,30 

370  678,00 

822  880,30 

107 

276  724,10 

24  833,30 

JOl  557,40 

890 

fO  £73,20 

37  045,40 

127  118,60 

335 

19  670,40 

7 609,20 

27  272,60 

1 099 

501  998,30 

607  139,50 

1 109  137,80 

587 

120  645,50 

140  100,60 

240  748,10 

145 

1 045  072,20 

2 388  106,70 

3 433  178,90 

1 565 

8 176  816,30 

6 578  892,40 

14  755  708,70 

135 

74  877,90 

30  «25,10 

105  708,90 

23 

103  097,40 

35  192,00 

138  289,49 

854 

1 353  659,70 

1 760  922,60 

4 114  582,30 

1 045 

1 819  185,80 

1 770  900,80 

3 589  986,60 

487 

12  326,20 

9 241,10 

17  567,30 

21 

1 684,00 

505,20 

2 189,20 

9 724 

44/985  730,40 

43  550  660,10 

88  536  390,50 

M.  F.  — DIRETORIA  DO  IMPl 


0»P«8« 


BISO&CIAâ  SSGIOHAXS 


Tot*l 


QUADRO  Mí  39 


TOTAL  CORAL 


••••••• •**••••••••*•••* 

• • • •••• •• »••• 

»••••••••••••••* 

>♦•••••••••••**••*••*« 

%tarin  •••••••••••••••• 

4»  Ssl 


•••••••«< 


>«••• 


••««4 


•••••••#••••••••••• 


Mal 


97  176  993*40 
991  244*10 
8 049  447*60 
I 494  169*40 

408  043*» 
340  911*00 
425  908*80 
3 476  514*40 
1 391  448*80 
1443  232*90 
8 990  481*70 
906  384*90 
8 830  844*40 
149  905  414*80 
8 874  978*80 
1 438  059*40 
18  547  479*00 
87  988  877*40 
448  087*80 
895  819*40 


144  010  408*80 
4 819  904*40 
• 088  425*10 
8 114  787*40 
48  988*80 
944  194*80 
1810  144*50 
1 013  149*30 
8 444  888*80 
1 945  598*40 
8 831  785*40 
11  141  404*40 
1 488  848*90 
7 617  083*40 
818  141  848*70 
10  404  197*90 
4 786  818*90 
87  844  188*80 
41  754  118*40 
1 499  444*40 
1 878  144*00 


849  588  487*40  558  582  879*40 


■ IIUTUIO  D A f AIMDH 


qUADAO  :«  39 


<r 


M.  P.  — OA8TORIA  OO  IMPOSTO  Oe  RENO  A 


D.IJI. 


- ranço  g çoimtoi»  i cttht! anc* 


O.P.3. 


gçKO  D»  UTATtgriCA 

QflOIO  ngM  ■»  1 UO,  ■ lVU/44,  PA  P.B.  M fAlENDA  PCIOMU. 
c tfmiLO  ti  - iscmuçOr.»  ( ltra  d ) 


KiooiCLu  naiomia 

LDCItOS  KrrRAORDINUtZOS 

BANOO  DO  BRASIL 

TOT  L MtL 

Vi  do 
ooutrlb. 

Za^ooto 

feita 

Olrlá»  Atli* 

fetal 

Ourt.  KquipaoBnto 

Dtp.  (kimotla 

fetal 

r 

OH 

OH 

OH 

OH 

OH 

OH 

OH 

OH 

Mitrlto  Maitl  ... 

1 477 

44  T32  959*80 

100  449*40 

44  833  409*20 

52  943  643*60 

44  333  331*00 

97  176  993*40 

144  010  402*80 

Imtom ■ 

85 

3 321  395*90 

7 343*50 

3 228  738*40 

10  093*20 

981  153*00 

991  244*30 

4 819  984*40 

134 

5 944  523*30 

34  254*20 

5 972  777*50 

1 081  712*80 

947  934*80 

2 049  447*60 

8 022  425*10 

*nnfc*.  

44 

415  975*30 

3 543*80 

418  518*00 

1 451  980*20 

1 044  389*80 

8 496  269*40 

3 114  787*40 

í -*1 

12 

43  934*50 

- 

43  938*50 

- 

- 

- 

43  938*50 



Cf 

343  418*10 

513*40 

344  130*70 

284  388*00 

317  775*50 

608  043*50 

944  194*20 

IU  Onurf*  do  ferta 

44 

1 154  143*80 

4 041*70 

1 160  335*50 

306  060*60 

43  880*40 

349  941*00 

1 510  146*50 

Míte 

41 

344  045*10 

3 331*40 

387  444*50 

154  304*80 

469  398,00 

425  702*80 

1 OU  149*30 

ftrnaebuoo  •••••••• 

m 

4 740  341*50 

14  443*10 

11  374*20 

4 810  343*80 

713  213,00 

2 963  303*40 

3 476  516*40 

8 486  888*20 

25 

545  491*30 

• 859*40 

553  750*80 

949  860*20 

421  982*60 

1 391  442*80 

1 945  593*60 



34 

467  049*40 

1 453*10 

868  503*70 

1 384  230*80 

79  002,10 

1 443  232*90 

8 331  735*60 



143 

7 095  177,30 

» MT  #40 

7 151  174*70 

1 008  598*30 

8 981  833*40 

3 990  431*70 

11  UI  606*40 

fcfirlto  

44 

743  394*40 

4 459*60 

784  854*00 

683  343*20 

323  043*70 

906  386*90 

1 692  242*90 

IU  di  ••••• 

125 

1 744  505*20 

373*00 

1 784  778*30 

3 251  768*40 

2 578  476*00 

5 830  244*40 

7 617  022*60 

2 154 

92  126  254*40 

129  584*10 

92  255  846*90 

123  392  943*00 

46  512  473*80 

169  905  416*80 

862  UI  263*70 

fcimrrf  

Sfl 

6 771  547*10 

35  653*00 

6 807  219*10 

3 039  428*20 

1 837  550*40 

3 876  978*80 

10  684  197*90 

bta  Qatnrim  

144 

5 040  321*30 

14  533*10 

5 094  754*30 

1 045  385*80 

564  473*80 

1 433  069*60 

4 726  813*90 

tU  Onuado  4o  Sul 

545 

13  454  794*00 

41  845*20 

13  498  649*20 

5 774  074*80 

7 791  404*20 

13  547  479*00 

37  364  128*30 

Amo  Oormlo  .................. 

340 

7 779  143,70 

44  572*30 

7 823  754*00 

30  585  834*80 

7 346  543*80 

37  932  377*60 

46  756  113*40 

ktfo  

44 

1 031  095*90 

f 335*40 

1 036  431*30 

59  959*60 

403  077*60 

443  037*20 

1 499  468*40 

55 

973  443*10 

8 461*50 

976  324*60 

78  814*60 

317  004*80 

395  819*40 

1 372  144*00 

Total 

4 303 

303  538  594*40 

509  421*00 

11  374*30 

304  059  591*80 

227  448  554*90 

122  080  130*70 

349  523  687*60 

553  582  379*40 

. 


M.  P.  — DIRE 


I 

m*  k 


nroRPlwià 

arrecadada 


368  472  275,10 
7 519  398,40 
13  296  895,10 
4 230  796,00 
3 671  389,80 
9 405  824,80 

2 420  822,60 

3 690  610,90 
35  830  639,90 

5 705  739,80 
3 559  135,80 
30  039  665,70 
2 322  632,30 
20  212  078,20 
400  041  779,30 
22  923  393,00 


13  102  631,10 


63  643  512,20 


52  816  829,30 


3 154  541,90 


3 325  308,20 


1 069  3 85  899,40 


* - '* 


f 


QUADRO  P 40 


IIIIITIIIIO  DA  f 1 t I N D A 

— OinSTORlA  OO  )MPOSTO  06  R6NOA 

D.IJU  - SERTIÇO  DE  OOHTEfllg  E ESTATÍSTICA 
SEçXO  DE  ESTATÍSTICA 

OTICIO  CPCCLA»  ■ 1 110.  lg  13/13/44,  DA  D.  0.  DA  EAÇ-NDA  «ACIOHAL 
OAFrrou)  n - obeicaçCm  de  ownmA  (ittaa  i) 


O.F.S. 


DEXOACIA  FTOIOMAL 

Nóaero  do 

Notlfloaçôoo 

Uxpodidao 

lian  lo 
Boolboa 
Bjctraideo 

Itunn  do 

Rolaçôoo 
Roortldao  aoo 

tr&ôoo  Arrooadadoito 

nrORTJClOIA 

ARRECADADA 

▼1  T14 

884  486 

5 671 

368  472  275,10 

9 335 

33  3S0 

67 

7 519  398,40 

6 676 

66  760 

134 

13  296  895,10 

4 683 

54  196 

94 

4 230  796,00 

3 502 

35  020 

70 

3 671  389,80 

9 267 

92  670 

186 

9 405  824,80 

3 296 

99  576 

85 

2 420  822,60 

Riraítn 

8 013 

80  130 

161 

3 690  610,90 

11  116 

111  160 

222 

35  830  639,90 

4 593 

tf  779 

29 

5 705  739,80 

fctiipi  

856 

8 560 

1T 

3 559  135,80 

khl«  

18  173 

181  730 

362 

30  C39  665,70 

4 349 

43  480 

87 

2 322  632,30 

17  935 

179  136 

325 

20  212  078,20 

111  185 

823  265 

1 249 

400  041  779,30 

11  863 

118  630 

236 

22  923  393,00 

9 682 

96  820 

194 

13  102  631,10 

Rio  Orand*  do  6ul  •••«•••••••••••••• 

42  292 

507  494 

531 

63  643  512,20 

32  360 

343  985 

1 283 

52  816  829,30 

4 152 

50  424 

3 154  541,90 

4 358 

43  580 

87 

3 325  308,20 

Total  

385  411 

3 824  433 

11  219 

1 069  385  899,40 

r 


M.  F.  — DIRETORIA  DO  IMPOSTO  DE 


QUADRO  N®  41 


qpADftf 


W 41 


r,  — OlffeTORlA  oo  IMPOSTO  06  REMOA 


aiwalo  nn  Dl  r r.’.m 

3;^vi;o  j coTOmj  , ntmariQA 
sncao  ng  .-aniT^ 

2gini^B0i«r:a  rt-site^  3 ^ Krr  aT„„  f -rfr.L,i  n»  3 too 


M.  F - DIVISÃO  DO  IMPOSTO  DE  RENDA 

pectivas  agências  lançadoras,  «S.lfiU  lançamentos,  sendos  comum  6.169  • 

"ex-off íei 0"  - 15,  na  importância  total  de  Crí  736.193.75/1,33  corresnon 
dendo  a: 

Lançamento  comum:  • - ‘ " 

Multa  ' cr$ 

Lançamento  "ex-officio"  Cr<-. 

Muita  Cr$ 


735. 099. 078, RS 
780.103,78 
225.077,90 
99.^93,80 


Disèriminada  pelas  respectivas  categorias  de  pagamento,  a 1mpo£ 
tanfiia  total  lançada  compreende: 


Imposto 

Cr$ 

% 

302.162.676,03 

Certificado  de  ílcjuipamento 
(dobro  do  imposto) 

Cr$ 

260.960.236,12 

Deposito  de  Garantia 
(dobro  do  impêsto) 

Cr$ 

1 

152.201 .2^,62 

Multas  de  mora  e "ex-officio"  - Global 

Cr$ 

869.597,59 

f)  Arrecadação  do  imposto  de  lucros ^extraordinários , dos  “Certifi- 
cados de  Equipamento"  e dos  "Depositos  de  Garantia" 

Vencido  o primeiro  exercício,  cora  alguns  meses  apenas  da  erecu 
* ção  do  Decreto  n.  15.028,  a renda  do  imposto  de  lucros  extraordinários, 
dos  “Certificados  de  Equipamento"  e dos  "Depositos  de  Garantia",  arreca 
dada  pelos  orgãos  arrecadadores  federais  e pelo  Banco  do  Brasil,  atln-v* 
giu  as  cifras  respectivamente  de  Cr$  20^. .070. 010, /.{O,  Cr^  227*588.813,90 
e Cr$  122.080.130,70,  correspondendo,  as  duas  ultimas,  ao  dobro  do  im-r 
posto. 


0 Quadro  n.28  evidencia  o movimento  daquelas  receitas  no  Distr£ 

to  Federal  e em  cada  um  dos  Estados. 

0 coeficiente  de  contribuição  dos  principais  Estados  e do  Dis— 

. MB  

trito  Federal,  relativament.ã  ao  imposto  e aos  empréstimos,  á o seguinte: 
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